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Nos bastidores 
Política e Poder 


Biden “melhora” merreca ao RS e o governo aceita 
Caiu no anedotário da diplomacia o “Diálogo de Alto Nível Brasil-EUA” e de baixíssima produtividade, em Washington, que marcou os 
200 anos das relações entre os dois países. O ridículo ficou por conta do anúncio de que o governo Joe Biden, que mandou 440 bilhões 

de dólares para turbinar a guerra da Ucrânia, “melhorou” a doação dos EUA às vítimas da tragédia no Rio Grande do Sul: saiu de 100 
mil para 1 milhão de dólares, R$5,2 milhões. O governo brasileiro não teve a dignidade de recusar. 


Insulto a tanta dor 
Toda ajuda é sempre 
bem-vinda, mesmo as mais 
modestas, mas o trocado de 
Biden constitui verdadeiro 
insulto ao sofrimento dos 

gaúchos. 


Biindchen 

mandou bem 

Somente a modelo Gisele 
Biindchen, que vive nos EUA, 
fez um pix de R$6 milhões 
para ajudar a minorar o sofri- 
mento dos conterrâneos. 


Show de 

solidariedade 

A admirada especialista 
em finanças Renata Barreto 
mobilizou doações de US$3,5 
milhões e diversos itens, como 
1.000 toneladas de alimentos. 


Posição humilhante 

Representado “Diálogo de 
Alto Nível” pelas embaixa- 
doras Maria Laura Rocha e 
Maria Luiza Viotti, o Brasil 
apenas estendeu a mão em 
súplica. 


Bolsonaro lidera 

e Tebet “desaparece” 

para 2026 

Terceira colocada na 
eleição presidencial de 2022 
e atual ministra de Lula, 
Simone Tebet (Planejamen- 
to) aparece só no cenário 
espontâneo (e com raquíticos 
0,2% das intenções de voto) 
do levantamento nacional 
do Paraná Pesquisas sobre 
a sucessão presidencial em 


2026. O petista já aparece 2,8 
pontos percentuais atrás do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) na principal simulação 
da pesquisa, enquanto a ex- 
-candidata a presidente pelo 
MDB mostra que já não tem 
votos para qualquer disputa. 


Derreteu 

Tebet teve 4,16% em 2022, 
4,9 milhões de votos. Na pes- 
quisa desta semana, ela perde 
para Ronaldo Caiado (União) 
e Ciro Gomes (PDT). 


Comparativo 1 

O governador Eduardo 
Leite (PSDB-RS), que ensaiou 
sem sucesso sua candidatura 
a presidente em 2022, quase 
dobrou: soma 3,8%. 


Comparativo 2 

Eterno candidato a pre- 
sidente, Ciro Gomes teve 
3% dos votos em 2022, mas, 
talvez pelo destaque nas redes 
sociais, agora oscila de 8% a 
15%. 


Biroliro deixou 

saudades? 

Desde agosto de 2023, 
aponta o Paraná Pesquisas, 
Lula (PT) perdeu mais de 
seis pontos (48% a 41,7%%) 
em simulações de disputa de 
segundo turno contra Bolso- 
naro, que passou de 38,5% 
para 42%. 


Cenário eventual 
O Paraná Pesquisas 
aponta a senadora Tereza 


Cristina (PP-MS) à frente do 
governador gaúcho Eduardo 
Leite (PSDB), em evidência 
após as enchentes no Sul, em 
eventual disputa pela Presi- 
dência, em 2026. 


CPI contra 

canalhice 

O deputado Aureo Ribeiro 
(Solidariedade-RJ) recolheu 
236 assinaturas para criar a 
CPI dos Planos de Saúde, que 
cancelam unilateralmente os 
contratos. Eram necessárias 
171 assinaturas, mas Ribeiro 
quer mais. 


Viúvas de 2022 

Mais de sessenta univer- 
sidades federais estão em 
greve, algumas há quase dois 
meses, e a cada assembleia a 
irritação com o governo Lula 
cresce. Muito curioso para um 
público que majoritariamente 
fezoL. 


Solução voluntária 

O senador Sérgio Moro 
(União-PR) rebateu a ale- 
gação de que o projeto que 
permite castração química a 
criminosos sexuais é incons- 
titucional. “E voluntário e 
uma experiência bem-suce- 
dida em países como EUA e 
Alemanha. A ideia é evitar 
a reincidência em crimes 
sexuais”, disse. 


Melhores do Brasil 

São Paulo é a cidade bra- 
sileira mais bem posicionada 
(2949) no ranking da Oxford 


BY CLÁUDIO HUMBERTO 


Economics que lista as melho- 
res cidades do mundo. Brasí- 
lia é a segunda brasileira mais 
bem posicionada, 3094. 


Baita surpresa 

“Surpreendeu” o depu- 
tado Marcel Van Hattem 
(Novo-RS) “o advogado do 
PT, que por indicação de 
Lula chegou a ser ministro 
do STF e agora absolve da 
condição de réu confesso o 
corrupto Marcelo Odebre- 
cht”. 


Coisa de país rico 

Virou escândalo o anúncio 
do governo Biden de que tropas 
dos EUA vão deixar o Níger, 
após seis anos. Ficará para trás 
uma base militar onde o Exér- 
cito americano torrou US$100 
milhões, meio bilhão de reais. 


Pensando bem... 

«não parece, mas faltam 
poucas semanas para o ano 
acabar no Congresso. 


O dá 


CLAUDIO HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, 

colunista e editor-chefe 

do Diário do Poder. 


| As águas de março 


s águas perseguem 

os homens desde 

Noé. São comuns a 
todos os povos os relatos 
de dilúvio. Há descrição 
na mitologia e nas re- 
ligiões. A Bíblia diz que o 
mundo era somente água 
e que Deus, depois que fez 
a Terra e o homem con- 
heceu o pecado, resolveu 
voltar o mundo todo ao 
aspecto primitivo aquo- 
so, fazendo o dilúvio, mas 
salvando os bons homens 
e os animais. Foi assim 
que a Arca ficou presa no 
Monte Ararat. 

A Epopeia de Gil- 
gamés, com o mitológico 
deus-herói, descreve um 
dilúvio sobre toda a Ter- 
ra (séc. 7 a/C). Era para 
servir como punição aos 
homens. 

Os fenômenos a que 
estamos assistindo ficam 
interpretados no seu tem- 


po. Claude Lévi-Strauss, 
o grande antropologista e 
talvez o maior pensador 
do século passado, afir- 
ma que a Terra vem sen- 
do vítima da poluição e 
que o maior poluidor é o 
homem. Assim, através 
dos milênios, ele vem 
destruindo plantas, de- 
sertificando áreas imen- 
sas e jogando milhões de 
toneladas de carbono na 
atmosfera, o que virá a 
transformar o nosso plan- 
eta em um lugar impossiv- 
el de se respirar. 

Os cientistas dizem que 
possivelmente o Sol se 
expandirá até tornar-se 
uma gigante vermelha, e 
a Terra será vaporizada, 
depois de passar por lon- 
go período em que formas 
de vida ainda serão pos- 
síveis, apesar das temper- 
aturas altíssimas. 


O homem, quando 


passou a viver em co- 
munidade, procurou lo- 
calizar-se nas margens 
dos rios. Havia uma moti- 
vação natural. Os rios tin- 
ham função de saneamen- 
to, forneciam água para 
alimentação, higiene, 
transporte, pescaria e até 
para guerras entre tribos. 
As tribos nômades, prin- 
cipalmente, se aventura- 
vam mata adentro para 
coleta de frutos e para 
caçar. Alguns antropólog- 
os dizem que nossos háb- 
itos alimentares, de com- 
er carnes e criar animais 
para abatê-los, têm raízes 
nos homens primitivos. 
Agora, com as evidentes 
mudanças do clima, com- 
provadas cientificamente, 
as chuvas volumosas sof- 
rem a influência do aquec- 
imento dos oceanos — El 
Niño e La Niña —, provo- 
cando grandes enchentes 


localizadas, afetando 
grandes cidades e até cap- 
itais à beira de rios, onde 
foram plantadas. 

O Rio Grande do Sul 
agora foi atingido por 
uma dessas mudanças no 
clima, resultando numa 
tragédia de gigantescas 


proporções, a despertar 
uma consciência nat- 
ural de solidariedade, 


comovente e emocion- 
al, que, alimentada pelo 
poder das redes sociais e 
de todos os meios de co- 
municação, levou apenas 
algumas horas para atin- 
gir uma escala mundial. 

Estes fenômenos 
climáticos são contra- 
ditórios num país conti- 
nental como o nosso, a 
lidar com enchentes e se- 
cas. O próprio Rio Grande 
do Sul foi vítima de uma e 
de outra em pouco espaço 
de tempo. 


JOSÉ SARNEY 
[| 


Deus tem o Seu tempo, 
seja feita Sua vontade. O 
preço de viver tem suas 
agruras. Tudo isso é para 
manter a nossa fé. Tudo 
passa. Só Deus não. 

Vamos reconstruir o 
Rio Grande do Sul com 
amor e solidariedade. So- 
mos todos irmãos. 


JOSE SARNEY- 
Advogado, político e escritor 
brasileiro, 31º Presidente 

do Brasil de 1985 a 1990, 
ex-presidente do senado por 
quatro mandatos e Membro da 
Academia Brasileira de Letras. 
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Fogo amigo 
Notícias dão conta que um 
dos ajudantes de ordem do 
governador fez uma confusão 
com a turma de concursados 
que aguarda a próxima chamada 
para a PM do Amapá. O dito 

- CHAmado de língua solta 

há tempos - teria anunciado 

que a esperada convocação 
aconteceria nesta sexta-feira (24), 
só não combinou com o chefe do 
Executivo, que não chamou foi 
ninguém. Resultado: mais uma 
fatia da torta de rejeição popular 


servida para o Clécio por gente da 
sua cozinha. 


Patinho feio 


Comainauguração da Praça 
dos Povos do Meio do Mundo e 
do Parque do Meio do Mundo o 
monumento do MarcoZerovirou | 
o patinho feio do complexo. Em 
2020 oMinistério do Turismo 
celebrou um Convênio com o 
Governodo Amapá, demais 

de R$ 6.6 milhões para reforma 
econstrução do Complexo 
Marco Zero em Macapá-AP. 
Transcorridos mais de03 anos 
enenhumsinal de obras. Vale 
lembrar que o Marco Zero 

do Equador é um dos Pontos 
Turísticos mais famoso do 
Amapá. 


Acácio destina mais de R$ 50 
milhões para iluminação em led 
de Macapá 


Para mudar a iluminação pública 
convencional, que ainda ilumi- 
na alguns bairros de Macapá, o 
deputado federal Acácio Favacho 
destinou mais de R$50 milhões 
para iluminação em Led de toda 
a cidade. Nessa primeira etapa, 
mais de R$ 36 milhões serão 
destinados para a iluminação dos 
bairros. Buritis, Congós, Beirol, 
Novo Horizonte, Novo Buritizal, 
Pedrinhas, Jardim América, Lagoa 
Azul, Sol Nascente, Zerão, Jardim 
Marco Zero, Muca, Renascer, Nova 
Esperança, Alvorada, Jardim das 
Acácias, Quilômetro 9, Parque 

do Jardim, Boné Azul, Linha E, 
Palácio das Águas, Parque Aero- 
portuário, Trem e Universidade, 
o que vai deixar a cidade mais 
iluminada, mais segura, moderna 
e muito mais bonita. 


Em defesa das vitimas 


O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, sancionou a Lei 
que garante sigilo do nome da vítima em processos que apuram crimes 
de violência doméstica e familiar contra a mulher. O sigilo se refere 
apenas ao nome da mulher. Não abrange o nome do autor do crime nem 
os demais dados do processo. 


Desembargador substituto 


O TJAP vai escolher, até o fim de Maio, um juiz para vaga do desembargado Gilberto Pinheiro, que passa 
por tratamento de saúde. O critério da escolha é o merecimento. Concorrem para a vaga os juízes Marconi 
Pimenta, Elaine Cantuaria, Alaíde Maria de Paula e Emesto Collares. 


Fiscalização 


O Procon-AP realizou uma ação 
educativa em concessionárias e 
empresas de revendas de veículos 
novos, em Macapá e Santana. 

A iniciativa, coordenada pelo 
Núcleo de Fiscalização, orientou 
os empresários sobre o que dispõe 
o decreto que concede isenção do 
ICMS na compra de automóveis 
por taxistas. 


Nota de pêsames 


O Grupo de Comunicação A 
Gazeta se solidariza com a família 
de Daniella Di Lorena Pelaes dos 
Santos, que morreu vítima de 
feminicídio na madrugada de 
sábado (25) em Brasília. Daniella 
era irmã da prefeita Beth Pelaes, 
de Pedra Branca do Amapari. 
Nesse momento de extrema dor 
desejamos que a família receba 

o amparo que necessita. Os 
sinceros pêsames do Grupo de 
Comunicação A Gazeta. 


Elétricas em 
celas do sistema 
prisional 


Um projeto de lei, que tramita 
na Câmara dos Deputados 
proíbe a instalação de tomadas 
de energia elétrica nas celas 

dos estabelecimentos penais, 

ao mesmo tempo em que 

exige a remoção daquelas já 
existentes. De acordo com o 
autor da proposta, diversas 
ações são planejadas por facções 
criminosas com celulares que 
chegam indevidamente às mãos 
dos detentos, e as tomadas 
facilitam o recarregamento 
desses aparelhos. 


Profissionais da saúde cobram 
de Clécio salários atrasados 


Profissionais da área da saúde se reuniram em frente ao Hospital de 
Emergências Oswaldo Cruz, na manhã desta sexta-feira (24), para 
cobrar do Governo do Estado pagamento dos salários atrasados e 
melhores condições de trabalho. Os profissionais narram casos de 
assédio moral lutam contra a decisão do governador Clécio Luiz de 
mudar a gestão da rede hospitalar para a Fundação de Saúde do Amapá 
(Fundesa), os servidores lutam contra esta instabilidade na área da 
saúde. Estamos atentos e acompanharemos o desenrolar dos fatos. 


Mudança no trânsito 


A Avenida Ivaldo Alves Veras, localizada na Zona Sul de Macapá, está 
com novo esquema de trânsito. A passagem de veículos será em sentido 
único, a partir da Rodovia Josmar Chaves Pinto à Rua Vícta Mota Dias, 
bairro Jardim Marco Zero. O trecho contará com estacionamento 

em fila indiana nos dois lados da pista. A mudança foi realizada pela 
Companhia de Trânsito e Transporte de Macapá (CTMac). 
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paense, sendo um amplo 
espaço de lazer e interação 
social que muda o conceito 
de turismo em Macapá. 

O parque tem uma área 
de 69 mil metros quadrados, 
oferece uma ampla varie- 
dade de atrações para todas 
as idades, incluindo áreas de 
academia, espaço selvinha, 
impulsiona a diversão, en- 
tretenimento, cultura e o tu- 
rismo de Macapá. 

O Parque fica localizado 
às margens da Rodovia Jos- 
mar Chaves Pinto, ao lado 
do Monumento Marco Zero 
do Equador e possui lancho- 
netes com diversas opções 
saudáveis, além de um esta- 


cionamento gratuito ao re ~ 


dor do local. Foram plan- 
tadas 18.895 plantas e 
_ | árvores no parque. 


me: 


E 


ic OA 


dedicada à contemplação dos 
animais da fauna brasileira 


No espaço, a criançada 
poderá encontrar seis grandes 
esculturas de animais típicos 
do norte do Brasil, como a 
onça-pintada - o felino é nativo 
das Américas, sendo o terceiro 
maior do mundo- entre out- 
ras figuras, como: iguana, ca- 
ranguejos, jacarés, um enorme 
gafanhoto, insetos e pássaros. 

Na Selvinha, há um parque 
molhado com escorregadores, 
chuveiros, arvorismo, escala- 
da e fontes d'água. Este ambi- 
ente oferece diversão refres- 
cante e oportunidades para 
contemplar e criar memórias 
inesquecíveis. 

ALUGUEL DE 

BICICLETAS 

O parque tem um ponto de 
aluguel de bicicletas para que 
Ds Visitantes possam aprovêit- 


nico 


chafariz com escultura de uma 
bacabeira em inox. A fruta 
bacaba é um alimento pre- 
sente na mesa dos macapaens- 
es, sendo um símbolo para o 
povo de Macapá. 


O nome Macapá vem do 
tupi, e significado “terra” ou 
lugar de bacabas”. Por isso, a 
árvore é um dos emblemas na 
nomenclatura da cidade. 

A bacabeira é uma palmei- 
ra nativa da região amazônica. 
A árvore pode atingir até 20 
metros de altura e é resistente 
a diferentes tipos de solo. A 
palmeira produz o fruto baca- 
ba, que é pequeno, arredonda- 
do e de cor roxa escura. Além 
disso, a extração do fruto é uti- 
lizada para a produção de su- 


Sp ht 
(as 


Perde, 


aparelhos para exercícios 
físicos: cadeira de bicicleta; 
simulador de esqui; barra 
para flexão de braços; estação 
multi-exercitador ape; barras 
paralelas; barra fixa; barra 
paralela suspensa; barra fixa 
horizontal; barra paralela com 
apoio de pernas e músculos; 
puxador paralelo e abdominal 
suspenso dorsal. 

O espaço é cercado com 
mureta. Os equipamentos da 
academia foram projetados 
para atender todas as idades, 
exceto para crianças e vai fun- 
cionar de Manhã das 6h às 10h 
e tarde das 16h às 22h - todos 
os dias da semana. 


BOSQUE 

Um bosque, espaço ideal 
para piquenique no fim das 
tardes, também faz parte da 
atração turística. O horário 
de funcionamento é amplo, 
funcionando todos os dias 


pn 

e; us 
ES ao 

4 am a 


paço criado para práticas 
culturais. Um lugar aberto 
para os artistas expressar- 
em suas artes como teatro, 
música, dança, literatura, 
artes visuais, entre outras 
expressões artísticas. O es- 
paço funciona livremente 
todos os dias da semana. 


PRAÇADE — 
ALIMENTAÇÃO 


O parque oferece uma 
praça de alimentação com 
áreas cobertas, mesas e ban- 
cos. A edificação possui oito 
ntes: sorveteria; 
ria; hamburgueria; caf- 
; alimentação saudáv- 
el; cozinha contemporânea; 
espetaria e choperia; comida 
= -típica. 
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Azul e Gol anunciam compartilhamento de 


s companhias aéreas Azul 
e Gol anunciaram um 
cordo de compartilha- 


mento de voos nas rotas domésti- 
cas. Com isso, um passageiro 
poderá comprar uma passagem 
em uma empresa e voar no avião 
da outra companhia. Nessas rotas, 
também será possível escolher em 
qual dos programas de fidelidade 
o passageiro vai acumular pontos. 

O acordo - chamado de 
codeshare no setor - só trata das 
rotas domésticas exclusivas, 
aquelas em que apenas uma das 
duas aéreas opera. Em trechos 
em que as duas concorrem, não 
haverá compartilhamento de 
voos. 

Entre as rotas em que Azul e 
Gol são concorrentes, está a mais 
rentável dos trechos domésticos: 
o voo entre Congonhas, em São 
Paulo, e Santos-Dumont, no Rio 
de Janeiro. 

Azul e Gol, que está em pro- 
cesso de recuperação judicial nos 
Estados Unidos, não detalharam 
quais as rotas serão incluídas no 


processo de compartilhamento 
entre as concorrentes. 

Em nota à imprensa, as com- 
panhias citam, apenas, que “cli- 
entes terão à disposição centenas 
de novas rotas domésticas, além 
de oportunidades mais conven- 
ientes de conexão”. 

Juntas, as duas empresas têm 
cerca de 1.500 voos diários. Com o 
acordo, as aéreas citam que serão 
“criadas mais de 2.700 oportuni- 
dades de viagens com apenas 
uma conexão”. 

Os voos compartilhados de- 
vem começar a ser vendidos pelas 
duas empresas no fim de junho. 

A Azul concentra voos a par- 
tir dos aeroportos de Viracopos 
(Campinas, SP), Confins (Belo 
Horizonte, MG) e Recife (PE). Já 
a Gol tem os aeroportos de Gua- 
rulhos e Congonhas (SP), além de 
Brasília (DF). 

Primeiro passo para a fusão? 

A Gol tenta se reorganizar fi- 
nanceiramente no processo de 
recuperação judicial nos EUA. A 
situação mais frágil da empresa 


voos e programas de pontos 


Azul e Gol anun- 
ciam compartil- 
hamento de voos 
e programas de 
pontos 


gerou uma série de rumores so- 
bre o suposto interesse da Azul 
em comprar o controle da concor- 
rente Gol. 

Oficialmente, não há nada 
concreto sobre uma fusão ou 
compra, mas executivos do setor 
não descartam a possibilidade. A 
Azul sempre encarou a compra de 


concorrentes como uma maneira 
se consolidar como a maior aérea 
brasileira. 

Em 2020, durante a pandemia, 
Azul e Latam anunciaram acordo 
de compartilhamento semelhante 
ao anunciado agora com a Gol. Na 
época, também existiram rumor- 
es sobre uma suposta compra da 


Latam pela Azul. Mas as conver- 
sas não avançaram, e codeshare 
foi desfeito meses depois. 

Por se tratar de um acordo 
comercial sem mudança na com- 
posição acionária, o acordo não 
precisa passar pela aprovação de 
órgãos de defesa do consumidor, 
como o Cade. 


Brasil economizaria R$ 
550 bi em dez anos com 
mudanças nas regras da 
Previdência, diz estudo 


Mudanças nas regras da Previ- 
dência Social, como a desvincu- 
lação do piso do salário mínimo 
e reformas na aposentadoria ru- 
ral, podem gerar economia de R$ 
550 bilhões em dez anos às contas 
públicas do país. A estimativa faz 
parte de um estudo do Centro de 
Liderança Pública (CLP). 

O levantamento argumenta 
que os benefícios pagos pelo INSS, 
como o de prestação continuada 
(BPC) — no valor de um salário mí- 
nimo a idosos e pessoas com defi- 
ciência —, e o regime próprio dos 
servidores públicos (RPPS), tiveram 
gastos de R$187 bilhões em 2023. 

Enquanto o regime rural, por 
exemplo, mesmo que possua 
menor número de contribuintes, 
teve gastos referentes a 1,6% do 
Produto Interno Bruto (PIB), de 
R$ 174 bilhões no ano passado, diz 
o levantamento. 

Conforme a CLP, uma reforma 
nesses setores aliviaria o déficit 
fiscal do Brasil e “liberaria recur- 
sos significativos que poderiam 
ser redirecionados para outras 
áreas críticas, como saúde, edu- 
cação, e infraestrutura ou até 


mesmo para a redução da carga 
tributária”. 

O Ministério da Previdência 
Social afirmou que o efeito pos- 
sível dessas mudanças propostas 
pelo estudo é de “um aumento de 
pessoas em situação de vulnera- 
bilidade no país”. 

Segundo a Previdência, em 
2022, os benefícios previdenciá- 
rios e assistenciais retiraram 27,3 
milhões de pessoas da pobreza 
extrema. Neste cenário, a taxa de 
pobreza extrema seria de 23% da 
população sem os benefícios pa- 
gos pelo INSS. Com os benefícios, 
o índice foi de 10,4%. 


DESVINCULAÇÃO DO SA- 
LÁRIO MÍNIMO 

O atual governo reintroduziu 
uma regra na política de valori- 
zação do salário mínimo, que já 
havia sido válida em outros go- 
vernos petistas e na gestão Michel 
Temer (MDB), de reajuste pela in- 
flação do ano anterior pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consumi- 
dor (INPC), mais o crescimento do 
PIB dos dois anos anteriores. 

Nesse cenário, a ministra do 


Planejamento, Simone Tebet, ini- 
ciou um debate sobre desvincular 
esse aumento do salário mínimo 
proposto por Lula de benefícios 
previdenciários e outros progra- 
mas oficiais — como o seguro-de- 
semprego e o BPC, para atenuar 
os impactos no orçamento. 

A medida, porém, não teve 
apoio a ala política do governo. 

Segundo a pesquisa da CLP, 
dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios — Con- 
tínua (PNADC), apontam que o 
percentual de beneficiários da 
Previdência e BPC teve um cres- 
cimento de 12,5%, em 2012, para 
15,1% em 2023. 

Sendo que aqueles que rece- 
bem o valor mínimo aumentou de 
6,6% para 7,7% no ano passado — o 
equivalente a dois terços dos bene- 
ficiários de todo sistema previden- 
ciário, segundo o levantamento. 

O CLP calculou que se a políti- 
ca de desvinculação tivesse sido 
feita em 2012, os beneficiários re- 
ceberiam o piso de R$ 1.180. Atu- 
almente o salário mínimo é de R$ 
1.412. 

Segundo o levantamento, en- 
quanto o salário mínimo seguiria 
aumentando em termos reais, o 
piso previdenciário permaneceria 
em relação ao seu nível de com- 
pra do primeiro ano. 

Somente em 2026 a economia 
nas contas públicas com essa me- 
dida seria de R$ 6 bilhões, acumu- 
lando aproximadamente R$ 400 
bilhões até 2035, considerando 
também que o aumento de pesso- 
as que acessam esses benefícios 


O levantamento argumenta que os benefícios pagos pelo INSS possuem gastos 


elevados, os quais somaram R$ 187 bilhões em 2023 Getty Images 


e o total da população continue 
crescendo em um padrão históri- 
co, mostra o levantamento. 

Marcus Pestana, diretor-exe- 
cutivo do Instituição Fiscal In- 
dependente (IFI), analisou, que 
reformas na Previdência são ne- 
cessárias para “conter o déficit, 
diminuir a pressão desse item e 
liberar recursos para outras polí- 
ticas públicas. Mas é um tema ex- 
tremamente complexo do ponto 
de vista político”. 

Segundo ele, caso esse movi- 
mento pesado do setor continue, 
o Estado irá se tornar “um coletor 
de impostos e um pagador de be- 
nefícios, ele não vai ter nenhum 
papel de transformação do país”. 

O especialista também pon- 
tuou que a seguridade social é 
importante, principalmente para 
os brasileiros mais pobres e con- 
siderando também a mudança na 
pirâmide etária do país. 


Porém, é preciso que o go- 
verno reconheça sua capacidade 
ajustada na proporção de impos- 
tos recolhidos, os quais financiam 
o setor público e o Estado. 


APOSENTADORIA RURAL 

Para o Centro de Liderança Pú- 
blica, o regime de aposentadoria 
rural evoluiu para funcionar mais 
como um benefício assistencial 
do que como um retorno por con- 
tribuição. 

E com uma reforma nesse se- 
tor, que inclui transformá-la em 
um modelo de Benefício de Pres- 
tação Continuada até 2030, pode 
ser acumulada uma economia de 
R$ 150 bilhões ao longo de uma 
década. 

A maior parte dessa economia 
viria das alterações relacionadas à 
idade mínima, que se uniformiza- 
riam em 65 anos até 2035, de acor- 
do com o estudo. 
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Em entrevista para o A Gazeta, 
Aldo Rebelo, dá sua visão sobre 
exploração sustentável no Amapá 


livro “Amazônia, a 

maldição das Torde- 

silhas - 500 anos de 
cobiça internacional”, escri- 
to pelo secretário de Relações 
Internacionais de São Paulo, 
Aldo Rebelo., foi lançado essa 
semana em Brasília. 

A obra, publicada pela ed- 
itora Arte Ensaio, se aprofun- 
da na história da Amazônia e 
explora sua importância es- 
tratégica para o Brasil e para o 
mundo. A FSB Holding, a Pre- 
feitura da Cidade do Rio de Ja- 
neiro e a Secretaria Municipal 
de Cultura do Rio de Janeiro 
são patrocinadoras da publi- 
cação. 

Ao longo das páginas, Aldo 
destaca as diversas carac- 
terísticas da Amazônia, desde 
sua rica biodiversidade até seu 
potencial para o desenvolvi- 
mento econômico sustentável. 

O autor não só aborda 
eventos históricos marcantes, 
como a resistência indígena e 
as tentativas de ocupação es- 
trangeira, mas também apre- 
senta as conquistas e desafi- 
os enfrentados pela região ao 
longo dos séculos. O autor faz 


Imazônia 


anos de cobra 


imternacion 


uma análise profunda sobre 
as razões por trás da cobiça in- 
ternacional pela região - que 
incluem desde os recursos 
naturais até a localização es- 
tratégica. 

Aldo Rebelo é uma figura 
atuante na política brasileira, 
com uma carreira de décadas 
dedicada ao serviço público. 
Aldo possui passagens notáveis 
como Ministro da Defesa, do 
Esporte e da Ciência, Tecnolo- 
gia e Inovação. Sua gestão no 
Ministério da Agricultura, es- 
pecialmente durante o gover- 
no de Luiz Inácio Lula da Silva, 
foi marcada por debates sobre 
o equilíbrio entre o desenvolvi- 
mento agrícola e a preservação 
ambiental, com foco especial 
na Amazônia. 

Em conversa exclusiva com 
o Jornal A Gazeta, o autor falou 
sobre o livro e outras questões 
que envolve, especificamente, 
o Amapá. 

Fale um pouco sobre o livro 

AR - O livro “Amazônia: a 
Maldição de Tordesilhas. 500 
anos da Cobiça Internacional 
foi escrito para atender grande 
espaço ocupado pela Amazo- 


nia na agenda internacional. O 
livro aborda quatro temas im- 
portantes, o primeiro descreve 
em episódios e personagens a 
história da disputa internac- 
ional entre os impérios co- 
loniais português, espanhol, 
francês, holandês e britânico, 
disputa que permaneceu com 
novos protagonistas depois 
da independência do Brasil; o 
segundo aponta os vastos re- 
cursos naturais da Amazônia, 
a maior fronteira mineral do 
mundo, a maior fronteira de 
biodiversidade do mundo, a 
maior reserva de água doce do 
mundo, a maior fronteira agro- 
pecuária do mundo e a maior 
floresta tropical do mundo, 
fazendo dela a mais fantásti- 
ca promessa de um futuro de 
riqueza e poder para o Bras- 
il; o terceiro tema denuncia a 
inaceitável pobreza da popu- 
lação da Amazônia, detentora 
dos piores indicadores sociais, 
da maior taxa de analfabetis- 
mo, da maior taxa de mortal- 
idade infantil, da maior taxa 
de doenças infecciosas, dos 
menores índices de saneamen- 
to básico, de água tratada e de 
luz elétrica por domicilio; e 
por último o livro aponta como 
alternativa a combinação da 
necessária proteção da na- 
tureza com o direito ao desen- 
volvimento. 


Vamos falar especifica- 
mente sobre o Amapá, o sen- 
hor conhece a região? 

AR - Conheço a história do 
Amapá, a luta por sua incorpo- 
ração ao território brasileiro, 
suas carências e seus desafios 
para alcançar o desenvolvi- 
mento, da figura heroica de 
Cabralzinho aos que hoje lu- 
tam pelo Amapá, pela sobre- 
vivência e desenvolvimento 
do Estado. 


Muito se tem falado sobre 
a preservação da Amazonia 
e em um meio de explorar 
preservando, qual sua ideia de 
exploração para o Amapá? 

AR - o Brasile o Amapá não 
podem renunciar à proteção 
do meio ambiente em nome 
do desenvolvimento, nem ao 
desenvolvimento em nome do 
meio ambiente. É necessário e 
possível reunir os meios para 
proteger a natureza e assegu- 
rar ao mesmo tempo o direito 


ao desenvolvimento, como ac- 
ontece em todo o mundo. 


Temos em abundância ri- 
quezas naturais, como ouro, 
nióbio, petróleo e gás, mas Es- 
tado-União para agradar ongs 
internacionais e países euro- 
peus criam leis para impedir 
qualquer forma de exploração. 
Qual sua opinião sobre isso? 

AR - O Estado do Amapá é 
rico em minérios, bastando 
citar a Reserva Nacional de 
Cobre e Associados (RENCA) 
como evidência desse fato; a 
presença de petróleo na cham- 
ada Margem Equatorial, além 
de terras apropriadas para 
atividade agropecuária. Não 
se concebe que diante de tan- 
tas possibilidades o estado seja 
privado do usufruto dessas 
riquezas em benefício de sua 
população. O estado do Amapá 
é um ente federativo com pre- 
rrogativas asseguradas pela 
Constituição e não pode acei- 
tar que uma autarquia viole 
a autonomia do estado como 
fez o IBAMA ao proibir o poço 
experimental da Petrobrás na 
chamada Margem Equatorial. 
O Governo do Estado, a Assem- 
bleia Legislativa e o Tribunal 
de Justiça deveriam elaborar o 
macrozoneamento do estado 
e defender a aplicação desse 
macrozoneamento combi- 
nando proteção ambiental e 
desenvolvimento em substi- 


tuição à ação interventora dos 
órgãos da União. 


Com o quadro atual de terra 
haveria possibilidade de de- 
senvolvimento econômico e 
social do Amapá? 

AR - O Amapá dispõe de 
todos os meios necessários ao 
seu desenvolvimento econôm- 
ico e social, bastando para isso 
se livrar dos tentáculos de nor- 
mas e proibições que bloque- 
iam o seu futuro. 


Aqui no Amapá a atividade 
agrícola, a pecuária e a min- 
eração foram criminalizadas, 
somo um estado condenado a 
importar itens da alimentação, 
na sua visão o que poderia mu- 
dar esse cenário? 

AR - Não há nenhuma jus- 
tificativa para um Estado com 
142 mil km”, ou seja, 14 mil- 
hões e 200 mil hectares ocupar 
apenas 5 mil hectares com ag- 
ricultura e pecuária, uma área 
menor do que a que é cultivada 
no município de São Paulo. 
Mais uma vez, o governo do 
Estado, a Assembleia Legisla- 
tiva, o Tribunal de Justiça, as 
Federações da indústria, da 
agricultura, as entidades liga- 
das ao comércio e ao mundo 
do trabalho têm o dever moral 
e político de não aceitar essa 
situação e propor a solução 
do macrozoneamento próprio 
como alternativa. 
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Carlo Acutis: quem foi o beato 'millennial' que 
teve milagres reconhecidos pelo Papa Francisco 


beato italiano Carlo Acu- 
O: teve seu segundo mi- 

lagre reconhecido pelo 
Papa Francisco nesta quinta-fei- 
ra (23). Após o reconhecimento, 
é esperado que Acutis possa ser 
santificado pela Igreja Católica, 
segundo o site Vatican News, 
principal veículo de notícias do 
Vaticano. 

Carlo Acutis foi um adolescen- 
te católico que morreu de leuce- 
mia aos 15 anos em 12 de outubro 
de 2006, dia de Nossa Senhora 
Aparecida. Ele fazia evangeliza- 
ção pela web e ficou conhecido 
como “padroeiro da internet”o 
entre os fiéis. (Leia mais abaixo) 

Uma reportagem desta quar- 
ta do Vatican News tratou Acutis 
como “millennial”. Millennials 
são as pessoas nascidas entre 
o início da década de 1980 até, 
aproximadamente, a primeira 
metade da década de 1990. O be- 
ato nasceu em 3 de maio de 1991, 
em Londres, na Inglaterra, mas 
passou toda sua vida na Itália. 

Acutis foi beatificado em 2020 
pelo Vaticano após seu primeiro 
milagre ter sido reconhecido pela 
Igreja. Na ocasião, ele curou uma 
criança brasileira que tocou em 
uma relíquia sua em 12 de outu- 
bro de 2010 em Campo Grande, 
no Mato Grosso do Sul. 

No segundo milagre atribu- 


ído ao beato Carlo Acutis, reco- 
nhecido nesta quinta, ele curou 
uma jovem da Costa Rica após 
um acidente de bicicleta em 
2022. Segundo o Vatican News, 
a costarriquenha Valeria estava 
internada com poucas chances 
de sobrevivência e foi curada 
dias após sua mãe rezar em sua 
tomba em Assis, na Itália. 


QUEM FOI CARLO ACUTIS 

Nascido em Londres, na In- 
glaterra, Carlo Acutis foi criado 
em Milão, na Itália, onde ainda 
criança tornou-se católico e de- 
voto da Virgem Maria. 

“Desde pequeno, sobretudo 
depois da primeira comunhão, 
nunca faltou ao encontro diário 
com a Santa Missa e o Rosário, 
seguidos de um momento de 
adoração eucarística”, declarou 
a mãe, Antonia Acutis, à agência 
de notícias católica ACI. 

Além da igreja, Carlo Acutis 
gostava de computadores etinha 
um conhecimento de ciência da 
computação muito acima da mé- 
dia para garotos da sua idade. 

“Ele era um especialista em 
computação, lia livros de enge- 
nharia da computação e deixava 
todos maravilhados, mas colo- 
cava seu dom a serviço dos ou- 
tros e o usava para ajudar seus 
amigos”, conta a mãe. 


janeiro — Foto IPA-Sipa USA 


Carlo Acutis conseguiu unir 
as duas paixões ao criar um site 
dedicado à catalogação cuida- 
dosa de cada milagre já relatado 
e para evangelizar — façanha que 
lhe rendeu o título de “padroeiro 
da internet”. 

“Este rapaz foi realmente 
genial e muitos aspectos da sua 
vida representam para nós um 
incentivo”, disse o bispo de As- 
sis, Dom Domenico Sorrentino, 
ao site de notícias do Vaticano. 

Após ser diagnosticado com 
leucemia, Carlo Acutis morreu 
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Corpo de Carlo Acutis, que sera beatificad 


Pé 


em 12 de outubro de 2006, dia 
da Nossa Senhora Aparecida, 
considerada pela igreja católica 
a padroeira do Brasil. 


MILAGRE NO BRASIL 

Após a morte de Carlo Acutis, 
o padre Marcelo Tenório, da Pa- 
róquia São Sebastião, em Campo 
Grande, passou a realizar a mis- 
sa anual de Nossa Senhora Apa- 
recida sempre com a exposição 
de uma roupa que teria sangue 
do beato italiano. 

Em uma dessas missas, no 


| 


em 10 de 


ano de 2010, um avô desespe- 
rado com o diagnóstico do neto 
doente o levou até a paróquia. 
Segundo a família, o garoto foi 
curado após tocar a vestimenta. 
“A criança, me lembro bem, 
estava raquítica e tinha proble- 
mas de pâncreas anular. Ela não 
comia nada, não ingeria nem 
sólido nem líquido e teve a cura 
logo depois”, afirmou o padre 
Marcelo Tenório, em entrevista 
em novembro de 2019, quando 
o Vaticano reconheceu o milagre 
realizado por Carlo Acutis. 


| AS RAZÕES SUPREMAS 


sse 21 de maio foi o Dia 

Mundial da Língua Nacional. 

Aqui no Brasil é o Português. A 
Constituição em vigor é a primeira que 
determina que “A língua portuguesa é o 
idioma oficial da República Federativa 
do Brasil”. Está no artigo 13. A língua é 
um dos fatores que formam uma nação. 
Eu amo a nossa língua. Como jornal- 
ista, ela é minha ferramenta; com ela 
comunico. Cheguei a lecionar Português 
por alguns anos nos cursos médio e 
superior. E sei que a língua portuguesa 
não tem gênero neutro, como o inglês, 
por exemplo. Uma palavra só pode ser 
feminina ou masculina. Por isso estran- 
ho que o Ministro Moraes, por liminar, 
tenha suspendido leis municipais de 
Águas Lindas de Goiás e Ibirité, em Mi- 
nas, que proíbem o ensino e uso de lin- 
guagem neutra em escolas. Argumentou 
que município não pode legislar sobre 


currículos dos professores. 

Também estranho que terroristas reais 
sejam menos punidos que pseudo 
terroristas. O homem que fez a bomba 
e seu cúmplice que a implantou num 
caminhão de combustível para explodir 
no aeroporto de Brasília já estão em 
regime semi-aberto. O construtor da 
bomba pegou 9 anos e 8 meses e o que 
a plantou no caminhão, cinco anos. O 
que deu carona para o terrorista, pegou 
6 anos e ainda está em regime fechado. 
A bomba só não explodiu por falha do 


detonador. O autor do gravíssimo aten- 
tado é chamado na mídia de “bolsonar- 
ista, não de terrorista. Manifestantes, 
que foram chamados de terroristas, 
pegaram 17 anos, bem mais que os reais 
terroristas. 

Já contei aqui, e estranho também, como 
votos da maioria do parlamento podem 
ser contrariados pela liminar de um 
único ministro do Supremo. Foi assim 


no comprovante do voto, em que uma 
liminar contrariou 71% do Parlamento. 
Recentemente, outra liminar, do ex-ad- 
vogado do Presidente da República, 
anulou a vontade de 438 Congressistas, 
na prorrogação da desoneração da 
folha de pagamento. O caso terminou 
no completo desprezo pela vontade 
expressa do Congresso, com um acordo 
entre Ministro da Fazenda, Presidentes 


US-ce maio 


Do da liegia Portuguesa e da Cultura 


da Câmara e do Senado e chancela do 
Supremo. 

Uma liminar suspendeu a moralizadora 
e constitucionalíssima Lei das Estatais, 
que proíbe nomeação de políticos para a 
direção de estatais. Lula queria nomear 
Mercadante para o BNDES, Jean Paul 
Prates para a Petrobras, mais Correios, 
Caixa Econômica, Banco do Brasil e um 


ALEXANDRE GARCIA 


partido de sua base, o PC do B, alegou 
inconstitucionalidade da Lei das Es- 
tatais. Coincidentemente, Lewandowski 
foi sorteado relator e deu a liminar de 
inconstitucionalidade da lei, permitin- 
do as nomeações. Logo se aposentou 

e virou Ministro da Justiça. Há pouco 

o Supremo julgou a liminar inválida e 

a lei plenamente constitucional, mas, 
como Lula agiu na vigência da liminar 
invalidada, as nomeações ficam valen- 
do, mesmo contrariando a lei. Estranho, 
porque o poder político é exercido não 
pelo STE mas pelo Legislativo - munic- 
ipal, estadual ou federal -, que resolve 
politicamente as controvérsias pelo 
debate e pelo voto, como mandatários 
do povo, origem do poder. A Corte 
Suprema é tribunal constitucional, para 
aplicar a Constituição, onde dúvida 
houver. Enfim, o Supremo tem razões 
que a razão comum desconhece. 


ALEXANDRE 
GARCIA 

Jornalista com décadas 

de atuação na TV e rádio, 
como apresentador, repórter, 
comentarista e diretor de 
jornalismo 
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Amapå participa de reunião com pastores da 
Ucrânia em Brasilia 


Q Pastores do Brasil e da Ucrânia. 

A Sociedade Bíblica do Brasil e a Sociedade 
Bíblica Ucraniana convidaram ministros de igrejas 
evangélicas de vários estados brasileiros para, em 
Brasília/BSB, ouvirem os líderes evangélicos de a 
Ucrânia falar sobre a realidade do sofrimento da 
Igreja em meio à guerra do país com a Rússia. At- 
endeu ao convite pelo estado do Amapá o Pastor 
Besaliel Rodrigues, ligado à Assembleia de Deus e 
ao Conselho Estadual de Pastores. O evento acon- 
teceu na manhã do último dia 23.05.2024, no au- 
ditório do Edifício da Bíblia/DF. 

A delegação ucraniana veio formada por 14 
líderes das Igrejas Cristãs Ucranianas. Entre os 
membros da delegação, veio também o irmão 
Anatoliy Raychynets (Vice-Secretário Geral da Sociedade Bíblica Ucraniana). Em sua fala, trouxe relatos difíceis de ouvir: 
mães nas portas dos hospitais chorando por seus filhos; crianças que não se lembram dos rostos de seus pais; milhares de 
pessoas que se sentem sem esperança e aterrorizadas. Mas Anatoliy também notou outra coisa: os líderes das igrejas ucrani- 
anas estão trabalhando juntos pela paz, e as pessoas estão buscando a esperança das Escrituras. 

A guerra coloca a igreja ucraniana no centro do conflito, enquanto líderes cristãos enfrentam o desespero e a incerteza 
das pessoas, eles permanecem de pé, fortes e unidos, auxiliando os ucranianos a encontrar esperança na Palavra de Deus. 

Na oportunidade, os pastores brasileiros fizeram um grande clamor e intercessão pela delegação ucraniana, pela Obra 
Bíblica e pelas vidas dos afetados pelo conflito. Um dos intercessores foi o Pastor Elias Castilho, Vice-Presidente Nacional da 
APEBE - Associação Pró-Evangélica Brasil e Exterior. 

O evento teve a coordenação geral do Reverendo Pastor Gibson Santos, Secretário Regional da Sociedade Bíblica do 
Brasil no Distrito Federal. 


Filho do Pastor Billy Graham envia suprimentos para vítimas no 

RS. A organização humanitária Samaritan's Purse (Bolsa do Samari- 

tano), liderada por Franklin Graham, está se mobilizando para ajudar as 

vítimas da enchente histórica que devastou o Rio Grande do Sul. Segundo 

a missão, dois aviões foram enviados para transportar suprimentos essenci- 
ais, incluindo sistemas de filtragem de água, kits de higiene e luzes solares. 

A Samaritan's Purse também disponibilizou dez sistemas comunitários 

de filtragem de água, capazes de fornecer água potável para até 10.000 pes- 


Utilidade Pública. Catástrofes X Proje- ` 
to Social “Mãos Que Ajudam”. A Assem- 
bleia de Deus no Amapá, dentre vários 
outros projetos sociais, possui a Missão 
Social “Mãos Que Ajudam”. E um de seus 
departamentos sociais de auxílio a pesso- 
as e famílias em situação de vulnerabilida- 
de social. 

Os responsáveis pelo referido projeto 
são: I. Coordenadores: Pastor Leônidas 
Costa Viegas e Pastora Maria do Livramen- 
to Lopes Viegas; II. Comissão do Projeto: 
1. Joadson Freitas; 2. Roberta Freitas; 3. 
Marilda Ferreira (Assistente Social); 4. Le- 
onice Viegas (Psicóloga); 5. Elice Nobre (Assessora de Comunicação); 6. 
Adauto Brito (Multimídia) e 7. Adriana Marcela. 

Na Escola Dominical do 1º domingo de cada mês, o projeto promove 
a manhã de doações diversas de pessoas voluntárias. Depois, cestas são 
montadas e kits organizados para a promoção do socorro humanitário. 

Para contribuir com alimentos, roupas, calçados, eletrodomésticos 
e outros, a pessoa interessada pode entrar em contato pelos fones: (96) 
99139-7388 e (96) 99135-5661. 


GESTÃO 


O Pastor Gesiel Oliveira, presidente internacional da APEBE - As- 
sociação Pró-Evangélica Brasil e Exterior e um dos vice-presidentes da 
Convenção COMADEZON e da Igreja Assembleia de Deus - Ministério 
Zona Norte esteve semana passada no exterior, em território francês, 
ministrando a palavra de Deus na Assembleia de Deus - ADVR de Cayen- 
na, Guiana Francesa, presidida pelo Casal Pastor Agdomar Lima e esposa 
Pastora Lene Lima. 

O Pastor Gesiel atuou naquele departamento ultramarino da Repú- 
blica da França, tanto como líder maior da citada APEBE, como liderança 
convencional e eclesiástica do conhecido Ministério Zona Norte, pois é 
um dos que ladeia o Pastor Dimas Leite Rabelo, presidente geral da refe- 
rida COMADEZON. 

Aquela Assembleia de Deus francesa, ligada à COMADEZON, esta- 
va promovendo sua 1a Conferência de Missões. Então, na oportunidade, 
o Pastor Gesiel condecorou a presidência daquela Igreja em reconheci- 
mento à dedicação do Casal ao trabalho missionário e de fortalecimento 
da igreja naquela região. 


EB —— 


soas por dia. 

A Equipe de Resposta de Assistência a Desastres da organização já está 
em Porto Alegre, em colaboração com as autoridades locais e igrejas da 
região, para preparar uma ação humanitária eficaz. 

Em relação às enchentes no estado, o último boletim da Defesa Civil re- 
portou números preocupantes. Infelizmente, temos 107 mortes confirma- 
das, 374 feridos e 136 moradores ainda desaparecidos devido às inundações. 

Além disso, mais de 200 mil gaúchos estão desabrigados em 425 cidades 
atingidas, afetando mais de 1,4 milhões de pessoas. 

A situação é grave, com a população enfrentando escassez de água, en- 
ergia elétrica, alimentos e sinal de internet. Mais de 750 mil imóveis estão 
sem abastecimento de água no Rio Grande do Sul, de acordo com os relatóri- 
os da Defesa Civil. Fonte/Créditos: Gospel Prime/Aliadosbrasiloficial. 


3) Pastor Edinaldo Régio. A As- 

sembleia de Deus no Amapá, por 
meio do Campo Regional do Bairro do 
Coração, liderado pelo Pastor Edinaldo 
Régio e esposa Pastora Roseane Viana, 
promoveu a 1a Conferência de Líderes do 
Campo (CLC), no período de 16 a 18 de 
maio de 2024, com o tema “A vida cristã de 
um líder”, baseado em 1 Pedro 5.2 e 3, que 
diz: “2. Apascentai o rebanho de Deus, que 
está entre vós, tendo cuidado dele, não por força, mas voluntariamente; nem 
por torpe ganância, mas de ânimo pronto; 3. Nem como tendo domínio sobre 
a herança de Deus, mas servindo de exemplo ao rebanho”. A programação 
contou coma participação das lideranças de todas as Congregações ligadas ao 
Templo Sede do citado Bairro do Coração e foi um sucesso. Parabéns! 


Q Apóstolo Órley e Casal Chagas. O 
Apóstolo Órley de Alencar, da Catedral 
da Assembleia de Deus da Rua Tiradentes esteve 
parabenizando o Bispo Francisco das Chagas e es- 
posa, presidente nacional da Assembleia de Deus 
- Ministério de Jesus Cristo, que está completando 
41 (quarenta e um) anos de fundação. Um dos prele- 
tores da Festa de 41 anos da citada igreja foi o Pastor 
Rodrigo Lima Jr. 


DESTAQUES 
DA SEMANA 


1- Pastores Ucranianos 
recebem orações dos cole- 
gas brasileiros, pedindo a 
Deus o fim da guerra. 


2- Pastor Edinaldo Ré- 
gio, da AD - Campo Regio- 
nal do Coração, promove 
Conferência de Líderes. 


3- Bispo Chagas e Igreja 
AD de Jesus Cristo, cele- 
bram 41 anos de fundação 
do Ministério. 


Tema: O que é e para que serve a 
consagração? 

Existem três práticas religiosas no 
âmbito do Cristianismo as quais pos- 
suem o objetivo de aperfeiçoar as orações 
ea vida espiritual do cristão: jejum, con- 
sagração e abstinência. Algumas pessoas 
confundem a finalidade de cada uma de- 
las, pois, a Bíblia não faz distinção objeti- 
va de tais atitudes proativas do fiel diante 
de Deus. Mas os mestres da Palavra facili- 
tam este assunto por meio de três distin- 
ções teológicas importantes, a saber: 

Consagração: É uma privação qua- 
lificada e individual, chegando a depen- 


FICA ADICA | A DICA 


ABC do Petróleo - Letra N: 
Navio-sonda: Existem diver- 
sos modelos de plataformas 
petrolíferas espalhadas pelo 
mundo, as quais recebem di- 
versas classificações e apeli- 
dos. “Navio-sonda” é o ape- 
lido de uma das plataformas 
classificadas como “maríti- 
mas móveis flutuantes”, pois 
não possuem vínculos verti- 
cais com o fundo do mar; são 
de livre movimento. 

No livro de Maria Augusta 
Paim diz que Navio-sonda “é 
uma plataforma móvel com 
casco de navio construída es- 
pecialmente com a finalidade 
de perfuração, ou obtida atra- 
vés de conversão de um navio, 
usada para perfuração de pe- 
tróleo e gás de águas profun- 
das de até 4.000 metros (Whi- 
tehead, Herry, cit., p. 91). As 
principais características físi- 
cas do navio-sonda são: auto- 


der, em hipótese especial, de consenso 
conjugal. É a renúncia total ou parcial 
de prazeres (legítimos) da alma humana, 
tipo abstenção sexual conjugal temporá- 
ria (I Co 7.5), dieta de alimentos predile- 
tos, desejáveis (Dn 1.8-21) etc. Deve ser 
acompanhado de orações e louvores, 
com o objetivo de buscar maior comu- 
nhão com Deus ou para melhor discernir 
a vontade divina (Lc 2.37; Zc 8.19; Jn 3.5; 
Jl 2.12; At 10.30 e 13.2). Deve obedecer a 
limites em face da vida conjugal e fami- 
liar etc. Consagrações longas devem ter 
acompanhamento pastoral. É sinônimo 
de santificação pessoal.. 


propulsão, aparência conven- 
cional de navio, e a presença 
de torre de perfuração monta- 
da em uma abertura no casco 
do centro do navio chamada 
de ‘moon pool””. Fonte: Paim, 
Maria Augusta. O petróleo no 


mar: o regime das platafor- 
mas marítimas petrolíferas no 
direito internacional, Rio de 
Janeiro: Renovar, 2011, p. 45. 
Será esta o 1º modelo a ser 
utilizada em Oiapoque/AP. 
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Letícia Novaes, 46 anos 
A Menopausa e as Células-tronco! 


TÉRCIO ROCHA 


estou velha, Doutor! 
Olho para ela, sorrindo 
e balanço o pescoço para 
os lados: 

- Como assim, velha? Aos 46? 

Ela fica com lágrimas nos 
olhos e abaixa a cabeça: 

- É como eu me sinto... can- 
sada, sem energia, não tenho 
vontade de nada. 

Toco suas mãos: 

- Nós vamos investigar isso, 
Letícia! 

- Mas eu já fiz check-up e não 
deunada... 

Sussurro e tento conter minha 
indignação. 

“Ah, a Medicina Tradicio- 
nal...” 

- Sabe, Letícia, a Medicina 
Regenerativa tem uma olhar 
diferenciado para os exames de 
check-up e principalmente os 
hormonais. Existem sim alguns 
processos de envelhecimento que 

fazem parte da idade, mas eles 
também podem ser retardados. 
Acredite! 

- E o que o senhor pode fazer 
para mim? 

- Primeiro, vamos fazer novos 
exames! Depois, Soroterapia, 
possível reposição hormonal e 
Células-tronco! 

Ela suspira, mais esperançosa. 

Reforço: 

- Há uma luz no fim do túnel, 
não se preocupe. 

Essa conversa com a minha 
paciente se estendeu por mais de 
uma hora, quando eu expliquei 
sobre os processos da Menopausa 
e sobre como a Medicina Regene- 
rativa evita que esse seja o marco 
da sua velhice. 

- Sua vida não acaba aqui, 
Letícia. 

Eu digo com ênfase: 

- Sua vida começa aqui! 

Ela sorri. 

O tempo passou e os exames, 
que chegaram mais tarde, apon- 
taram para a Menopausa como o 

fator de suas queixas realmente. 

Começamos com uma regu- 
lação do corpo da paciente com 
soroterapia e reposição hormo- 
nal, paralelamente a aplicação de 
Células-tronco. 

Exceto a soroterapia que tem 
efeito quase imediato, a reposição 
hormonal bem como os efeitos 
das células-tronco começam a dar 
sinais gradativamente, no decor- 
rer das semanas seguintes. 

Tudo melhora! 

As Partículas Divinas, como 
eu nomeio as Células-tronco, têm 
o poder de em primeiro lugar, 
trazer um sono absolutamente 


reparador, que muda a qualida- 
de de vida do paciente, porque 
transforma o corpo e o cérebro: a 
disposição e a energia se tornam 
outros, a vontade de se movimen- 
tar chega com tudo, os pensamen- 
tos melhoram, a concentração e o 
bom humor disparam! 

Para a Letícia, que estava 
lidando com os sintomas descon- 
fortáveis da menopausa, como 
ondas de calor, insônia, falta de 
libido, mal humor, atrofia dos 
órgãos genitais, a reação das Célu- 
las-tronco em seu organismo vem 
como um passe de mágica. 

Ela me fala ao telefone, logo 
após as primeiras semanas: 

- Eu me sinto outra pessoa, 
Doutor Tércio! 

- Eu sei, Letícia! Eu sei! 

Apesar da Menopausa ser algo 
muito falado, nem todo mundo 
compreende que se trata de um 
momento inevitável na vida 
da mulher, quando seus óvulos 
chegam ao fim, ela para de ovular 
e as concentrações dos hormônios 
femininos, estrogênio e progeste- 
rona, caem irreversivelmente. 

A maioria das mulheres 
começa a apresentar sintomas 
no início do climatério, que só se 
intensificam com o passar do tem- 
po: os incômodos calorões, ciclos 
menstruais irregulares, sudorese, 
palpitações cardíacas, vertigens, 
fadiga muscular, dificuldade 
para esvaziar a bexiga, dor para 
urinar, incontinência urinária, in- 
fecções urinárias e ginecológicas, 
ressecamento vaginal, dor à pene- 
tração e diminuição da libido. 

Falo em voz alta: 


- É um horror! 

Nenhuma mulher deveria pas- 
sar por isso de forma desassistida. 
Para piorar, podem ocorrer 

sintomas psíquicos, devido à re- 
dução de estrógeno e progestero- 
na, que aumentam as queixas de 
irritabilidade, choro, depressão, 
ansiedade, melancolia, perda da 
memória e insônia. 

A autoestima é muito afetada! 

Além de todo o quadro, ocor- 
rem alterações na pele, unhas e 
cabelo, aumento de peso, perda 
de massa óssea e risco de doenças 
cardiovasculares, uma vez que a 
doença coronariana é a principal 
causa de morte depois da meno- 
pausa. 

O tratamento convencional é 
a reposição hormonal, que alivia 
os sintomas. No entanto, existem 
contraindicações, como o risco 
de doenças cardiovasculares, 
trombose, câncer de mama e de 
endométrio, distúrbios hepáticos 
e sangramento vaginal. 

As recomendações para esta 
fase da vida são as que já conhe- 
cemos: cuidados com uma boa 
alimentação, nada de álcool e 
cigarro e prática de atividades 
físicas, principalmente a muscu- 
lação. 

O tratamento tradicional tem 
seus efeitos, mas sem a aplicação 
das Células-tronco, tem uma 
intensidade significativamente 
menor. Por isso eu sigo a minha 
vida profissional na Medicina 
Regenerativa. 

Falo comigo mesmo: 

- Se temos o melhor, por que 
nos contentarmos com o que é 


inferior, limitado? 

Os tratamentos com Células- 
-tronco tem regenerado milhares 
de pessoas com diferentes enfer- 
midades, diagnósticos e sintomas, 
no mundo todo. 

- A vida é uma só e deve ser 
vivida no seu máximo potencial. 

Alguém bate na porta. 

“Deve ser a Letícia!” 

Olho o relógio. 

“O retorno depois de seis 
meses!” 

Falo: 

- Pode entrar! 

Uma mulher linda e jovem 
entra na minha sala: 

- Letícia? Mas é você? 

Ela cai na gargalhada. 

“Eu nunca tinha visto ela 
rindo” 

- O que você fez? 

Ela põe as mãos na cintura e 
me provoca: 

- O que o senhor fez! 

Eu me levanto e me aproximo: 

- Como assim? Você está dife- 
rente! 

Ela põe a mão no cabelo e 
depois nas roupas: 

- Mudei tudo, Tércio! Pintei o 
cabelo, renovei o guarda-roupa, 
faço exercícios todos os dias, ema- 
greci e mudei de namorado. 

Caio no riso: 

- Até o namorado você mudou? 

Nos cumprimentamos e ela se 
senta. Eu me sento em seguida. 

Ela continua: 

- A verdade é que fazia tempo 
que eu não namorava, mas agora, 
parece que sou outra pessoa. 

- Estou vendo! 

- Graças ao senhor! 


“Mais uma, Senhor. Obriga- 
do!” 

Respiro fundo e respondo, com 
as mãos no coração: 

- Não, graças a Deus e a Nossa 
Senhora das Graças, que colocam 
as Partículas Divinas na minha 
vida! 


Doutor Tércio Rocha, especia- 
lista em Medicina Regenerativa 

https://regenera-brasil.com/ 

https://www.instagram.com/ 
regenerabrasil.med/ 

https://www.instagram.com/ 
dr.terciorocha/ 


O livro “Partículas Divinas, 
uma trajetória médica e de vida 
entrelaça às células-tronco!” de 
Tércio Rocha está disponível no 
site https://loja.literarebooks.com. 
br/ e nas melhores lojas e livrarias 
do Brasil. 

Adquira e saiba mais sobre 
todos os tratamentos e protocolos 
de células-tronco! 


TÉRCIO ROCHA 

Dr. Tércio Rocha é médico 

há mais de trinta anos, com 

rica e extensa carreira como 
endocrinologista, especialista em 
Medicina Regenerativa, Estética, 
Emagrecimento, Envelhecimento 
saudável e criador de vários 
protocolos com células-tronco, 
reconhecido no Brasil, França e 
Estados Unidos. ..... 
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Afeganistão: enchente devastadora já deixou 
240 mortos, incluindo 51 crianças 


s inundações repentinas no 
nordeste do Afeganistão 
ataram pelo menos 240 
pessoas, incluindo 51 crianças, e 
muitas outras ficaram feridas. Foi 
o que anunciou esta segunda-fei- 
ra (13/05) o Unicef, explicando que 
“esses números provavelmente au- 
mentarão” ulteriormente. 

“A maioria das vítimas foi reg- 
istrada na província de Baghlan, 
onde as fortes chuvas destruíram 
cerca de 3.000 casas, danificaram 
terras agrícolas, arrastaram animais 
de criação, levaram a fechar escolas 
e danificaram centros de saúde. As 
províncias de Takhar e Badakhshan 
também foram afetadas, com rela- 
tos iniciais de pelo menos 300 casas 
danificadas”. 

Ajuda às famílias e comunidades 
afetadas 

“Permitam-me expressar nos- 
sas mais profundas condolências 
às famílias enlutadas pela perda 
de seus entes queridos”, disse Ta- 
judeen Oyewale, representante do 
Unicef no Afeganistão. “O Unicef e 
seus parceiros estão no local e estão 
fazendo todos os esforços para levar 
rapidamente ajuda às famílias e co- 


Rio coberto de lama após inundações repentinas na vila de Logariha, no distrito de Nahrin, província de Baghlan (AFP) 


munidades afetadas?” 


a Infância enviou 450 kits para as 


O Fundo das Nações Unidas para famílias, 500 kits de higiene, 476 co- 


bertores para adultos e bebês e 100 
kits de roupas para complementar 


o apoio fornecido por outras agên- 
cias e parceiros da Onu. Uma equipe 
móvel de saúde e nutrição do Unicef 
também foi enviada e as equipes do 
Unicef estão no local para ajudar a 
realizar mais avaliações. 

Um dos 10 países mais vul- 
neráveis às mudanças climáticas 

As fortes chuvas e as inundações 
subsequentes transtornaram vidas 
e representam um risco significativo 
para as crianças nas províncias afe- 
tadas”, disse Oyewale. “Enquanto 
as famílias lidam com as perdas, 
é fundamental manter o acesso à 
água potável e aos serviços de saúde 
e proteção. Como sempre, o Unicef 
está ao lado das crianças e do povo 
do Afeganistão neste momento 
dificil? 

O Afeganistão, lembra a nota, 
está entre os 10 países mais vul- 
neráveis às mudanças climáti- 
cas e tem experimentado um 
aumento das condições climáti- 
cas extremas, especialmente in- 
undações, secas e tempestades de 
areia e poeira, resultando em per- 
da de vidas humanas e meios de 
subsistência e danos significativos 
à infraestrutura. 


Teoria e prática 


DOM PEDRO CONTI AP 


famoso palestrante 

ganhava a vida como 

especialista em educação. 
O auditório lotava para ouvir suas 
orientações. Título da palestra: “Os 
dez mandamentos para educar os 
filhos”. Tinha resposta para tudo. 
Era solteiro e sem filhos. Um dia, 
casou-se com a mulher dos seus 
sonhos e nasceu o primeiro filho. 
Diante da nova realidade, mudou 
o título da palestra: “Dez regras de 
ouro para a educação dos filhos”. 
O tempo passou e o palestrante tor- 
nou-se pai pela segunda vez. Con- 
tinuou a dar palestras, com mais 
humildade. O título agora era: “Dez 
sugestões para educar os filhos”. A 
autossuficiência foi substituída pela 
humildade. A teoria precisou levar 
em conta a prática. 

No domingo após Pentecostes, 
festejamos a Santíssima Trindade: 
o Pai, o Filho e o Espírito Santo, 
um único Deus em três pessoas. 
Usamos para essa realidade divina 
a palavra “mistério” não porque 
seja simplesmente incompreensí- 
vel em si, mas porque sendo algo 
que diz respeito a Deus, ele estará 
sempre além dos nossos raciocínios 
e das nossas experiências. Contudo, 
nós cristãos acreditamos que foi o 
próprio Deus a se revelar como Pai, 
Filho e Espírito Santo e, se assim 


ele quis ser reconhecido e amado, 
este “mistério” deve ter um valor e 
um sentido para a nossa fé e, mais 
ainda, para a nossa vida. De fato, 
a partir das Sagradas Escrituras 
não é difícil perceber como Deus se 
fez conhecer, digamos, aos poucos, 
com “acontecimentos e palavras 
intimamente conexos entre si” (Dei 
Verbum n.2). É possível vislumbrar 
alguma antecipação da Santíssima 
Trindade já no Antigo Testamento, 
mas é somente no Novo que nos é 
revelado o projeto amoroso do Pai 
que envia o seu Filho. Este comu- 


nica aquilo que “ouviu” do Pai (Jo 
15,15) e nos ensina a confiar e a orar 
chamando-o, nós também, de “pai 
nosso”. Por sua vez, o Filho doa 
aos seus discípulos o Espírito Santo 
e garante que ele nos conduzirá no 
conhecimento da verdade (Jo 16.13). 
No trecho do evangelho de Mateus, 
proclamado neste domingo, escu- 
tamos Jesus enviando os discípulos 
em missão e a batizar todos os povos 
“em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo” (Mt 28,19). 

Essa “autorrevelação” de Deus 
como Pai, Filho e Espírito Santo nos 


permite afirmar que o nosso Deus é 
um “mistério de unidade e de amor” 
ou, para usar uma palavra que 
resume tudo isso: um “mistério de 
comunhão”. Com efeito, para amar 
precisa ter alguém diferente de nós 
que possa ser amado e nos amar 
também. Um solitário não teria 
ninguém para amar e ser amado. 
Ao mesmo tempo, o amor realiza 
algo novo nas pessoas que se amam, 
o encontro se torna cada vez mais 
profundo e entre elas surge uma 
união impensável antes. Outra ca- 
racterística de uma amor verdadei- 
ro é a necessidade de se comunicar, 
de se expandir (ou “transbordar”, 
como diz papa Francisco) para que 
outros participem dessa alegria. O 
nosso Deus é assim. Na sua absolu- 
ta perfeição e na sua plenitude de 
amor, ele não precisava de nada, 
mas quis que outros o conhecessem 
e experimentassem a maravilha do 
seu amor-comunhão. Então “Deus 
criou o ser humano à sua imagem, 
a imagem de Deus o criou, homem e 
mulher os criou” (Gn 1,27). Por isso, 
nós acreditamos que no fundo do 
coração de todo ser humano existe 
uma grande sede de amor, unidade 
e comunhão também se, muitas 
vezes, experimentamos o mal como 
divisão, conflito, exclusão do outro. 
Mas o projeto do nosso Deus, que é 


amor-comunhão, só pode ser o de 
uma humanidade unida e frater- 
na. Existimos para nos ajudarmos 
uns aos outros, para caminharmos 
juntos e não para desperdiçarmos 
as nossas capacidades no ódio ou 
na indiferença. Tudo isso parece 
uma bela teoria, algo inalcançável. 
No entanto, se lembramos, as horas 
mais felizes das nossas vidas foram, 
com certeza, alguns momentos de 
paz e de união das nossas famílias, 
das nossas comunidades ou quando 
povos inteiros depuseram as armas 
e as trocaram pela colaboração e 

a ajuda. Não adianta fazer pales- 
tras bonitas sobre o amor, a paz e 
vida fraterna, se não passarmos 

da teoria à prática. Só poderemos 
descobrir um pouco da maravilha 
da Santíssima Trindade pratican- 
do a comunhão no dia a dia, com 
muita humildade, mas também com 
coragem e determinação. 
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A decisão monocrática do STF sobre 
o aborto: Um perigoso precedente na 
separação dos poderes 


GESIEL OLIVEIRA AP 


Para ouvir esse conteúdo digite: https://abre.ai/jQMN 


recente decisão monocrática 

Porri pelo Ministro Alexandre 

de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que suspendeu a resolução 
do Conselho Federal de Medicina (CFM) 
sobre a assistolia fetal em casos de aborto 
legal, suscita uma reflexão crítica acerca 
dos limites da atuação do Poder Judici- 
ário e o respeito à separação dos poderes 
instituída pela Constituição Federal. Esta 
intervenção, além de polêmica, levanta 
questões jurídicas fundamentais sobre 
o papel do STF e a sua relação com o 
Legislativo e o Executivo. 
Contexto da decisão e fundamentos legais 


Aresolução do CFM, agora suspensa, 
proibia a realização da assistolia fetal 

em abortos legais após 22 semanas de 
gestação. Este procedimento, recomen- 
dado pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS), consiste na indução da parada 
cardíaca do feto antes da retirada do útero 
por meio de injeção de cloreto de potássio 
diretamente no coração na criança em 
formação, sendo considerado uma prática 
proibida até mesmo em animais, por ser 
considerada torturante e extremamente 
dolorosa. Lembrando que em uma criança 
no útero com 22 semanas todo o sistema 
nervoso já está formado, desta forma, já 
sente dores e se contorce ao se sentir 
desconfortável. 


O Partido Socialismo e Liberdade (PSOL) 
questionou a norma no STF, argumen- 
tando que a proibição imposta pelo CFM 
criava barreiras não previstas na lei e 
violava direitos constitucionais, como o 
direito à saúde, ao livre exercício da profis- 
são e à dignidade da pessoa humana. Em 
resposta, o Ministro Alexandre de Moraes 
concedeu uma liminar suspendendo a 
resolução, justificando que havia indícios 
de que a norma do CFM extrapolava os 
limites da legislação vigente e se afastava 
dos padrões científicos internacionais. 


A interferência judicial e a separação dos 
poderes 


Atualmente, Câmara e Senado têm 

195 propostas relacionadas ao tema do 
aborto em tramitação. A maioria dessas 
propostas visa introduzir novas restrições 
ao aborto, além das regras já existentes, 
que permitem o procedimento apenas em 
casos de risco para a mãe, anencefalia 
do embrião ou gravidez decorrente de 
estupro. Contrariando tudo e todos, essa 
decisão monocrática ignorou toda essa 
complexa discussão nas casas de leis, 
atropelou o congresso nacional e impôs 
uma regra extremamente contrária ao 
rumo dos projetos de leis sobre esse 
tema. A decisão do Ministro Moraes, 
ainda que embasada em uma interpre- 
tação extremada de suposta “proteção 
de direitos fundamentais”, representa um 
exemplo claro de ativismo judicial, onde o 
Judiciário assume um papel protagonista, 
não garantido pela Constituição Federal 
que extrapola seus limites de atuação em 
questões que deveriam ser debatidas e 
decididas no âmbito do Poder Legislativo. 
A Constituição Federal de 1988 delineia 
Claramente a separação dos poderes e 
as respectivas atribuições de cada um no 
artigo 2º da Constituição estabelece que 
“são Poderes da União, independentes e 
harmônicos entre si, o Legislativo, o Exe- 
cutivo e o Judiciário». 


A intervenção judicial em temas com- 
plexos e sensíveis como o aborto, que 
envolve profundas questões éticas, morais 
e sociais, deve ser exercida com extrema 
cautela. A legislação brasileira sobre o 
aborto é restrita e sujeita a intensos deba- 
tes no Congresso Nacional, foro adequa- 
do para a discussão democrática de tais 
temas. Quando o Judiciário se antecipa 
ao Legislativo, ainda que com a intenção 
de “proteger direitos fundamentais”, corre 
o risco de usurpar competências que não 
lhe são conferidas, criando precedentes 
perigosos para a democracia e o pleno 


funcionamento do Estado de Direito. 


Precedentes e limitações do poder judi- 
ciário 


O ativismo judicial, embora não seja um 
fenômeno novo, tem se intensificado 

nos últimos anos, com o STF tomando 
decisões que, em muitos casos, deveriam 
ser objeto de deliberação parlamentar. 

A suspensão da resolução do CFM, por 
meio de decisão monocrática, não apenas 
fere a independência do Legislativo, mas 
também desconsidera o princípio da cole- 
gialidade que deveria orientar as decisões 
do Supremo Tribunal Federal. 


Outros casos emblemáticos de ativismo 
judicial incluem a descriminalização do 
porte de drogas para consumo próprio e 

a autorização do casamento homoafeti- 
vo, decisões que, embora progressistas, 
foram tomadas sem o devido e amplo 
debate parlamentar. O artigo 103 da 
Constituição Federal confere ao STF a 
competência para julgar a constituciona- 
lidade das leis, mas não para legislar. Ou 
seja, o STF apenas esclarece ponto obs- 
curo na lei e não pode “criar” uma nova lei. 
A interferência direta em regulamentações 
específicas, como a resolução do CFM, 
configura um excesso que compromete a 
separação dos poderes e que certamente 
terá consequências e desdobramentos 
complexos. 


A decisão monocrática do Ministro Alexan- 
dre de Moraes, ao suspender a resolução 
do CFM, deve ser analisada com rigor e 
criticada pela comunidade jurídica e pela 
sociedade civil. A proteção dos direitos 
fundamentais é essencial, mas deve ser 
equilibrada com o respeito às atribuições 
de cada poder constituído. O Congresso 
Nacional, enquanto representante do 
povo, é o foro adequado para discutir 

e legislar sobre questões tão sensíveis 
quanto o aborto. 


O ativismo judicial, quando desmedido, 
ameaça a harmonia entre os poderes e 
pode conduzir a um desequilíbrio insti- 
tucional. E imperativo que o STF exerça 
sua função com prudência, respeitando 
os limites impostos pela Constituição e 
preservando a autonomia do Legislativo e 
do Executivo. A separação dos poderes é 
um pilar fundamental do Estado de Direito 
e deve ser rigorosamente observada para 
garantir a estabilidade e a legitimidade das 
instituições democráticas. 


Limitação das decisões monocráticas do 
STF: um projeto de lei essencial para a 
estabilidade jurídica 


O crescente ativismo judicial do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e a proliferação de 
decisões monocráticas têm sido fatores 
de significativa instabilidade jurídica no 
Brasil. Reconhecendo a necessidade de 
conter este fenômeno, o Senado Federal 
aprovou um projeto de lei que visa limitar 
o poder dos ministros do STF em proferir 
decisões individuais. Este projeto, que se 
encontra atualmente parado nas comis- 
sões da Câmara dos Deputados, repre- 
senta um passo crucial para restabelecer 
o equilibrio entre os poderes e assegurar 
a previsibilidade das normas jurídicas no 
país. 


O PL 816/2021, foi aprovado no Senado 
Federal e agora está aguardando análise 
nas comissões da Câmara dos Deputa- 
dos. Ele visa restringir a capacidade dos 
ministros do STF de tomarem decisões 
individuais, que muitas vezes têm impac- 
to significativo na estabilidade jurídica 

do país. O autor deste projeto de lei é o 
senador Marcos do Val (Podemos-ES). 
Ele apresentou essa proposta como uma 
reação à decisão do ministro Edson Fa- 
chin, que declarou a 13º Vara Federal de 
Curitiba incompetente por foro territorial 
para julgar ações contra o ex-presidente 
Lula, e por conseguinte, acabou anu- 
lando as condenações de Lula. Quando 


o Ri 
o 


da existe Legislativo 


no Brasil ? 


is 0000 
NOS 


o processo foi recomeçar do zero no 
juízo competente, no caso, São Paulo e 
Brasília, boa tarde das ações já estavam 
prescritas e Lula já tinha mais de 70 anos 
o que levou ao arquivamento de todas as 
demais ações. 


De acordo com o texto do PL 816/2021, 
as decisões monocráticas dos ministros 
do STF e do STJ, quando decretarem a 
nulidade de atos praticados em processos 
penais, só terão eficácia após ratificação 
por órgão colegiado. Isso significa que 
essas decisões individuais precisariam ser 
confirmadas por um grupo de ministros, 
em vez de serem tomadas unilateral- 
mente. Hoje mais de 85% das decisões 
tomadas no STF são feitas de forma mo- 
nocrática. 


Conteúdo e objetivos do Projeto de Lei 


O projeto de lei aprovado pelo Senado 
busca regulamentar o alcance das deci- 
sões monocráticas dos ministros do STF, 
estabelecendo critérios mais rigorosos 
para sua emissão e prevendo prazos es- 
pecíficos para que essas decisões sejam 
submetidas ao colegiado. Entre os princi- 
pais pontos do projeto, destacam-se: 


a) Limitação das decisões monocráticas: 
O projeto restringe as situações em que 
um ministro pode tomar decisões indi- 
viduais, reservando essa possibilidade 
apenas para casos de urgência extrema 
ou de evidente risco de dano irreparável. 


b) Prazos para referendo pelo plenário: 
Estabelece um prazo máximo para que as 
decisões monocráticas sejam referenda- 
das pelo plenário ou pelas turmas do STF, 
assegurando que decisões importantes 
passem pelo crivo coletivo do tribunal. 


c) Justificação detalhada: Obriga os minis- 
tros a fundamentarem de forma detalhada 
as razões que justificam a adoção de 
decisões monocráticas, aumentando a 
transparência e a responsabilidade dos 
atos judiciais. 


A importância do projeto para a segurança 
jurídica 


A regulamentação das decisões monocrá- 
ticas é essencial para a segurança jurídi- 
ca, pois mitiga a incerteza decorrente de 
decisões judiciais individuais que muitas 
vezes afetam políticas públicas e direitos 
fundamentais. Garante mais legalidade 
às decisões, ao serem decididas de forma 


colegiada, ao invés da insegurança e 
suspeita que uma decisão individual car- 
rega sobre os reais interesses que estão 
por detrás dessas decisões. O projeto de 
lei visa prevenir que um único ministro 
tenha o poder de alterar drasticamente a 
interpretação da lei ou suspender normas 
regulamentares sem um debate colegia- 
do, garantindo assim maior estabilidade e 
previsibilidade no ordenamento jurídico. 


Reflexões sobre o papel do STF e o equi- 
líbrio institucional 


Aintervenção constante do STF em ques- 
tões que deveriam ser resolvidas pelo 
Legislativo tem suscitado críticas quanto 
à judicialização da política. A promul- 
gação do projeto de lei pelo Congresso 
Nacional é uma resposta necessária para 
restabelecer os limites entre os poderes 

e assegurar que o Judiciário cumpra seu 
papel constitucional sem extrapolar suas 
funções. 


Decisões monocráticas, como a suspen- 
são da resolução do Conselho Federal de 
Medicina (CFM) sobre a assistolia fetal, 
exemplificam os riscos associados ao 
exercício desmedido do poder individual 
dos ministros. Tais decisões, quando não 
fundamentadas em um processo coletivo 
e transparente, podem criar precedentes 
perigosos e provocar reações adversas na 
sociedade, alimentando a percepção de 
que o STF atua como um “superlegislador 
com poderes irrecorríveis”. 


Atramitação do projeto na Câmara dos 
Deputados 


O projeto de lei, embora aprovado no 
Senado, enfrenta desafios na Câmara dos 
Deputados. A tramitação lenta e a resis- 
tência de alguns parlamentares indicam 

a necessidade de um esforço concen- 
trado para mobilizar apoio e garantir sua 
aprovação. A sociedade civil, os juristas 

e os movimentos sociais têm um papel 
crucial em pressionar os legisladores para 
que avancem na análise e aprovação do 
projeto. 


A aprovação do projeto de lei que limita as 
decisões monocráticas dos ministros do 
STF é vital para assegurar que o tribunal 
opere dentro dos limites de suas atribui- 
ções constitucionais, promovendo um 
sistema de freios e contrapesos efetivo. E 
fundamental que o Congresso Nacional 
reconheça a importância dessa regula- 


mentação para a manutenção da estabi- 
lidade jurídica e a preservação do Estado 
de Direito. 


O projeto de lei que limita o poder dos 
ministros do STF em decisões monocrá- 
ticas representa um marco na busca pelo 
equilíbrio entre os poderes no Brasil. Ao 
garantir que decisões relevantes passem 
pelo colegiado, o projeto promove maior 
transparência, responsabilidade e previsi- 
bilidade no sistema jurídico. A urgência de 
sua aprovação na Câmara dos Deputados 
não pode ser subestimada, pois a estabili- 
dade jurídica e a harmonia entre os pode- 
res são essenciais para a democracia e o 
desenvolvimento do país. 


A limitação das decisões monocráticas é 
um passo necessário para conter o ativis- 
mo judicial desmedido e desenfreado para 
assegurar que o STF opere dentro dos 
parâmetros definidos pela Constituição. O 
Congresso Nacional deve agir com cele- 
ridade, firmeza e responsabilidade para 
aprovar este projeto, reforçando o com- 
promisso com a separação dos poderes 
e a segurança jurídica que são pilares do 
nosso sistema democrático. 


GESIEL OLIVEIRA 

= Gesiel de Souza Oliveira, tem 
45 anos, é macapaense, Oficial 
de Justiça, Bacharel em Direito 
e Geografia pela UNIFAP e em 
Teologia pela FATECH, Professor 
de Geopolítica, Professor de 
Direito Pós-Graduado em Direito 
Constitucional e Docência em 
Ensino Superior, é também 
pastor evangélico e fundador 

e presidente nacional de um 
movimento social cristão 
chamado de APEBE - Aliança 
Pró-Evangélicos do Brasil e 
Exterior que hoje está presente 
em dezenas de municípios, 16 
Estados brasileiros e 9 países. 
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| Matar a família. Como assim? 


DENISE MORELL 


família deve garantir o suporte, 

a atenção e o carinho ao longo 

de todo o processo de transição 
da infância para a adolescência. Isso 
deve ser feito sem que sejam impostas 
vontades, crenças e desejos, de modo que 
os adolescentes possam construir as suas 
próprias percepções de mundo. 

Por mais difícil que seja falar sobre 
alguns temas, procure não fugir do 
diálogo. É melhor que o jovem tenha a 
própria família como referência princi- 
pal, permitindo que ele tenha esse tipo 
de conversa dentro de casa, não apenas 
fora. 

Porque os adolescentes enfrentam 
os pais? 

A adolescência, por ser um momento 
de transformação física e emocional, 
por apresentar uma vivência do luto do 
corpo, do luto dos pais da infância, onde 
espaços ficam restritos e a sensação de 
lugar sem saída, leva os adolescentes 
aum embate com seus pais, deixando 
comprometido o contato entre eles. 

A pré-adolescência é indicada por 
muitos pais como o período mais difícil 
no relacionamento com os filhos. Apesar 
de ser um período desafiador para am- 
bos, é essencial criar laços afetivos nesse 
momento para que os jovens encontrem 
nos pais a ajuda e conselhos necessários 
em uma fase de tantas descobertas. 

É normal adolescente se afastar dos 
pais? 

Isso serve de preparação para a 
adolescência, que é o momento em que 
oindivíduo vai firmar sua identidade e 
buscar sua independência e, para isso, 
ele provavelmente precise se afastar um 
pouco dos pais. Isso énatural. 

O cérebro adolescente está cons- 
tantemente buscando estímulos e por 
ainda não terem pleno acesso ao córtex 
pré-frontal, não conseguem enviar para 
simesmos as mensagens de “chega por 
hoje”, “preciso me concentrar”, “preciso 
prestar mais atenção à aula”. 

Mudanças no corpo, confusão senti- 
mental, desajuste na convivência, baixa 
aceitação pessoal, distorção da própria 
imagem, bullying na escola, problemas 
de relacionamento, desenvolvimento 
da sexualidade, entre outros aspectos 
tornam essa fase repleta de conflitos 
internos e externos. 

Também é durante a adolescência 
que os hormônios femininos e masculi- 
nos tendem a aflorar mais nas pessoas, 
causando mudanças físicas e psico- 
lógicas. Por isso, é preciso que os pais 
estejam atentos quando os seus filhos 
estiverem nessa etapa da vida para 
conseguir ajudá-los da melhor forma 
possível. 

Quer descobrir quais são os sete 
principais problemas enfrentados na 
adolescência e como lidar? 

Os problemas na adolescência costu- 
mam surgir por diferentes motivos, eum 
deles é o fato de os jovens estarem na fase 
de transição para a vida adulta, momen- 
to que surge muita dúvida e questiona- 
mentos sobre o futuro. Por isso, é preciso 
que os pais estejam atentos quando os 
seus filhos estiverem nessa etapa da 
vida para conseguir ajudá-los da melhor 
forma possível.Quer descobrir quais são 
os sete principais problemas enfrentados 
na adolescência e como lidar? 

1. Baixa autoestima 


Com a mudança no corpo, muitos 
adolescentes começam a fazer compa- 
rações com os amigos e colegas do seu 
convívio social. Dependendo do ponto 
de vista que é trabalhado, isso pode ser 
benéfico ou maléfico, visto que alguns 
jovens podem achar que o seu físico não 
tem se desenvolvido de forma espera- 
da, por exemplo, o que pode acarretar 
em uma baixa autoestima.Para evitar 
que o seu filho sofra com esses e outros 
problemas de autoestima, é fundamen- 
tal conversar com eles sobre o assunto. O 
ideal é sempre informar que cada pessoa 
tem um biotipo diferente e que, apesar 
de sermos diferentes esteticamente, 
todos nós temos uma beleza única e 
individualizada. 

2. Isolamento social 

Entre os problemas na adolescên- 
cia está o isolamento social. Isso pode 
acontecer devido a falta de amizades, 
desentendimento com os colegas da 
escola, baixa autoestima, entre outros 
problemas. Então, se o seu filho começar 
ase “isolar do mundo” e perder o 
interesse em atividades que antes eram 
prazerosas para ele, é importante que 
você descubra onde está a causa desse 
problema.O ideal é ter uma conversa de 
“amigo para amigo” com ele e entender 
toda situação. Afinal, os pais precisam 
ser os melhores amigos dos filhos, a fim 
de conseguir ajudá-los nos momentos 
que mais precisarem do seu apoio. 

3. Timidez 

Seu filho anda tímido? Saiba que 
esse também é um dos problemas 
enfrentados durante a adolescência. 
Isso é comum de acontecer principal- 
mente quando ele muda de escola ou 
de moradia, quando precisa conviver 
com novos vizinhos e colegas de classe. 
Muitos jovens podem ficar com receio 
de não serem bem aceitos pelos novos 
amigos e acabar não falando muito com 
eles na hora do intervalo da escola, por 
exemplo. Para vencer essa barreira, 
poderá contar com o apoio de psicólogo 
de sua confiança ou do psicopedagogo da 
unidade educacional. Esse profissional 
conseguirá auxiliar o seu filho a enxergar 
a vida sob uma ótica positiva, encarando 
as mudanças da vida como algo natural. 

4. Bullying 

O bullying é um dos problemas na 
adolescência que costuma ser bastante 
comum, infelizmente. Isso porque os 
colegas de classe, por exemplo, sempre 
querem colocar apelidos pejorativos em 
uma pessoa, seja pelo fato de ser magra 
demais, estar acima do peso, usar óculos 
com grau forte, entre outros motivos 
injustificáveis. Tudo isso acaba fazendo 
com que o adolescente se sinta para 
baixo e perca o interesse em estudar e, 
até mesmo, sair de casa. Por isso, é im- 
portante, sempre que possível, perguntar 
aos filhos como tem sido o seu dia a dia, 
tanto na escola quanto com os amigos do 
bairro. Se houver algum tipo de bullying 
com ele, não deixe de falar com a unida- 
de educacional, pais e responsáveis pelos 
jovens que praticam esse ato de violên- 
cia, seja ela fisica ou psicológica. Essa 
atitude é importante para evitar que o 
problema traga consequências ainda 
maiores para a vida do seu filho. 

5. Vício em tecnologia 

Omundo está cada vez mais tecno- 
lógico, isso é fato. E, com equipamentos 


cada vez mais modernos e interativos, 
muitos adolescentes não conseguem ficar 
“um minuto” sem usar as redes sociais, 
jogar online, assistir séries no smartpho- 
ne etc. Esse vício em tecnologia pode 
trazer sérios prejuízos para uma pessoa, 
tanto na questão da saúde quanto em 
relação aos estudos. Quando alguém não 
consegue desgrudar do aparelho celular, 
é possível que esse indivíduo comece a 
apresentar problemas de visão e insônia. 
Além disso, o jovem também pode ter 
uma queda drástica no seu rendimento 
escolar, pois não terá mais interesse nas 
aulas. Diante desse problema, é funda- 
mental contar com o apoio psicológico, a 
fim de evitar que esse vício se transforme 
em uma doença. 
6. Amizades problemáticas 
Durante a adolescência, muitos 
jovens acabam se envolvendo com 
amizades problemáticas. Ou seja, 
pessoas que chamam para fazer coisas 
proibidas para sua idade ou que não 
foram autorizadas pelos seus pais, como 
sair de casa para uma festa à noite enão 
avisar onde está.São diversas situações 
que podem acontecer. Por isso, você deve 
ficar atento com quem os filhos andam e 
quem são os pais dos seus amigos. Além 
disso, é fundamental saber qual o ende- 
reço de cada um deles e o telefone para 
contato. Da mesma forma que deverá 
sempre orientar os adolescentes sobre os 
prejuízos que certas amizades problemá- 
ticas podem causar em sua vida. 
7. Estresse 
Quem nunca discutiu com um ado- 
lescente estressado, não é mesmo? Como 
já citamos no início do artigo, nessa 
fase da vida os hormônios costumam 
ficar mais intensos e, com eles, surgem 
diferentes emoções, como o estresse, que 
faz a pessoa “explodir” por tudo sem 
uma causa justificável. É briga com os 
amigos, pais, vizinhos, desconhecidos e 
qualquer outra pessoa que simplesmente 
discorde de sua opinião. Claro que não é 
todo adolescente que passa por essa fase 
rebelde. Alguns são mais calmos e outros 
mais intensos. De qualquer forma, você 
precisa estar preparado para lidar com 
esses instintos, sempre tentando relevar 


a situação e impor limites. Assim, o seu 
filho vai pensar duas vezes antes de se 
estressar com as outras pessoas. Como 
você pôde perceber ao longo do texto, 
existem diferentes tipos de problemas na 
adolescência. Para conseguir enfrentá- 
-los da melhor forma possível, é funda- 
mental contar com o apoio do colégio. 
Uma boa instituição de ensino poderá 
instruir tanto os pais quanto os adoles- 
centes a passar por essa fase da vida sem 
tantos transtornos, além de ajudar os 
jovens a manter o foco nos estudos. 

Embora não exista uma solução 
única que funcione para todos os casos, 
aqui estão algumas sugestões gerais que 
podem ajudar a melhorar a situação: 

1- Mantenha a calma 

É importante permanecer calmo 
econtrolar suas próprias emoções. Os 
adolescentes são sensíveis às reações 
emocionais dos pais, e uma resposta 
irritada ou exagerada pode piorar a 
situação. 

Ao invés de utilizar o caminho do gri- 
to, da crítica, do julgamento e do ataque, 
prefira conversar, acolher, entender e 
incentivar. 

2 - Escute atentamente 

Demonstre interesse genuíno em 
ouvir seu filho adolescente. Reserve 
tempo para ouvir o que ele tem a dizer, 
mesmo que você não concorde com suas 
opiniões. Isso pode ajudar a construir 
um senso de confiança e abrir caminho 
para uma comunicação mais aberta. 

3 - Estabeleça limites claros 

Defina regras e limites claros em 
relação ao comportamento e às expec- 
tativas. Certifique-se de que seu filho 
adolescente entenda essas regras e as 
consequências de quebrá-las. A consis- 
tência é fundamental. 

4 - Negocie e comprometa-se 

Permita que seu filho adolescente 
participe da tomada de decisões quando 
apropriado. Isso pode ajudar a desen- 
volver um senso de responsabilidade e 
aumentar sua motivação para cooperar. 
Aomesmo tempo, seja claro sobre os 
limites não negociáveis. 

5 - Encontre atividades em comum 

Tente descobrir interesses ou ativi- 


dades que você e seu filho adolescente 
possam desfrutar juntos. Isso pode aju- 
dar a fortalecer os laços e criar oportuni- 
dades para uma interação positiva. 

6 - Seja um modelo de comporta- 
mento 

Lembre-se de que os adolescentes 
estão em uma fase de desenvolvimento 
em que estão formando sua identidade 
e observando o comportamento dos 
adultos ao seu redor. Seja um exemplo 
positivo, demonstre empatia, respeito e 
comunicação saudável. 

7 - Busque apoio profissional, se 
necessário 

Se você sentir que já tentou de tudo 
easituação continua difícil, considere 
procurar o auxílio de um profissional, 
como um terapeuta familiar ou um 
psicólogo. Eles podem ajudar a identi- 
ficar as causas subjacentes dos desafios 
de comunicação e fornecer orientação 
personalizada. 

Seja paciente, persistente e mante- 
nha-se aberto ao diálogo, pois a cons- 
trução de um relacionamento saudável 
requer esforço e tempo, ainda mais com 
adolescentes que estão vivendo uma 
confusão de sentimentos, experiências e 
sensações, fatores naturais da idade. 


DENISE MORELLI 
Psicóloga Jurídica na POLITEC 
Coordenadora Nacional da Es 
pecialização em Criminologia e 
em Psicologia Jurídica e ligência 
Forense do INFOR, Profesora de 
diversas Univ sidades em cursos de 
gu ação em Direito e Psicologia, 
specializações e Mestrados, 
Palestrante Nacional e Intemacional, 
Tutora da Secretaria Nacional de 
Segurança Pública -SENASP. 
denisemorelliDhotmail, com 
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Léo Natel entra em reta final de 
empréstimo, e Corinthians tem 
expectativa de venda 


atacante Léo Natel está 
em reta final de em- 
préstimo ao Melbourne 


City, da Austrália, e o Corinthi- 
ans vislumbra a possibilidade 
de negociá-lo em definitivo. 

O contrato de Léo Natel com 
o clube australiano vai até o 
30 de junho. Ao emprestá-lo, 
o Corinthians fixou o valor de 
venda dele em 2 milhões de eu- 
ros (R$ 11,2 milhões na cotação 
atual). Porém, é possível uma 
negociação por valor menor. 

Daqui a duas semanas será 
realizada uma reunião entre os 
representantes de Léo Natel e 


o Grupo City para decidir o fu- 
turo do jogador. 

O Corinthians não pensa 
em utilizar o atacante, embo- 
ra tenha contrato com ele até 
dezembro. Caso ele não fique 
na Austrália, o Timão deve 
buscar um outro destino para 
ele. 

O campeonato australiano 
já acabou, e Léo Natel publicou 
um texto em tom de despedida 
do clube nas redes sociais: 

- Outra temporada chegou 
ao fim e eu gostaria de agra- 
decer meus companheiros de 
time, funcionários do clube e 


fãs. É uma honra poder com- 
petir ao lado de vocês. Desejo 
a vocês o melhor para o futuro. 
Obrigado, Melbourne City. 

Titular na maioria dos jog- 
os, Léo Natel disputou 29 jog- 
os, fez seis gols e deu seis as- 
sistências pelo Melbourne. 

Léo Natel chegou ao Corin- 
thians em 2020, após deixar o 
São Paulo em fim de contrato, 
não conseguiu engrenar e em 
2021 foi emprestado ao Apoel, 
do Chipre. Já em 2022, foi para 
o Casa Pia. No clube alvinegro, 
marcou quatro gols em 54 par- 
tidas. 


GP de Mônaco: Leclerc 
fica com a Pole e impede 
recorde de Verstappen 


Charles Leclerc quebrou 
a notável sequência de oito 
pole positions consecutivas 
de Max Verstappen neste 
sábado (25/5). Em casa, o pi- 
loto registou o tempo mais 
rápido na classificação para 
o Grande Prêmio de Mônaco 
de Fórmula 1 de 2024, com 


1m105270. 

O piloto monegasco da 
Ferrari conquistou sua ter- 
ceira pole position em casa, 
superando Oscar Piastri, da 
McLaren, que escolheu uma 
pintura verde e amarela em 
homenagem a Ayrton Senna, 
que ficou em segundo lugar, 


seguido por Carlos Sainz. 
Caso vencesse o treino, 
Verstappen teria chegado à 
marca de nove poles segui- 
das, ultrapassando o ídolo 
brasileiro Ayrton Senna, que 
alcançou o feito entre os GPs 
da Espanha de 1988 e o dos 
Estados Unidos, em 1989. 


| Jose Caxias 


OSCILAÇÃO 

Comerciantes e moradores 
estão reclamando da Empresa 
CEA Equatorial pelo péssi- 
mo serviço que vem fazendo 
aqui na capital. O perímetro 
mais atingido é o que fica as 
proximidades do shopping 
Macapá. Naquela redondeza a 
maioria tem o seu empreende- 
dorismo. Ou seja, ali ajuda 
fomentar a economia do nosso 
estado. Sou morador daquele 
setor e também sofro na carne, 
preciso fazer o meu trabalho 
de jornalismo e rádio dentro 
da minha residência. E sem 
energia ninguém faz absoluta- 
mente nada. Até o meu aparel- 
ho da SKY foi queimado pela 
oscilação, agora eu pergunto 
quem vai pagar o prejuízo. 


JULGAMENTO 
O caso de Gabigol, acusado 


de tentar fraudar um exame 
antidoping, foi marcado pela 
Corte Arbitral do Esporte (CAS) 
para o dia 7 de junho. O Tri- 
bunal de Justiça Desportiva 
Antidopagem (TJD-AD) chegou 
a suspender o atacante por dois 
anos, em março. No entanto, 

o jogador do Flamengo con- 
seguiu um efeito suspensivo 
quase dois meses depois, ao 
entrar com um recurso no 
tribunal internacional. A infor- 
mação é de Venê Casagrande. 
Esse rapaz vai ser punido 

por ser rabugento e sempre 
aprontando fora das quatro 
linhas. Jornalistas que cobrem 
o dia a dia do jogador assegu- 
ram que ele deve sofrer uma 
punição de quatro (4) anos. Ele 
desrespeitou os profissionais 
que foram fazer o antidoping, é 
um exame seríssimo todo atle- 
ta profissional tem que fazer. 


PERTO DO VASCO 

Revelado pelo Vasco e após 
14 anos atuando no futebol do 
exterior, Philippe Coutinho, de 
31 anos, está perto de retornar 
ao Cruz-Maltino. Com passa- 
gens por clubes importantes 
com Liverpool, Barcelona e 
Bayern, o brasileiro tem no 
currículo a disputa da Copa do 
Mundo de 2018 como titular. 
Porém, nos últimos anos, o 
apoiador não tem conseguido 
se destacar e tem atuado mui- 
to pouco. O último ano em que 
fez pelo menos 30 jogos foi em 
2020. 


AGRADECEMOS 

Os moradores que residem 
na rua Leopoldo Machado 
perto do shopping Macapá 
agradecem a CAESA CSA pela 
conclusão do serviço quando 
desentupiram um cano que 


vinha tirando a tranquilidade 
daqueles moradores. Segundo 
os técnicos os governos que 
passaram não fizeram esse 
trabalho de encanação, ain- 
da era do tempo do primeiro 
governador do Amapá Janary 
Nunes. Aqui na capital Maca- 
pá, saneamento básico é zero 
acima de zero. Olha, eu vou te 
contar! 


AS CURTINHAS 

A sociedade brasileira 
ficou abismada com a inocên- 
cia de José Dirceu. Muitos me 
falaram que estão para soltar 
o Fernandinho Beira Mar. 
Olha, eu vou te contar! XXXX. 
Hoje tem o futebol da Soli- 
dariedade no Maracanã. Toda 
renda é para os nossos irmãos 
gaúchos que ainda estão 
sofrendo a tragédia climática. 
XXXX Flamengo pode vend- 


er o garoto Lorran que tem 
apenas 17 anos para o Real 
Madrid por R$ 500 milhões, 

é grana que não acaba mais. 
XXXX Senador Randolfe Rod- 
rigues (Sem Partido) contem- 
plou a população de Oiapoque 
no dia do seu aniversário 
com recurso vindo do gover- 
no federal a belíssima soma 
de R$ 12 milhões. Ele esteve 
presente junto com o gover- 
nador Clécio Luís (SD) para 
anunciar esse erário público. 
XXXX Prefeito Antônio Fur- 
lan (MDB) entregou a praça 
do meio do mundo. Vários 
seguimentos da sociedade 
estiveram por lá para agrade- 
cer o gestor municipal. XXXX 
Gente por hoje é o que há, 
fiquem com Deus e a minha 
Padroeira Virgem de Nazaré e 
São Judas Tadeu. Um belíssi- 
mo DOMINGO. Tchau. 
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PARABÉNS PARA 
DIEGO SANTOS, EX- 
SECRETÁRIO DE 
COMUNICAÇÃO DE 
MACAPÁ, QUE 
TROCOU DE 

IDADE ESSA 

| SEMANA. 
FELICIDADES 


FELICIDADES 
AO CASAL 
LUCIANO 
ASSIS E KARLA 
BALIEIRO, QUE 
ESSA SEMANA 
FESTEJARAM 
23 ANOS DE 
CASADOS. 
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Pequenoimpériona Amazônia: conheçaafotode 


professor Paulo Pacheco Júnior, do 

urso de engenharia florestal da Uni- 

versidade do Estado do Amapá (Ueap) 

foi o vencedor do Prêmio Fotografia - Ciência 

e Arte. O resultado foi divulgado pelo Consel- 

ho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPQ). 

O pesquisador fez o registro de uma 
colônia de formigas na Área de Proteção Am- 
biental do Rio Curiaú, zona rural de Macapá 
no dia 10 de outubro de 2021. O título da foto- 
grafia foi “O início de um império no coração 
da Floresta Amazônica”. 

Ele ficou em primeiro lugar na categoria 
“Imagens produzidas por câmeras fotográfi- 


cas: ambiente natural e antrópico”. Pacheco 
Júnior concorreu com 432 pesquisadores de 
todo o país. 

“Ganhar este prêmio é como ver o tra- 
balho de uma vida ganhar asas e voar! Desde 
criança, sempre amei imagens de animais. 
Acho que foi isso que me levou para a biolo- 
gia. Ficava deslumbrado com as imagens de 
fotógrafos famosos e isso inspirou minha car- 
reira”, descreveu o pesquisador. 

O pesquisador dissecou as domácias de 
plântulas, revelando a estrutura interna e a 
composição da colônia. Ele explicou que a 
estrutura colonial dessas formigas é a colônia 
fundada por uma única rainha. 


Na fotografia, além da rainha, podem ser 
vistas três operárias, três pupas, 14 larvas, 
cerca de nove ovos e duas cochonilhas do 
gênero Catenococcus. 

A imagem também revela a rainha e uma 
operária cuidando de um ovo recém-depos- 
itado, exemplificando o comportamento co- 
operativo entre os insetos. 

Ele descreveu que o prêmio é funda- 
mental para dar visibilidade ao trabalho dos 
pesquisadores. 

“Essa visibilidade inspira futuras ger- 
ações e fortalece a conexão entre ciência e 
sociedade. A pesquisa vai além dos gráficos e 
números - ela é cheia de histórias visuais que 


O Início de um Império 

no Coração da Floresta 
Amazônica", foto vencedora 
da 132 edição do Prêmio Fo- 
tografia - Ciência e Arte Foto 
Paulo Pacheco Júnior Ueap 


cativam e educam o público”, disse Paulo 
Junior. 

Prêmio Fotografia - Ciência e Arte 

A 132 edição do Prêmio de Fotografia - 
Ciência e Arte recebeu 432 inscrições e pre- 
miou seis trabalhos nas categorias: Imagens 
produzidas por câmeras fotográficas e ima- 
gens produzidas por instrumentos especiais 
(como microscópios e telescópios). 

Os critérios de avaliação incluíram impac- 
to visual, originalidade, técnica, relevância 
para a pesquisa e contribuição para a divul- 
gação científica. 

O prêmio foi lançado em 2011 e incentiva 
a divulgação científica no Brasil. 


HU da Unifap oferece cirurgias 
oftalmológicas gratuitas em 
Macapá; veja como solicitar 


O Hospital Universitário da Univer- 
sidade Federal do Amapá (HU-Unifap) 
informou nesta quinta-feira (23) que 
está oferecendo cirurgias oftalmológicas 
para usuários do Sistema Único de Saúde 
(SUS) ou em tratamentos oftalmológicos. 

O procedimento de Exérese de Pte- 
rígio, ou carne crescida nos olhos, pode 
ser solicitado em atendimentos primá- 
rios, como Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) ou na rede Super Fácil. 

Mensalmente são realizadas cerca de 
15 cirurgias na unidade, que busca am- 
pliar esse quantitativo. Cada procedi- 
mento dura em torno de 30 minutos. 

“Há um planejamento para aumento 


da equipe, maior disponibilidade de exa- 
mes e o acréscimo de cirurgias oftalmo- 
lógicas diversas, como catarata, plástica 
ocular, glaucoma, cirurgias de córnea e 
retina”, informou Lana Gonçalo Pires, 
médica oftalmologista do HU-Unifap. 


COMO SOLICITAR A CIRURGIA: 

Para ter acesso ao serviço, o inte- 
ressado precisa agendar consulta oftal- 
mológica para o HU-Unifap através de 
encaminhamento feito por médico of- 
talmologista (para os casos de cirurgia) 
ou encaminhamento do médico clínico 
(para outros tratamentos não cirúrgi- 
cos) nos postos do Super Fácil. 


Foto HU-Unifap Divulgação 
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Mapeamento Mental: Desvendando os Segredos 
Genéticos do Cérebro Humano 


PATRÍCIO ALMEIDA AP 


agine ter um GPS que não só 

mapeia ruas, mas também as 

complexas interações dentro do 
cérebro humano. Parece coisa de 
ficção científica, mas é exatamente 
isso que uma equipe de pesquisado- 
res conseguiu fazer. Ao criar o maior 
e mais detalhado mapa das redes 
reguladoras de genes no cérebro 
humano, esses cientistas deram um 
passo gigantesco na compreensão de 
como nossos genes influenciam tanto 
as funções cerebrais normais quanto 
os distúrbios mentais. 


O Projeto PsychENCODE 


O projeto PsychENCODE é uma ini- 
ciativa ambiciosa que envolveu a análi- 
se de tecidos cerebrais de mais de 2.500 
doadores. Através desta vasta coleta de 
dados, os pesquisadores conseguiram 
identificar como variantes genéticas 
específicas estão associadas a uma série 
de doenças mentais, incluindo esquizo- 
frenia, transtorno bipolar, e depressão. 

Esses avanços foram possíveis 
graças à colaboração entre diversas ins- 
tituições e à utilização de tecnologias de 
ponta em genética e bioinformática. O 
projeto resultou em 15 artigos científicos 
publicados, cada um deles detalhando 
diferentes aspectos das descobertas. 


Como Funciona o Mapeamento 
Genético 


Para entender como esses mapas 
foram criados, é útil saber um pouco 
sobre a biologia dos genes e sua regu- 
lação. Os genes são segmentos de DNA 
que contêm instruções para a produção 
de proteínas, que são essenciais para 
todas as funções biológicas. No entan- 
to, asimples presença de um gene não 
garante que ele será ativo. A ativação 
e desativação dos genes são controla- 
das por elementos regulatórios, que 
podem ser vistos como interruptores 
biológicos. 

No cérebro, esses interruptores 
são particularmente complexos. Eles 
precisam coordenar a atividade de 
milhares de genes para assegurar 
que as funções cerebrais ocorram de 
forma harmoniosa. Quando esses 
interruptores não funcionam correta- 
mente, podem ocorrer problemas que 
levam a distúrbios mentais. 


A Relação Entre Genes e Doen- 
ças Mentais 


Uma das maiores conquistas do 
projeto PsychENCODE foi identificar 
como variantes genéticas específicas 
afetam a regulação gênica no cére- 
bro. Por exemplo, certas variantes 
podem alterar a forma como um 
gene é ativado ou desativado, au- 


mentando ou diminuindo o risco de 
desenvolver uma doença mental. 

Os pesquisadores descobriram 
que muitas dessas variantes estão lo- 
calizadas em regiões do genoma que 
anteriormente eram consideradas 
“DNA lixo” - segmentos que não co- 
dificam proteínas e cuja função era 
desconhecida. Agora, sabemos que 
essas regiões desempenham papéis 
críticos na regulação dos genes. 


Aplicações Práticas 


As descobertas do projeto Psy- 
chENCODE têm várias aplicações 
práticas. Primeiro, elas fornecem 
novas pistas sobre os mecanismos 
biológicos subjacentes às doenças 
mentais, o que pode levar ao desen- 
volvimento de novos tratamentos. 
Em segundo lugar, o mapa genético 
detalhado pode ser usado para 
identificar indivíduos em risco de de- 
senvolver essas condições, possibili- 
tando intervenções precoces. 


Além disso, essas informações 
podem ser usadas para personalizar 
tratamentos. Por exemplo, se um 
paciente tem uma variante genética 
que afeta a resposta a um deter- 
minado medicamento, os médicos 
podem escolher um tratamento 
alternativo que seja mais eficaz. 


Desafios e Futuro 


Embora o progresso feito pelo 
projeto PsychENCODE seja impres- 
sionante, ainda há muitos desafios a 
serem superados. O cérebro humano 
é extremamente complexo, e enten- 
der completamente como a regula- 
ção gênica afeta suas funções requer 
muito mais pesquisa. 

Um dos principais desafios é a 
diversidade genética entre os indi- 
víduos. As variantes genéticas que 
aumentam o risco de uma doença 
em uma população podem não ter 
o mesmo efeito em outra. Portan- 
to, é essencial realizar estudos em 


diversas populações para obter um 
quadro completo. 

Além disso, a regulação gênica é 
apenas uma peça do quebra-cabeça. 
Fatores ambientais, como o estresse 
ea nutrição, também desempenham 
papéis cruciais na saúde mental. 
Integrar esses fatores com os dados 
genéticos será uma área importante 
de pesquisa no futuro. 


Conclusão 


O projeto PsychENCODE re- 
presenta um avanço significativo 
na compreensão dos mecanismos 
genéticos subjacentes às funções 
cerebrais e às doenças mentais. Ao 
criar um mapa detalhado das redes 
reguladoras de genes no cérebro, 
os pesquisadores abriram novas 
possibilidades para o diagnóstico e 
tratamento dessas condições. 

Com mais pesquisas e a continu- 
ação do desenvolvimento de tecno- 
logias genéticas, podemos esperar 


um futuro onde as doenças mentais 
sejam melhor compreendidas e 
tratadas de maneira mais eficaz. E 
quem sabe, um dia, poderemos usar 
esses mapas genéticos para prevenir 
essas condições antes mesmo que 
elas se desenvolvam. 

Para aqueles interessados em 
mergulhar mais fundo nesse fasci- 
nante campo de estudo, recomendo 
acompanhar os artigos publicados 
pelo projeto PsychENCODE e as 
futuras descobertas que certamente 
surgirão dessa pesquisa inovadora. 


Ww 
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PF cumpre mandado 
de busca e apreensão 
na casa de secretário 
de planejamento de 
Oiapoque-AP 


Polícia Federal (PF) 
cumpriu 27 mandados 
de busca e apreensão 


em seis estados nesta sex- 
ta-feira (24), em uma investi- 
gação que apura a suspeita de 
interferência por parte de em- 
presários, agentes públicos e 
políticos no Instituto de Prev- 
idência Social do Município de 
Palmas, que teria gerado um 


prejuízo de mais de R$ 74,4 
milhões. 

Um dos alvos é o secretário 
de planejamento do município 
de Oiapoque, Elielson Capovil- 
la, que teve um mandado cum- 
prido em seu desfavor. 

Durante a operação, a Polí- 
cia Federal também encontrou 
dinheiro na casa de um dos al- 
vos, mas não informou o valor 


apreendido ou a quem perten- 
cia o dinheiro. 

Os mandados foram cum- 
pridos nas cidades de Palmas, 
Araguaína, Paraíso do To- 
cantins, Monte do Carmo, São 
Paulo (SP), Piracicaba (SP), Rio 
de Janeiro (RJ), Petrópolis (RJ), 
João Pessoa (PB), Oiapoque 
(AP) e Santo Antônio de Goiás 
(GO). 


Irmã da prefeita Beth 
Pelaes é vitima de | 
feminicídio em Brasília 


Na madrugada deste sába- 
do (25/5) um trágico caso 
de feminicídio abalou o con- 
domínio Amobb, no Jardim 
Botânico. Por volta das 5h30, 
um homem invadiu a residên- 
cia da ex-mulher e a assassin- 
ou com diversas facadas. De 
acordo com informações da 
Polícia Militar do Distrito Fed- 
eral (PMDF), após cometer o 
crime, o suspeito tentou tirar 
a própria vida. 

O homem, cuja identidade 
não foi divulgada, foi encon- 
trado em estado grave e at- 
ualmente está internado sob 
cuidados médicos. A Polícia 
Civil chegou ao local por volta 


das 9h para iniciar as investi- 
gações e coleta de evidências. 

A vítima, Daniela di Lore- 
na Pelaes, irmã da prefeita de 
Pedra Branca do Amapari no 
Amapá, era mãe de dois fil- 
hos. No entanto, ainda não há 
confirmação se os filhos são 
do agressor. O crime chocou a 
comunidade local, destacando 
mais uma vez a urgência em 
combater a violência contra a 
mulher e promover medidas 
de proteção eficazes. 

Este caso ressalta a im- 
portância de denunciar e bus- 
car ajuda em situações de vi- 
olência doméstica. Se você ou 
alguém que você conhece está 


em perigo, procure ajuda im- 
ediatamente. A rede de apoio 
inclui a Polícia Militar (190), a 
Central de Atendimento à Mul- 
her (180) e diversas ONGs que 
oferecem suporte às vítimas. 

A violência de gênero con- 
tinua sendo um grave proble- 
ma social, e casos como este 
reforçam a necessidade de 
ações mais contundentes para 
proteger as mulheres e punir os 
agressores. A sociedade deve 
se mobilizar para criar um am- 
biente seguro e de apoio para 
todas as vítimas, garantindo 
que casos de feminicídio sejam 
prevenidos e rigorosamente 
combatidos. 


PRF apreende 19 
kg de cocaina em 
Ananindeua, na 
Grande Belém 


Nesta sexta-feira (24), a 
Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) apreendeu 18 tabletes 
de substância análoga a pasta 
base de cocaína no quilômetro 
9 da BR-316 em Ananindeua, 
na Grande Belém. 

Durante fiscalização de roti- 
na, a equipe abordou um veicu- 
lo. O condutor e a passageira 
apresentaram informações 
contraditórias e não souberam 
informar a origem e destino da 


viagem. Na inspeção, a equipe 
notou forte odor de substância 
entorpecente e constatou um 
fundo falso no veículo conten- 
do 18 tabletes de pasta base, 
medindo aproximadamente 
19kgs e 150g. 

Os envolvidos e a droga fo- 
ram encaminhados à Polícia 
Federal para a realização dos 
procedimentos cabíveis, em 
tese, pelo crime de tráfico de 
drogas. 


GAZETA DO, 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, ( 
P20 A MAP 26 e 27 de maio de 2024 agazetadoamapa.com.br < 


g Casamento de 
JOAO LAGES E LORENA QUINTAS 


Na sexta-feira (24) o desembargador João Lages e Lorena Quintas, 
celebraram a união matrimonial em uma festa linda, em Macapá. 
O Grupo de Comunicação deseja que esta nova etapa seja repleta 
de amor, e que o companheirismo seja a base dessa união. 
Parabéns e muitas bênçãos nessa caminhada a dois! 
Acompanhe nas fotos alguns momentos da festa. 
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O Futuro do Parlamento Europeu 
A cisão dentro de grupos de mesma ideologia torna 


imprevisível o futuro do Parlamento Europeu. 


GIL REIS AP 


credito piamente na união 

de ideologias para tomar de 

assalto o Parlamento Europeu, 
os problemas ocorrerão, inevitavelmen- 
te, na partilha dos ‘despojos’. De acordo 
com o Michaelis On-Line despojos de 
guerra são as ‘recompensas por uma 
batalha vencida ou sobras de guerra 
ou bens de conquista adquiridos após o 
guerreiro ter vencidos a guerra e tomado 
de seu adversário, que na maioria das 
vezes está morto ou feito prisioneiro’. 
Pois é, como será partilhado o poder no 
Parlamento Europeu? 

A Reuters publicou, em 29 de março 
de 2024, a matéria “A divergência entre 
Meloni e Le Pen prejudica as perspec- 
tivas da extrema direita de exercer o 
poder da UE” assinada por Michel Rose, 
Elizabeth Pineau e Angelo Amante que 
nos dá a noção do que está ocorrendo 
na 'combalida União Europeia” que 
reproduzo partes. 

“Quando um ministro francês 
comparou a primeira-ministra nacio- 
nalista da Itália, Giorgia Meloni, no ano 
passado, ao líder da extrema direita 
francesa, o primeiro-ministro italiano 
telefonou ao presidente francês, Emma- 
nuel Macron, para reclamar. Meloni 
ficou tão indignada que o líder francês se 
sentiu obrigado a enviar um emissário a 
Roma para apaziguá-la, disseram duas 
fontes com conhecimento das conver- 
sas. A mensagem da primeira-ministra 
italiana a Macron foi clara, segundo 
uma das fontes: ela não era uma versão 
italiana de Marine Le Pen. 

Tanto o gabinete de Macron como 
o de Meloni recusaram-se a comentar o 
incidente, que não foi relatado anterior- 
mente. A raiva de Meloni ilustra a pro- 
fundidade das divisões dentro da direita 
nacionalista da Europa que podem frus- 
trar os seus esforços para exercer o poder 
a nível da UE, apesar do apoio recorde 
antes das eleições para o Parlamento 
Europeu em Junho, de acordo com meia 
dúzia de fontes com conhecimento da 
estratégia dos seus partidos. 

As sondagens preveem que os 
partidos nacionalistas e eurocépticos 
da Europa conquistarão um número 
recorde de votos em Junho. Espera-se 
que os eleitores punam os partidos tra- 
dicionais por não conseguirem proteger 
as famílias da inflação elevada, reduzir 
a imigração e proporcionar habitação e 
cuidados de saúde dignos. Um modelo 
construído pelo Conselho Europeu de Re- 
lações Exteriores (ECFR), um think tank 
político, usando pesquisas de países da 
UE, previu em janeiro que uma coalizão 
populista de direita composta por demo- 
cratas-cristãos, conservadores e direita 
radical poderia, em teoria, emergir com 
uma decisão maioria no Parlamento 


Europeu pela primeira vez. 

Mas a perspectiva de um bloco único 
e musculado que englobe a extrema-di- 
reita emergente é pequena, face às dife- 
renças gritantes entre as suas principais 
figuras, Meloni e Le Pen, disseram as 
fontes à Reuters. Meloni lidera de facto o 
grupo de extrema-direita dos Conserva- 
dores e Reformistas Europeus (ECR) no 
parlamento, enquanto Le Pen é uma for- 
ça motriz no mais abertamente anti-UE 
Identidade e Democracia (ID). 

Uma fusão entre os seus dois grupos 
no Parlamento Europeu é altamente im- 
provável porque a estratégia de Meloni, 
agora que está no poder, é maximizar a 
influência italiana na Europa, colabo- 
rando com as instituições da UE, enão 
combatendo-as, disseram as fontes. Le 
Pen, pelo contrário, pretende demons- 
trar que a “Europa de Macron’, como ela 
lhe chama, está a falhar com as pessoas 
comuns - mesmo que diga que já não 
defende a saída da França da UE. 

“O que Meloni realmente quer é 
formar uma coalizão de direita no Par- 
lamento Europeu para ocupar uma posi- 
ção central”, disse Nicolas Bay, um mem- 
bro francês do Parlamento Europeu, à 
Reuters. O seu partido, o Reconguete, um 
rival francês de extrema-direita de Le 
Pen, firmou uma aliança com Meloni no 
mês passado. A falta de uma plataforma 
política única e coerente enfraquecerá a 


influência da extrema direita em ques- 
tões que vão desde as relações comerciais 
com a China até à resposta da Europa à 
guerra na Ucrânia, à política climática e 
à imigração, dizem os analistas. 

Ainfluência dentro do Parlamento 
Europeu é vital para a composição da 
Comissão Europeia - o órgão executivo 
do bloco que também tem a responsa- 
bilidade de iniciar a legislação da UE. A 
legislatura tornou-se mais fragmentada 
eincerta à medida que os principais 
partidos perderam terreno nas eleições 
da UE na última década. Em toda a 
Europa, a extrema direita está a ganhar 
impulso. Em França, Le Pen está 12 
pontos à frente de Macron, enquanto a 
Alternativa para a Alemanha (AfD) da 
Alemanha está em segundo lugar a nível 
nacional. O Partido da Liberdade Holan- 
dês venceu as eleições de Novembro por 
uma margem surpreendente, e o Chega 
de Portugal quadruplicou este mês o seu 
número de assentos parlamentares. 

O Chega, o Partido da Liberdade e a 
AfD pertencem ao ID, que é dominado 
pelo partido Rassemblement National 
(RN) de Le Pen. As pesquisas mostram 
que o bloco é o terceiro em intenções de 
voto, atrás do Partido Popular Europeu 
(PPE), de centro-direita, e da Aliança dos 
Socialistas e Democratas, de centro-es- 
querda. Logo atrás do ID está o ECR, 
liderado por Meloni, que abriga o antigo 


partido governante da Polônia, PiS. 

As sondagens sugerem que uma 
aliança entre os dois deixaria a extre- 
ma-direita da Europa na disputa para 
se tornar a principal força política no 
próximo Parlamento Europeu, à frente 
do conservador PPE, que o dominou nas 
últimas décadas. Isso desencadearia 
um terremoto político. A liderança do 
poderoso executivo da UE, a Comissão 
Europeia, deveria ser entregue ao maior 
grupo do parlamento. 

Mas fontes políticas de ambos os 
lados dos Alpes dizem que a decisão de 
Meloni de manter Le Pen à distância irá 
impedir isso. “Houve posições que não 
trouxeram convergência entre Le Pene 
os conservadores europeus”, disse à Reu- 
ters Giovanni Donzelli, executivo sênior 
da Brothers of Italy e próximo de Meloni, 
confiante, citando política externa e 
questões familiares” 

Está sendo uma verdadeira “guerra 
de foices” a busca da liderança do 
Parlamento Europeu e pelo “andar da 
carruagem está prestes a baixar de nível 
ese tornar uma “briga de facas no es- 
curo’. E nós como ficamos? O Brasil que 
nunca teve a chance de se tornar uma 
“neo colônia”, porquanto jamais deixou 
de ser uma colônia como ficará? Alguém 
duvida que nunca deixamos de ser 
colônia? Creio que vale a pena definir 
qual a função de uma colônia. De acordo 


com osite Rota do Enxaimel “a função 
das colônias era suprir as necessidades 
da Metrópole. A exploração das áreas 
colônias apresentava algumas caracte- 
rísticas tais como: Monopólio comercial, 
Complementaridade. Digamos que o 
que acontece hoje com o Brasil é mera 
coincidência. 

Quem não é cego, surdo ou tem 
alguma sensibilidade já percebeu que 
algumas autoridades do nosso país insis- 
tem em obedecer a legislação europeia, 
principalmente na área ambiental. A 
legislação a ser votada proximamente no 
Parlamento Europeu tem causado muito 
suor e tremedeira em alguns grupos em- 
presarias que resolveram acreditar no 
“blefe” da Europa como se ela fosse autos- 
suficiente na produção de alimentos. 

“Colônias não deixam de ser colô- 
nias só porque ficaram independentes” 
— Benjamin Disraeli 1804-1881. 


GIL REIS 
Consultor em Agronegócio. 
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CEAP Notícias 


CEAP EM AÇÃO! 


PROJETO DE EXTENSÃO INTERDISCIPLINAR - EDUCAÇÃO FINANCEIRA COMEÇA CEDO! 
CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO E CIÊNCIAS CONTÁBEIS 


OBJETIVO: Elaborar um projeto de extensão interdisciplinar para a inclusão da educação financeira como tema transversal nos currículos da 
educação básica e preparar 150 estudantes para uma vida adulta bem-sucedida e consciente financeiramente. 


FINALIDADE E MOTIVAÇÃO: Os potenciais benefícios da realização de atividades extensionistas nos cursos de Ciências Contábeis e 
Administração foram vinculados pelo Programa de Contexto à Comunidade com finalidade de estreitar o relacionamento do saber universitário 
com a comunidade, por meio das contribuições na resolução de problemas sociais presentes no contexto e, por outro lado, possibilitar o 
desenvolvimento de competências profissionais, ações de cidadania e solf skills específicas no corpo discente dos cursos. 

As ações poderão ser realizadas em diversos locais, dependendo do problema identificado, sendo algumas possibilidades: Associação de 
Bairro, Prefeitura, ONG, Igreja, Escola, Micro e Pequena Empresa. 


1ºETAPA: PLANEJAMENTO DAS AÇÕES 
aij (ELABORAÇÃO DO PROJETO E DIVISÃO DOS 
EE GRUPOS POR SEMESTRES), NDE'S E 
COLEGIADO. 


2º ETAPA: APLICAÇÃO DE AVALIAÇÃO | 
DIAGNÓSTICA SOBRE O PROBLEMA DO PROJETO 
TURMA: 2° SEMESTRE DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
E ADMINISTRAÇÃO 
Objetivo: Detectar o grau de conhecimento sobre 
Educação Financeira e os problemas que os alunos 
da 3º série do Ensino Médio enfrentam em relação a 
temática. 


32 ETAPA: PALESTRAS SOBRE EDUCAÇÃO 
FINANCEIRA, E OS INVESTIMENTOS SEGUROS, 
APLICAÇÕES DE FUNDOS DO RECURSO DO 
PROGRAMA PÉ-DE-MEIA. 

TURMAS: 6º E 3º SEMESTRES DE ADMINISTRAÇÃO 
E CIÊNCIAS CONTÁBEIS. 

Objetivo: Conceituar a Educação Financeira 

e os investimentos seguros com recursos mínimos e 
máximos. 


e y l l 4 A < 
PALESTRA SOBRE GASTO E CONTROLE - TURMAS DO 3° SEMESTRE DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 


APRESENTAÇÃO DO APLICATIVO: DINHEIRO MEU NEGÓCIO - TURMA DO 3° SEMESTRE DE ADMINISTRAÇÃO 
Objetivo: Colocar em prática os conhecimentos adquiridos nas palestras. CEAP 
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Patrick Mahomes, astro da NFL, se diz 
cupido de Taylor Swift e Kelce 


aylor Swift e Travis Kelce as- 

| sumiram o namoro em 2023 

e, desde então, a cantora é 

vista nos jogos do Kansas City Chie- 

fs, time do atleta. Colega do rapaz, 

Patrick Mahomes, astro da NFL, 

revelou que foi o cupido do casal e 

que incentivou o tight end a chamar 
a artista para sair. 

“Gosto de receber parte do cré- 
dito. Fui eu quem convidou Tra- 
vis para o primeiro show de Taylor 
quando surgiu a ideia da pulseira da 
amizade. Ele estava sentado na mi- 
nha suíte, então me sinto como se 
fosse o casamenteiro”, declarou, em 
entrevista ao The Pat McAfee Show. 

Mahomes explicou que deu um 


empurrãozinho para Kelce. “Eu 
também tive algumas contribui- 
ções. Eu pensei, “Cara, você deveria 
ir em frente. Apenas vá em frente”. 
Estou feliz que tudo tenha dado cer- 
to”, completou. 

A presença de Taylor Swift nos 
jogos fez crescer o interesse pela 
NFL e pelo time de Kansas. Patri- 
ck Mahomes demonstrou gratidão 
pela atitude da cantora. “Ela fez 
um ótimo trabalho ao trazer mais 
pessoas para o futebol americano, 
que podem ver como o esporte é 
incrível. Também sou pai de uma 
filha, adoro que ela assista aos jo- 
gos e também adore futebol”, re- 
latou. 


Gabriel Leone se consolida 
com grandes papéis no cinema 
e streaming 


Gabriel Leone fez uma trajetória bas- 
tante comum para atores e atrizes, pas- 
sando pelo teatro, televisão, streaming 
e cinema. Aos 30 anos, ele vive grande 
momento da carreira, com papéis de des- 
taque em produções do cinema e strea- 
ming. Como o Pedro Dom, da série Dom, 
da Amazon Prime Video, que lança a sua 
terceira e última temporada nesta sexta- 
-feira (24/5). 

Apesar de a jornada do Bandido Gato, 
como o personagem de Dom ficou co- 
nhecido, chegar ao fim, 2024 foi o ano em 
que Leone apareceu em diversas telas. 


A começar pelo passo importante com a 
sua estreia internacional, como Alfonso 
de Portago, em Ferrari, filme que ainda 
conta com Adam Driver e Penélope Cruz. 
Além de viver o campeão de Fórmula 1, 
Ayrton Senna, na homônima Senna, da 
Netflix. 

Quando o assunto foi a ascensão de 
sua carreira, a estrela revelou que a pro- 
dução foi um divisor de águas em sua 
vida. “Acho que foi um processo marcan- 
te e transformador. Isso certamente abriu 
outras portas para todos nós envolvidos”, 
disse, em entrevista ao Metrópoles. 


Marquezine se recusaa 
responder pergunta sobre 
João Guilherme 


Bruna Marquezine e João Guilherme 
foram juntos ao evento pré-Carnaval 2025, 
no Rio de Janeiro (RJ), nessa quinta-feira 
(23/5). Questionada pelo jornalista Lucas 
Pasin, do Uol, sobre o romance, a atriz fu- 
giu do assunto e afirmou que preferia não 
responder. 

“Bruna, está todo mundo falando de 
você e do João”, começou o jornalista, que 
foi interrompido por Marquezine: “Não. Eu 


sei que você tem que perguntar, mas você 
também sabe que eu não vou falar, né?”. 

Logo após a resposta, Bruna saiu do lo- 
cal em direção à festa, que também era a 
comemoração do aniversário de Giovanna 
Lancelloti. 

João Guilherme também foi questio- 
nado por jornalistas sobre ter chegado ao 
evento com a atriz, porém, também se es- 
quivou e não respondeu. 
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ÁRIES: 21 de março a 19 de abril 
Atemporada geminiana traz mais movimento mental e físico, 


promovendo uma semana propícia para propor ideias, apresentar 


projetos e transmitir conhecimento. A oportunidade de recuperar 
algo estagnado ou sem solução é latente, enquanto a Lua cheia 


estimula a aventura e a busca por experiências além do comum. 


No amor, as conversas são profundas e oferecem soluções. 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 


TOURO: 20 de abril a 20 de maio 

E uma semana propícia ao desapego e a certas finali- 
zações do que não está mais em consonância com a 
sua essência. A chegada de Mercúrio em Touro te dá 


maior poder de comunicação e vale deixar claro para o 


outro o que você pensa e sente. 


GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho 

Algo que não estava no orçamento pode chegar 
como surpresa e você precisa de jogo de cintura 
para lidar com a vida financeira essa semana. São 
dias que pedem para sair da rotina e ter mais flexi- 
bilidade diante do que não está no seu controle. 


CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho 


São dias para repensar os seus valores e conexões 
e desapegar do que já não está te fazendo bem, 
canceriano. Seja dentro ou fora de você, é preciso 
se livrar do que não contribui. Pode ser uma boa 
hora de exercitar melhor a sua independência e 
individualidade. 


LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto 


A Lua crescente traz o foco para você e para suas 
vontades. São ótimos dias para se cuidar mais, 
inclusive fisicamente e na estética, fazendo as mu- 
danças que gostaria. Diante do que não sai como 
previsto procure ter calma e seguir o fluxo sem 
desanimar. 


VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro 


Se perceber que precisa ficar mais sozinho ou 
não está tão confortável em determinados locais, 
ouça a voz da sua intuição e se preserve. Passar 
dos seus limites pode acabar gerando estresse e 
respostas não adequadas. São bons dias para os 
estudos. 


LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro 


A semana começa boa para o trabalho e para focar 
em utilizar os seus recursos e talentos. Cuidar dos 
seus relacionamentos é interessante, percebendo 
que são as pessoas que te deixam seguro e tranqui- 
lo. Busque a companhia dos verdadeiros amigos. 


ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro 


A semana é favorável para os diálogos, acordos e 
parcerias. Vale conversar sobre as suas necessida- 
des e sobre os seus limites também, mas sem tentar 
controlar o outro. São dias de ajustes, em que você 
pode se sentir impelido a tomar algumas atitudes. 


SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro 


Foque no que precisa ser feito e tire da frente as pen- 
dências que ficaram. Os dias são bons para a produti- 
vidade. Alguns resultados começam a aparecer e isso 
pode te deixar mais motivado a seguir se esforçando 
pelas suas metas, mas o descanso também é válido. 


CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro 
Disponibilidade e coragem não faltam durante esses 
dias, e você pode fazer as suas tarefas com maior 
entusiasmo. E importante deixar espaço também para 
as atividades de lazer e o que não dependa da sua 
responsabilidade. O equilíbrio é a chave. 


AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro 


Suas parcerias de vida estão em destaque e vale 
entender quais são as trocas que estão funcionando e 
quais as que podem precisar de algum novo acordo. 
Procure manter as suas opiniões, mas sem deixar de 
levar em conta o que o outro tem a dizer. 


PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março 


Esta semana é propícia para encontrar conforto na sua intimidade e se 
preparar para as mudanças que se aproximam. Busque por caminhos 
que promovam liberdade e autonomia, mantendo suas ambições e 

. sonhos profissionais em foco. Faça contatos, estude, busque conheci- 
mento e esteja atento a possíveis ressurgimentos do passado. Investir 
com determinação em seus projetos de trabalho será crucial. 


VARIEDADES 


G 
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(e) RESUMO DE NOVELAS 


Família é Tudo 


Capítulo 073 
segunda, 27 de maio 


Lupita aceita conversar com Júpiter. Netuno/ 
Léo conta seu sonho para Babbo. Enéas cola 
cartazes pela cidade, à procura de Netuno/Léo. 
Jéssica se incomoda quando Murilo afirma que 
Electra é inocente. Júpiter confessa a Marieta 
que mentiu para Lupita. Tom pede para Enéas 
ser seu treinador. Paulina conversa com Bren- 
da sobre o plano para separar Vênus de Tom. 
Mila se surpreende com o novo visual de Leda. 


Cheias de Charme 


Capítulo 067 
segunda, 27 de maio 


Rosário afasta Fabian. Dinha decide olhar as 
imagens da câmera de segurança. Gentil se com- 
promete a arrumar ingressos para o jogo do Vasco 
e Sandro se anima. Socorro diz que protegerá as 
Empreguetes de Chayene. Sônia se surpreende 
com a eficiência de Brunessa. Gentil se mantém 
afastado de Penha e ela estranha. Dinha descobre 
que Rosário estava com Fabian na despensa. 
Sandro inventa para os repórteres que é agente de 
Penha. Brunessa conta para Rodinei que perdeu 
o bebê. Rosário teme não conseguir se entender 
com Inácio. Penha dança com Gentil e Sandro 
fica enciumado. Elano tenta se declarar para Cida. 


No Rancho Fundo 


Capítulo 037 
segunda, 27 de maio 


Artur revela a Quinota que ele e Marcelo foram 
criados juntos no orfanato. Seu Tico Leonel se 
afasta de Deodora, afirmando ser um homem 
casado. Quinota deixa o hospital com Artur, e 
Marcelo se frustra. Zefa Leonel comenta com 
Tia Salete que Seu Tico Leonel não dormiu em 
casa. A carroça de Seu Tico Leonel quebra, 

e Deodora se suja de lama. Juquinha pede 
abrigo no cabaré, e Vespertino prevê proble- 
mas. Corina convoca Floro Borromeu para 
investigar o assalto a sua loja. Zefa Leonel 


Renascer 


Capítulo 109 


segunda, 27 de maio 


José Inocêncio é surpreendido por Eliana, que lhe 
entrega documentos que comprovam que Buba é 
uma mulher trans. Sandra repreende Eliana. Iná- 
cia conta a Ritinha que Eliana esteve na fazenda. 
Eliana rejeita Damião. Augusto confronta José 
Inocêncio. Joana se preocupa com a tristeza de 
Tião. Pastor Lívio conta a Sandra que Egídio pen- 
sa em vender a fazenda. José Inocêncio manda 
Bento resolver a situação com Eliana e os bens 


Sheila acusa Chicão de subornar os jurados 
para favorecer Andrômeda. Nicole perde seu 
patrocínio. Hans pensa em atentar contra a 
galeria de seus primos. 


Máslova conta para Conrado que Otto simpatizou 
com uma das Empreguetes. Penha expulsa San- 
dro de seu quarto. Laércio desconfia ao ver So- 
corro trancada na cozinha. Humberto fica nervoso 
quando Sônia apresenta Brunessa como a nova 
armumadeira. Rosário procura Inácio. 


= OH] 


vê Deodora com Seu Tico Leonel. Artur pede 
perdão a Quinota. Zefa Leonel e Deodora se 
enfrentam. 


que eram de Venâncio. Augusto confessa a Buba 
que não sabe se terá coragem de olhar para o pai. 
Buba procura José Inocêncio para conversar. 
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VIRÃO PARA CÁ AS PRESSÕES QUE VEMOS 
NO ORIENTE MÉDIO? 


ROGÉRIO REIS DEVISATE AP 


história mundial do 

petróleo envolve po- 

der, muito dinheiro, 
conquistas e derrotas. 

É verdade que estamos 
em paz, hoje, na América 
do Sul. Contudo, as sabidas 
movimentações da Vene- 
zuela em direção a Essequi- 
bo, parecem ser o anúncio 
de mudança no contexto. 
Agora, para aquecer a cha- 
pa, consta que na Venezue- 
la, foi descoberta a maior 
reserva de gás do mundo. 
Como é a maior de todas, 
supera, obviamente, aque- 
las famosas, que ficam no 
Oriente Médio. A notícia 
fará com que o mais forte 
holofote da cobiça se dire- 
cione para a nossa região. 

Se pensarmos que a 
Venezuela já tem imensas 
reservas de petróleo e, ago- 
ra, de gás, além das suas 
manobras em direção à Es- 
sequibo, no Equador, e do 
tanto de petróleo que há na 
costa norte da América do 
Sul, não fica difícil imagi- 
nar cenários e movimentos 
modificadores da geopolí- 
tica regional e, por que não 
dizer, global. 

O jogo pesado é joga- 
do por gente grande. Basta 
ver o que ocorreu com o 
Oriente Médio no último 
século e as duas guerras 
mundiais. Sem nos alon- 
gar, o duradouro império 
persa resistiu ao império 
romano, por séculos, mas 
não aguentou a chegada 
da cobiça ocidental sobre o 
petróleo e o gás na sua re- 
gião. A Pérsia foi sucedida 
pelo Irã. Em 1907 o territó- 
rio foi dominado, ficando 
neutro o centro, enquanto 
o norte ficava com a Rússia 
e o sudeste com a Inglater- 
ra. Foi formada a Tríplice 
Aliança entre França, Rús- 
sia e Inglaterra, que logo 
guerreou com a Alemanha e 
os impérios Turco e Austro- 
-Húngaro: era a Primeira 
Guerra Mundial. Esta foi 
encerrada com o Tratado 
de Versalhes e desdobrou- 
-se, logo em seguida, na 
Segunda Guerra Mundial. 

As motivações dos dois 
conflitos muito giraram 
em torno de petróleo e gás, 
fontes de energia dos quais 
todos necessitavam e que, 
sabidamente, eram deter- 
minantes para o progresso 


ka 
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bélico e industrial. Nas 
novas batalhas, quem não 
tivesse carros, tanques, 
navios e aviões movidos a 
motor a combustão teria 
que se valer da energia dos 
cavalos, para montaria e 
para puxar carroças e, sim, 
de embarcações à vela. Era, 
enfim, fonte de poder - ou, 
melhor dizendo, de Poder. 

A propósito, os movi- 
mentos expansionistas de 
Hitler não foram freados, 
no início. Deu no que deu. 
É importante pensar nisso 
quando, sem resistência, 
há manobras venezuelanas 
pela anexação de Essequi- 
bo, na Guiana. Noticiou-se, 
inclusive, que a Venezuela 
já criou província naquele 
território. 

O o que está direta- 
mente em jogo é a riqueza 
do petróleo e o domínio 
sobre as fontes petrolíferas. 
Contextualmente, a ques- 
tão tem importância ainda 
maior, por tudo o que isso 
significa para o mundo 
contemporâneo. 

Temos outro especial 
interesse na região, já que 
fazemos fronteira com a 
área visada e temos ali, 
também, a imensa reserva 
indígena brasileira Raposa 
Serra do Sol. 

Noutro foco, na costa 
norte da América do Sul, a 
ExxomMobil já teria desco- 
berto óleo no poço Bluefin, 


em 2024. Paralelamente, a 
nossa Petrobrás obra para 
obter licença ambiental 
alvitrando também ali 
perfurar. Os interesses vão 
se revelando e os atores se 
mobilizando, com os EUA 
apoiando a Guiana ante 
as iniciativas expansio- 
naistas do país vizinho. 
Entretanto, como registra 
o jornal espanhol El Pais 
(30.5.2017), os EUA são o 
maior comprador do pe- 
tróleo da Venezuela, com 
valores diários (diários!) de 
“92,2 milhões de dólares”! 

Assim, de certo modo, 
os EUA já mantém influên- 
cia nos dois países, nesse 
cenário delicado. 

Os interesses dos EUA 
parecem ser, assim, eviden- 
tes. Outros possuem, tam- 
bém, os seus, declarados ou 
não. Ninguém quer ficar de 
fora e esse é o ponto con- 
trovertido. Como se daria a 
partilha sobre as fontes de 
petróleo e gás e, no que nos 
diz respeito, como ficari- 
amos com esses jogos de 
poder ali, nas nossas fron- 
teiras? 

Os conflitos mundiais 
e os frequentes e contínuos 
na região do Oriente Médio 
ocorreram e ocorrem longe 
de nós. Deles só vemos notí- 
cias. Não ouvimos as bom- 
bas, os tiros e disparos e 
nem o som potente das tur- 
binas dos aviões de guerra. 


Não vemos o deslocar de 
tropas e tanques às mar- 
gens das nossas fronteiras 
e o movimento em massa 
de pessoas comuns que 
estejam fugindo dos bom- 
bardeios e das guerras. Não 
temos de tomar partido de 
um ou outro e ser aliados 
ou inimigos. Tradicional- 
mente, nossas fronteiras 
também não sofrem com 
tensões entre os amigos e 
cordatos vizinhos. 

Não estamos vatici- 
nando o caos, apenas a 
subida do nível dos interes- 
ses de muitos e, com isso, 

a elevação das tensões e o 
surgimento de novos cená- 
rios, bem distintos daque- 
les com os quais estamos 
habituados. 

Para essas conside- 
rações sobre o presente e 
futuro, é preciso olhar o 
passado. Quando voltamos 
no tempo, compreendemos 
um pouco mais do grande 
jogo da geopolítica e as 
manobras e investimen- 
tos, na origem, feitos pela 
norte-americana Standard 
Oil - gigantesca estrutu- 
ra, daquele que já foi o 
mais rico do mundo, John 
D. Rockfeller - na região 
amazônica, através do SIL, 
com pesquisas dos recursos 
naturais. A valorosa obra 
Thy Will Be Done é rica em 
detalhes a respeito. 

O cenário que se des- 


cortina pode ser fogo de 
palha ou produzir chamas 
abrangentes e, econômica 
e politicamente, tóxicas. 
Pode, também, abalar o 
fornecimento e o preço do 
petróleo e ensejar a criação 
de embargos econômicos. 
Noutro foco - e é aqui que 
destacamos a importân- 
cia do jogo, no momento 

- tanto petróleo e a recente 
descoberta das maiores 
reservas mundiais de gás 
atrairão maior atenção dos 
grandes players globais, 
que poderão transformar 
a região em palco de ma- 
nobras militares e de inte- 
resses maiores. O contexto, 
portanto, é de extrema 
complexidade, com pe- 
queno descuido podendo 
desencadear a perda do 
controle e efeito cascata de 
mudanças e reposiciona- 
mentos geopolíticos. 


ROGERIO REIS 
DEVISATE 

Advogado. Defensor Público/ 
RJ junto ao STF, STJ e TJ/ 
RJ. Palestrante. Escritor. 
Foto: Arquivo Pessoal, 
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O que o umbigo tem a 
dizer sobre sua saúde 


ê sabia que seu umbigo pode ter muito 
a dizer sobre seu estado de saúde? 

Para alguns, esta parte do corpo é 
motivo de pesadelos — a onfalofobia (o medo 
de umbigos) é uma condição real. Para outros, é 
uma espécie de “acessório” de moda, que pode 
ser exibido com um top cropped ou realçado 
com um piercing. 

Qualquer que seja a sua opinião em relação 
ao umbigo, uma coisa é certa: uma vez ele uniu 
você à sua mãe. O cordão umbilical é cortado 
no nascimento, deixando apenas um peque- 
no coto que murcha progressivamente, caindo 
uma ou duas semanas depois. 

O que resta, na maioria dos casos, é uma pe- 
quena depressão enrugada. Isso se você tiver 
um umbigo para dentro, como a maior parte 
das pessoas (aparentemente 90%) tem. A par- 
tir deste momento, o umbigo parece se tornar 
redundante, servindo apenas para acumular 
poeira e penugem. 

Mas não é só isso — a realidade é que seu 
umbigo tem mais profundidade do que apenas 
alguns milímetros. 

O umbigo é um ponto de acesso para os va- 
sos sanguíneos que transportam sangue para 
o feto. Eles saem da placenta e passam pelo 
cordão umbilical, revestidos de geleia de Whar- 
ton — um tecido conjuntivo gelatinoso contido 
no cordão que os isola e protege. 

Normalmente, há três vasos sanguíneos 
dentro do cordão. Aquele que transporta oxigê- 


nio e nutrientes para o feto é a veia umbilical. 
Ela passa pelo umbigo e alimenta a circulação 
fetal em desenvolvimento. Há também duas 
artérias umbilicais, embora estas transportem 
sangue desoxigenado e resíduos, fluindo na 
outra direção de volta à placenta. 

Esta circulação não é necessária após o nas- 
cimento do bebê — e, uma vez desconectados 
da placenta, os vasos umbilicais se fecham nat- 
uralmente. 

Mas o pequeno coto que resta no corpo do 
bebê ainda pode ser útil por um curto período 
de tempo, especialmente em recém-nascidos 
que não estão bem. É possível inserir acessos 
ali e usá-los para infusões de medicamentos, 
ou coletar amostras de sangue para exames. 

Oumbigo é um portalna parede do abdômen 
— um fato pouco conhecido é que durante o de- 
senvolvimento embrionário os intestinos pre- 
cisam sair da cavidade abdominal devido ao es- 
paço limitado, mas voltam ao seu lugar algumas 
semanas depois. Eles fazem isso por meio do 
umbigo, passando pelo cordão umbilical. 

Como resultado, o umbigo não é apenas um 
ponto de acesso, mas um ponto fraco. Uma hér- 
nia umbilical pode ocorrer se uma parte do in- 
testino se projetar por qualquer abertura — algo 
que pode exigir uma operação de correção. 


A FREIRA E O UMBIGO 
Pobre irmã Mary Joseph Dempsey. Ela foi 
uma freira que dedicou grande parte da sua 


A relação do umbigo com a saúde. Na image, uma mulher mostra o umbigo. — Foto 
Getty Images (Via BBC) 


vida ao cuidado de pacientes em um hospital 
em Minnesota, nos EUA. Ela se formou como 
enfermeira, e logo se tornou assistente cirúrgi- 
ca do médico William Mayo. Foi durante esse 
período que ela chamou a atenção para uma 
observação interessante. 

Na época (fim do século 19), os cânceres de 
abdômen e da pélvis eram normalmente diag- 
nosticados muito tardiamente e, infelizmente, 
costumavam ser mais extensos. Chamamos 
este processo de metástase, quando um câncer 
começa em um órgão oulocal e depois se espal- 
ha para outro. 

Mary Joseph observou que alguns pa- 
cientes com câncer metastático apresentavam 
um novo inchaço ou nódulo palpável no um- 
bigo. Ela tomou a nobre atitude de contar isso 
a Mayo, que evidentemente não havia notado. 


Ele passou a publicar estas descobertas de 
forma bastante ignominiosa em seu próprio 
nome, sem dar o devido crédito à estimada 
colega. Só após as mortes de Dempsey e Mayo 
— ambas em 1939 — que outro médico, Hamil- 
ton Bailey, nomeou corretamente a descoberta 
como “nódulo da irmã Mary Joseph”. 

O nódulo é firme, de coloração variável e, 
na verdade, surge da disseminação do câncer 
no tecido umbilical. Não é visto com tanta fre- 
quência hoje em dia, uma vez que agora mais 
cânceres são diagnosticados mais cedo, antes 
de se propagarem amplamente. 

Este artigo foi publicado originalmente no 
site de notícias acadêmicas The Conversation 
e republicado aqui sob uma licença Creative 
Commons. Leia aqui a versão original (em 
inglês). 


A BAILARINA 


e era um dos rapazes mais gentil, 

Fe e talentoso da companhia de 

dança, e estava acostumado a lutar 
bastante para conseguir tudo aquilo que 
desejava, pois acima de tudo, era muito 
tímido. Além dos desejos materiais, havia 
um dentro dele que o perseguia diariamente. 
Ele queria realizar uma fantasia em particu- 
lar com uma mulher que era, para ele, como 
um fruto proibido: A bela e talentosa mulher 
da companhia, a qual ele carinhosamente 
chamava de bailarina, a irmã caçula de seu 
melhor amigo. 

Mas ela é adulta agora, enão há razão 
para não fazer algo em relação aos seus mais 
secretos desejos. Enquanto o belo rapaz a 
conduz para esse mundo provocante, ela 
percebe que não sabe quase nada sobre ele 
nem sobre até onde suas exigências podem 
ir. A relação dos dois é intensa, e cruza o 
limite da secreta odisseia sexual para algo 
mais profundo e inevitável. 

Ela levantou as mãos, de unhas longas e 
perfeitas, e as desceu para o cabelo. Em um 
movimento gracioso tomou os fios nos dedos 
e entrelaçou formando um coque no alto 
da cabeça, desnudando na nuca a pequena 
bailarina tatuada que parecia chamá-lo 
para um beijo. 

Ele acompanhou com olhar faminto 
cada movimento, seus olhos se perderam na 
delicadeza da nuca, não se conteve. Com a 
ponta da língua acompanhou os traços e to- 
mou para si a bailarina, depositando beijos e 
leves mordidas que arrancaram sussurros de 
puro êxtase. 

Ela virou levemente o pescoço para os 
olhos se encontrarem. Ele percebeu a fome 
estampada nos olhos de um verde escuro 
como uma floresta ao entardecer, “por 
favor”, pareciam dizer, então desceu seus 
lábios sobre os dela, contornando com a 
língua o traçado. Mordeu levemente, para 


e 


depois invadir cada recanto, guardando na 
memória os sabores e sensações que experi- 
mentava. 

Suas línguas roçavam-se em silêncio 
e se entrelaçavam sob nuvens de desejos, 
fazendo ecoar os gemidos sussurrados que 
silenciosamente se espalhavam completa- 
mente pelos seus corpos. 

E ao mesmo tempo que se aqueciam no 
calor das suas bocas, se derretiam sobre 
o fogo abrasador da libido, fazendo o ser 
másculo, estremecer de vontades e quereres 
no instante em que os seus lábios desciam 
sinuosamente pelo colo feminino da sua 
amada a procura de seus seios, que singela- 
mente enrijecidos, se entregavam aos toques 


silenciosos dos másculos lábios... 

A ocasião era boa. A sensual bailarina 
simplesmente havia dito a seu amante que 
apenas aguardava o momento para corres- 
ponder mais e mais aos desejos que lhe pa- 
reciam fortes e por muito tempo esperados, 
para que continuasse a opor-lhes resistência. 
O amante, por seu turno, fizera com que a 
bela moça percebesse que ele estava pronto a 
satisfazê-la... 

A ansiedade não era pouca e lhes toma- 
vam de conta, os dedos perguntavam à sua 
roupa, se seu corpo acolheria o restante de 
seus carinhos e carícias, sabendo que para os 
beijos dele não importava a boca. 

Sentia a contração do ventre da bailari- 
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na, por onde sua língua deslizava mapeando 
o caminho a procura de sua caverna para 
abrigar a ele por completo e intensamente. 

E ele, ao mesmo tempo que queria 
devorá-la, lhe ofertava um beijo delicado e 
deliciosamente ardente, quando ele sentiu 
seu rosto sendo acarinhado por seus pelos 
habitados dentre suas pernas, como se 
estivesse jazido sobre um tapete macio de 
plumas. 

Ena sua úmida caverna, de paredes 
quentes, ele a invadia querendo-a assim, 
querendo-a sim sem perceber o passar do 
tempo, ouvindo delicadamente o pedido de: 
Não pare! até o desaguar de seus corpos em 
seus corpos. 

Levando suas vozes a encontrarem o 
caminho de seus ouvidos sussurrando seus 
nomes, até que suas vidas sejam espalhadas 
sobre suas almas. 

Embora exaustos, exclamavam: Eu te 
amo! Eu te amo! 


JORGE A. M. MAIA 
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Caso Anic: presença de suposto mentor de 
sequestro em foto reforça para investigadores 
tese de que ambos eram amantes 


reflexo de Lourival Correa 
O Fadiga em uma foto, 

evidenciando sua presença 
em um momento de lazer de Anic 
Herdy, reforçou para investiga- 
dores a tese de que ambos eram 
amantes. 

Lourival, que já foi segurança 
da advogada e do marido, foi preso, 
denunciado e virou réu por extor- 
são mediante sequestro no desa- 
parecimento de Anic de Almeida 
Peixoto Herdy, 

A polícia já conhecia a imagem 
em que Anic aparece sorridente 
ao lado de um boneco de plástico. 
A foto já fazia parte das investiga- 
ções. 

Mas agora, quase três meses de- 
pois do desaparecimento de Anic, 
o detalhe do reflexo foi entendido 
por investigadores como mais uma 
evidência da proximidade dela 
com Lourival. 

Um novo depoimento também 
citou a possível existência de um 
caso amoroso secreto entre ele e 
Anic. O caseiro da família Herdy, 
Laurentino Romão do Nascimento, 
disse à polícia achar estranha a pro- 
ximidade entre os dois. 

Na investigação, uma outra tes- 
temunha já havia falado mais aber- 
tamente sobre esse relacionamen- 
to: o comerciante Michel Mansour, 
dono de uma loja de celulares em 
Ciudad Del Leste, no Paraguai, con- 
tou à polícia que o casal “esteve vá- 
rias vezes junto na loja”, “que viu 
por diversas vezes Anic e Fatica, 
apelido de Lourival, se beijarem” 

Segundo o MP, Lourival era 
amante dela e a atraiu para um en- 
contro no dia em que ela foi vista 
pela última vez. A polícia fez bus- 
cas nesta quarta-feira (22) em um 
sítio em Guapimirim atrás de Anic. 
A 1052 DP (Petrópolis) descobriu 
que Lourival pesquisou o endereço 
na internet depois de ter comprado 
uma picape de luxo. 

Agentes da 1054 DP vasculha- 
ram o local com ajuda de cães fa- 
rejadores das guardas municipais 
de Petrópolis e Teresópolis e che- 
garam a cavar partes do terreno, 
mas nada encontraram. As buscas 
por Anic continuam, ainda que a 
polícia acredite que a mulher este- 
jamorta. 

“Ou ela está desaparecida ou 
efetivamente foi assassinada. A 
polícia não descarta nenhuma pos- 
sibilidade, mas eu acredito que por 
conta dessa ambição e dessa im- 
punidade, Anic possa ter perdido a 
vida”, declarou a delegada Cristia- 
na Onorato Miguel. 

A polícia diz ainda que ele se 
passava por policial federal para 
conseguir a confiança na família. 


O AFFAIR 

O relacionamento amoroso en- 
tre Lourival e Anic consta da de- 
núncia do MPRJ, aceita pela 22 Vara 
Criminal da Comarca de Petrópolis. 
Com isso, Lourival, seus 2 filhos e 
outra amante dele se tornaram 
réus no caso. 

O MPRJ descreve que Lourival, 
“detentor de uma personalidade 


galanteadora, possuía relaciona- 
mento amoroso com várias mu- 
lheres, dentre elas a vítima Anic”. 

Ainda de acordo com os pro- 
motores, Lourival usou o affair 
com Anic como pretexto para atra- 
í-la até um encontro na Rua Teresa 
no dia 29 de fevereiro, “quando, 
então, a sequestrou e passou a exi- 
gir do marido o preço do resgate”. 

O carro de Lourival foi filmado 
circulando na mesma região mi- 
nutos depois de Anic ser vista pela 
última vez, a pé, em uma calçada. 

Várias amantes 

“Segundo apurado, o denun- 
ciado Lourival mantinha relacio- 
namento simultâneo com várias 
mulheres, dentre elas a vítima Anic 
e Rebecca [ré no caso)”, emendou 
o MPRJ. 

“A casa de Rebecca, era, por- 
tanto, frequentada assiduamente 
por Lourival, sendo certo, inclusi- 
ve, que era para lá que ele estava 
indo, quando veio de Foz do Igua- 
çu e foi preso temporariamente”, 
lembra a denúncia. 

QUEM SÃO OS REUS NO SE- 
QUESTRO E O PAPEL DE CADA 
UM NO CRIME 

O advogado da família de Anic 
nega a relação amorosa entre os 
dois e diz que a vítima não conse- 
guiria ficar longe dos filhos. 

3 anos de “confiança? 

Lourival se aproximou dos 
Herdy há 3 anos, com pequenos 
serviços de informática, e ganhou 
a confiança da família ao se identi- 
ficar como policial federal — o que 
é uma mentira. 

“Passando-se por agente da 
lei, Lourival exercia a segurança 
pessoal dos membros da família, 
inclusive de Anic; instalava equi- 
pamentos eletrônicos na residên- 
cia; pagava contas; e tinha acesso 
irrestrito aos cartões de crédito 
e contas bancárias de Benjamin 
[Herdy, marido de Anic]”, desta- 
cou o MPRJ. 

Anic chegou a ir algumas vezes 
a passeio para Foz do Iguaçu, ape- 
nas com o Lourival, sem o marido. 

Segundo a denúncia, Benjamin 
recebeu mensagens enviadas do 
aparelho de Anic com o aviso de 
que ela tinha sido sequestrada e 
que deveria juntar R$ 4,6 milhões 
para o resgate. 

As instruções recebidas indica- 
vam ainda que os Herdy não pro- 
curassem a polícia e deixassem as 
negociações com Lourival. Mas, 
segundo o MPRJ, já era o plano de 
Lourival em ação. 

“Todo o dinheiro do resgate foi 
direcionado para Lourival, já que 
ele, em total manipulação de Ben- 
jamin, que nele confiava cegamen- 
te, indicou contas bancárias para 
as quais deveriam ser realizadas as 
transferências para pagamento do 
resgate”, diz a denúncia. 

Benjamin fez, então, 40 
transferências, no total de R$ 
3.390.066,85, para aquisição de 
dólares. “Além disso, Benjamin 
sacou R$ 680 mil em espécie, pa- 
gando o restante do resgate em bi- 
tcoins”, descreve o MPRJ. À época, 
1 bitcoin valia cerca de R$ 70 mil. 
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Como faltavam R$ 530 mil, Benja- 
min pode ter comprado 8 bitcoins. 

“Os beneficiários dos valores 
confirmaram que as transações 
foram feitas em razão de negó- 
cios efetivados com Lourival”, 
emenda. 

“Ainda sem desconfiar de 
que estava sendo enganado por 
Lourival, Benjamin entregou 
os dólares e o dinheiro sacado a 
Lourival para que ele, no dia 11 
de março, supostamente encon- 
trasse os sequestradores e fizes- 
se o pagamento do resgate”, diz 
o MPRJ. 

Lourival disse que os seques- 
tradores determinaram que o di- 
nheiro fosse deixado numa lixei- 
ra na comunidade do Terreirão, 
no Recreio dos Bandeirantes. 

Mas no 11 de março o “segu- 
rança” dos Herdy foi com os fi- 
lhos para a concessionária USA 
Star, onde desembolsou meio 
milhão de reais (em notas de R$ 
200 guardadas numa mochila) 
por uma picape RAM 3500 Lon- 
ghorn, comprada no nome da fi- 
lha, Maria Luíza. 

Ela ainda deu R$ 30 mil via 
Pix por uma moto Royal Enfield 
Classic Dark Stealth Black, tam- 
bém em seu nome. 


PAULO REBELO 

Amigo-A, 

A pedido de muitos pais, aí se- 
gue o poema “CARTA AO JOVEM 
FILHO DISTANTE”, texto escrito 
para nossos três filhos Bernardo, 
Bruno e Breno há mais de 10 anos, 
à época, acadêmicos de medici- 
na, hoje, médicos, e que deixa a 
clientela emotiva ao lê-lo, fazendo 
verter lágrimas, pois a faz lembrar 
de sua própria condição humana e 
família. 


CARTA AO JOVEM FILHO DIS- 


Reflexo de Lourival em foto é mais uma evidência de que ele e Anic eram 
amantes, para os investigadores — Foto Reprodução 


TANTE 

Meu filho, 

Aguente firme a distância, a 
saudade, o frio, as longas noites 
de solidão... 

Os teus problemas e desafios 
cotidianos, que parecem intermi- 
náveis só aumentam nossa aflição 
à distância. Esse é o destino dos 
pais. Sofremos; por um instante, 
adoecemos, enfraquecem nossos 
sonhos conjuntos, fraquejamos 
na fé. Isso é demasiadamente hu- 
mano! 

Nada podemos fazer nada a 
não ser pedir ao CRIADOR, que 
Ele ilumine teus caminhos... que 
Ele nos conforte e nos dê forças 
para seguirmos adiante. 

Ao deixares a nossa casa, nós 
o permitimos e te incentivamos 
com o coração apertado, cientes 
que fizemos por ti o nosso me- 
lhor, ainda que inseguros, reple- 
tos de dúvidas, mas esperançosos 


e com muita fé em ti, meu filho! 

E que um dia contestamos 
nossos pais, também; jovens, 
fomos irreverentes, ousados, so- 
nhadores, aventureiros e irres- 
ponsáveis. E compreensível. 

Assim como o foi para nós, 
sabíamos que esse derradeiro dia 
iria chegar para ti, e então, tu e 
nós, confrontados pelo destino, 
seríamos postos à prova! 

Aqui estaremos aguardando 
pelo dia em que tu retornarás para 
nossa casa, para nos demonstrar 
toda a glória de tuas grandes con- 
quistas em tua odisseia! 

Diremos, então, para o mun- 
do, que um dia OUSOU nos desa- 
fiar: 


VENCEMOS! 

Teus pais, 

Paulo e Bernadete Rebelo. 

(Um tributo aos nossos filhos 
médicos) 
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Abu Dhabi abre distrito cultural em 2025 
com Guggenheim e museu nacional 


emirado de Abu Dhabi ba- 
Os: o martelo e anunciou 

nesta quarta-feira (22) que 
o Distrito Cultural de Saadiyat, 
situado em uma ilha à beira das 
águas do Golfo Pérsico, será con- 
cluído em 2025. 

Quatro novos museus e cen- 
tros culturais estão sendo er- 
guidos no distrito, que fica a 10 
minutos do centro da cidade e a 
20 minutos do Aeroporto Inter- 
nacional de Abu Dhabi. Atual- 
mente, 76% das obras das inéd- 
itas instituições culturais estão 
prontas. 

Uma das inaugurações mais 
aguardadas é a do Guggenheim 
Abu Dhabi, que será o principal 
museu de arte moderna e con- 
temporânea da região, com obras 
desde a década de 1960 até os 
dias atuais. 

“O Distrito Cultural de Saadi- 
yat serve como uma plataforma 
para arte e artistas globais e inclui 
um destaque ao Brasil. A obra 
“Bicho Pan-Cubismo”, 1960, de 
Lygia Clark, faz parte da coleção 
permanente do Guggenheim Abu 
Dhabi”, diz Mohamed Al Mubar- 
ak, presidente do Departamen- 
to de Cultura e Turismo de Abu 
Dhabi. 

O acervo é constituído por 
mais de 650 obras de mais de 100 
países. Projetado pelo arquite- 
to Frank Gehry, o museu possui 
28 galerias e uma área bruta de 
80 mil m?, firmando-se como o 
maior dos museus Guggenheim. 
Atualmente, além da matriz em 
Nova York, há o The Peggy Gug- 
genheim Collection, em Veneza, e 
o Guggenheim Bilbao, em Bilbao, 
na Espanha 


MUSEUS NO DISTRITO CUL- 
TURAL DE SAADIYAT 

A primeira das novidades será 
o teamLab Phenomena Abu Dha- 
bi, que deverá ser concluído até o 
fim deste ano. Em um espaço de 
17 mil m?, os visitantes podem en- 
trar nas obras de arte por meio de 
uma experiência imersiva e mul- 
tissensorial, já que elas mudam 
em resposta ao ambiente. 

O teamLab é um coletivo 
artístico fundado em 2001, em 
Tóquio, que hoje possui ex- 
posições itinerantes e perma- 
nentes, como na própria capital 
japonesa e em Macau, Pequim, 
Osaka e Cingapura. 

Outra das enormes obras é a 
do Museu de História Natural de 
Abu Dhabi, que promete abrir as 
portas no fim de 2025, em uma 
área de 35 mil m?, e levar visi- 
tantes a uma jornada de 13,8 bil- 


hões de anos pela história do uni- 
verso e do planeta. 

Entre os destaques confirma- 
dos da coleção estão um esquele- 
to fossilizado de Tyrannosaurus 
rex de 67 milhões de anos e de 
quase 12 metros de comprimen- 
to; um modelo do meteorito 
Murchison, de 7 bilhões de anos, 
e fósseis de 7 milhões de anos de- 
scobertos a oeste de Abu Dhabi. O 
museu também incluirá uma in- 
stituição de pesquisa e de ensino. 

Com 44 mil m”, o Museu 
Nacional Zayed será o museu 
nacional dos Emirados Árabes 
Unidos e explorará paisagens, 
idiomas e a cultura do país 
desde a pré-história até o pre- 
sente, incluindo transformações 
econômicas e sociais. 

O objetivo é honrar o legado 
do Sheikh Zayed bin Sultan Al 
Nahyan, fundador do país. O mu- 
seu é composto por uma série de 
cinco estruturas de aço elevadas 
que remetem a uma asa de um 
falcão. 

Louvre e projeções para 2030 

As quatro novas instituições 
se juntam ao Louvre Abu Dhabi, 
inaugurado no distrito em 2017. 
Desde então, o museu, projetado 
por Jean Nouvel, o mesmo por 
trás da Torre Mata Atlântica do 
Rosewood São Paulo, já recebeu 5 
milhões de visitantes. 

“Quando o Distrito Cultural 
de Saadiyat estiver concluído, 
oferecendo mais instituições de 
importância global, o número 
de visitantes do distrito aumen- 
tará exponencialmente, uma vez 
que Abu Dhabi pretende atrair 
mais de 39 milhões de visitantes 
até 2030”, conta Mohamed Al 
Mubarak. 

Vale destacar que o Louvre 
Abu Dhabi é resultado de um 
acordo entre a França e os Emi- 
tados Árabes Unidos e tem co- 
laboração do Museu do Louvre, 
em Paris. O museu se destaca 
pela cúpula de 565,5 metros de 
circunferência, 180 metros de 
diâmetro e mais de 7 mil tone- 
ladas. A entrada de luz gera um 
efeito caleidoscópico no interior 
do recinto. 

Funcionam também no 
Distrito Cultural de Saadiyat o 
Berklee Abu Dhabi, com pro- 
gramação de música, educação 
e artes cênicas durante o ano, e O 
Manarat Al Saadiyat, palco para a 
feira de arte Abu Dhabi Art e para 
o fórum global Culture Summit 
Abu Dhabi. 

A ilha de Saadiyat 

Atualmente, além do distri- 
to cultural, a ilha de Saadiyat 
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soma nove quilômetros de praia, 
seis resorts luxuosos à beira-mar, 
incluindo marcas como St. Re- 
gis, Park Hyatt e Jumeirah, assim 
como beach club, campo de golfe 
e um bairro costeiro, o Mamsha 
Al Saadiyat, que reúne variadas 
opções gastronômicas. O nome 
da ilha em árabe é traduzido como 
“ilha da felicidade”. 

Segundo o presidente do De- 
partamento de Cultura e Turis- 
mo de Abu Dhabi, Mohamed Al 
Mubarak, as ofertas para os visi- 
tantes do emirado vão engrande- à 
cer com a conclusão do Distrito 
Cultural de Saadiyat. 

“A Estratégia de Turismo de 
Abu Dhabi para 2030 visa quase 
duplicar os visitantes internacion- 
ais que ficam na cidade de um dia 
para o outro, de 3,8 milhões em 
2023 para aproximadamente 7,2 
milhões em 2030”, diz. Expandir 
a disponibilidade de quartos de 
hotéis e melhorar o segmento de 
casas de veraneio para diversi- 
ficar as opções de hospedagem 
também estão na mira. 
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Eles estão na edição de domingo, e agora 
podem ser lidos também no portal de notícias 
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Noticiando a Verdade 


JOSÉ SARNEY: 
Advogado, político e 
escritor 

brasileiro, 31.º Presidente 
do Brasil de 1985 a 1990, 
ex-presidente do senado 
por quatro mandatos e 
Membro da Academia 
Brasileira de Letras 


ALEXANDRE 
GARCIA: 

Jornalista 

com décadas de atuação 
na TV e rádio, como 
apresentador, repórter, 
comentarista e diretor 

de jornalismo. A coluna 
abordatemas do cotidiano, 
entre elescomportamento, 
política e economia. 
mercuryOterra.com.br 


ROGERIO REIS 
DEVISATE 
Advogado. Defensor 
Público/RJ junto ao STF, 
STJ e TJ/RJ. Palestrante. 
Escritor. Foto:Arquivo 
Pessoal 


CICERO 
BORDALO 
JUNIOR 

Advogado há 35 anos, 
ex-Conselheiro Federal 
da OAB; ex-Secretário 
de Justiça e Segurança 
Pública do Estado do 
Amapá, ex-Presidente da 
Associação Brasileira de 
Advogados Criminalistas 
do Amapá. 


REV. ANDRE 
BUCHWEITZ 
PLAMER 

Pastor da Igreja 
Evangélica Luterana 

do Brasil em Macapá - 
Congregação Cristo Para 
Todos; também atua como 
Missionário em Angola e 
Moçambique 


CLAUDIO 
HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, 
colunista e editor-chefe 
DO DIARIO DO PODER 


JOSE DE PAIVA 
NETO 

Escritor, jornalista, 
radialista, compositor e 
poeta. E diretor-presidente 
da Legião da Boa Vontade 
(LBV). Membro efetivo 

da Associação Brasileira 
de Imprensa (ABI) e da 
Associação Bra-sileira de 
Imprensa Internacional 
(ABl-Inter), é fi-liado à 
Federação Nacional dos 
Jornalistas (Fenaj), à 
International Federation 
oflournalists (IFJ), ...... 


DOM PEDRO 
CONTI 
Bispo de Macapá 


JOÃO GUILHERME LAGES 
Professor universitário 

da UNIFAP Graduado 

pela UFPA; Mestrando 

da UnB,Desembargador 
do TJAP Vice- 

Presidente e Corregedor 
Eleitoral do TRE/AP 


RANDOLFE 
RODRIGUES 
Senador do Amapá 


GIL REIS 

E articulista nacional, 
Advogado, Consultor 

de Agronegócio, Diretor 
Acionista de uma 
Agroindústria e Presidente 
Executivo de uma 
Associação 

Brasileira 


RANOLFO GATO 
Poucas e Boas - 
Jornalista, radialista, 
comentarista, 

esportivo, apresentador 
ex-vereador, bacharel 
em turismo 
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TERCIO ROCHA 

Dr. Tércio Rocha é médico há mais de 
trinta anos, com rica e extensa carreira 
como endocrinologista, especialista 
em Medicina Regenerativa, Estética, 
Emagrecimento, Envelhecimento 
saudável e criador de vários protocolos 
com células-tronco, reconhecido no 
Brasil, França e Estados Unidos. ..... 


MARCELO TOGNOZZI 
61 anos, é jornalista e consultor 
independente. Fez MBA em 
gerenciamento de campanha 
políticas na Graduate School 
OfPolitical Management - The 
George Washington University e 
pôs graduação em Inteligência 
Econômica na Universidad de 
Cominas, em Madrid. Escreve 
semanalmente para o Poder360, 
sempre aos sábados. 


JOSÉ ALTINO 
Jornalista diário, escritor, 
aviador, fundador da União 
Sindical dos Garimpeiros da 
Amazônia Legal, e membro 
do Conselho Supeior de 
Minas.zealtinoQDuol.com.bro 


VICENTE CRUZ: 
Presidente do Conselho de 
Administração, advogado 

| sênior e Estragegista 

Chefe do IDAM (Instituro 
de Direitoe Advocacia da 
Amazônia) 
vicentecruzadv(O gmail.com 


PAULO HENRIQUE 
CAMPELO 

Advogado, formado pela 
Universidade Federal do Pará, 
especialista em Direito Trabalhista e 
Empresarial, Profesor Universitário, 
Membro da Academia Amapaense 
Evangélica de Letras e da Academia 
Brasileira de Ciência ,,,, 


BESALIEL RODRIGUES 
Professor Besaliel Rodrigues exerce 
o magistério superior desde 1999. E 
Mestre em Direito (UNAMA-Belém, 
2000) e especialista em Gestão 
Pública (FATECH-Macapá, 2018-2021). 
Possui graduação em Direito pelo 
Centro de Ensino Superior do Amapá 


PADRE PAULO 

Entrou no Seminário Menor São Pio 

X. em Macapá em fevereiro de 1984. 
Co-meça a cursar Filosofia e Teologia 
em 1985 em Belém do Pará. No dia 05 
de julho de 1991 é ordenado Sacerdote 
pela imposição das mãos de Dom Luiz 
Soares Vieira. Trabalhou em várias 
Paróquias da Diocese de Macapá. Em 
2005 viaja para o Rio de Janeiro onde 
faz Mestrado em Direito Canônico. Foi 
presidente do Tribunal Eclesiástico 

da Diocese de Ma-capá. Fundou o 
Instituto de Prevenção do Câncer 
Joel Magalhães e fundou o Bloco afio 
descendente “Filhos de Zambi. 
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CARLOS LOBATO 
Jornalista, Advogado 
e Psicólogo 


MARCOS 
VINICIUS 
Religião e Política 

em debate - doutor em 


Federal de São Carlos 
professor da UNIFAP 


MARIA TEREZA 
TRENO 

Conselheira Federal de 
Medicina, Vice 
Presidente do CRM/AP, 
Médica Oftalmologista e 
Professora de Medicina 
da UNIFAP 
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RUI 
GUILHERME 
Juiz de Direito e 
Escritor 


JULHIANO 
AVELAR 
Procurador do 
Estado do Amapá 


PAULO 
FIGUEIRA 
Advogado 


sociologia pela Faculdade 


» em grtodontia e disfunção 


MARCOS 
REATEGUI 


geral do estado, ex- 


delegado da Polícia 
Federal, 


Advogado 


TOSTES 


Mestre e Doutor 
em História e 


MARCO TÚLIO 
Saúde — Médico, 
especialista em 


pediátrica e dor. 


ALDO BUENO 
úde dental - Especialista 


AJM, diretor científico da 
éscola de pós-graduação 


Faisa, administrador da 
clínica Ortho-X Macapá 


JOÃO FROTA 
Jornalista 


DR. ACHILES 


BADY CURI 
Advogado fundador do 
Escritório Bady Curi 
Advocacia Empresarial, 
ex-juiz do Tribunal 
Regional Eleitoral de 
Minas Gerais (TRE-MG) 


Advogado, ex-procurador 


deputado federal, atual 


ALEX SAMPAIO 


JOSÉ ALBERTO 


Arquiteto e Urbanista, 


Teoria da Arquitetura 


reumatologia, reumatologia 


Prof. MSc. Med da UNIFAP 
Membro Titular do CBR 


EVANDRO SALVADOR 
Advogado 


IURI CAVALCANTE 
REIS 

E Advogado, CEO do Cavalcante 
Reis Advogados e integrante da 
Comissão de Juristas do Senado 
Federal criada para consolidara 
proposta do novo Código 
Comercial, Mestrando em Direito 
Penal Econômico pelo Instituto 
Brasiliense de Direito Público 
(IDP/Brasília) e Master of Laws em 
Direito Empresarial pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGVIRJ). E autor de 
livros, pareceres e artigos jurídicos. 
e-mail iuri@cavalcantereis.adv.br 
Telefone/Celular (61) 99273-4748 


DR. MAURO SECCO 
Especialista em Mastologia 
e Genecologia, Presidente 
da Associação Médica 
Brasileira (AMB) /AP 
Professor Adjunto do Curso 
de Medicina da Universidade 
Federal do Amapá, Doutor 
em ciência pela UNIFESP 


Diretor das Clinicas 
Integradas Secco e Jung 


ANDRÉ LOBATO 
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TBV: símbolo da coragem de um povo 


inte e cinco de maio é um 

dos dias mais significati- 

vos na história da Legião 
da Boa Vontade. Foi nessa data 
que, no ano de 1985, lancei em 
Belo Horizonte/MG, durante o 
10º Congresso da Mulher Le- 
gionária, o grande desafio da 
construção do Templo da Boa 
Vontade, em Brasília/DF. 

Nas comemorações dos 39 
anos desse marcante aconte- 
cimento, publico — em home- 
nagem a todos os brasileiros e 
estrangeiros de Boa Vontade que 
transformaram esse sonho numa 
extraordinária realidade irres- 
tritamente ecumênica — trechos 
de minhas palavras naquela 
memorável ocasião: 

Escrevi, no Jornal da LBV no 
20, que Jesus não é uma figura 
de retórica, isto é, de discurso. 
Não é invenção de um sonhador. 
É uma realidade que, se não 
houvesse, teria de ser inventada, 
porque sem Amor não andamos; 
e a Palavra Dele é a da Solidarie- 
dade, que valoriza o ser humano. 

Por que vocês aqui super- 
lotam este ambiente? Por se 
sentirem valorizados por aquilo 
que o Divino Mestre simboliza: o 
respeito à sagrada pessoa huma- 
na. Ao lançar o ano de 1985, na 
LBV, como o Ano da Valorização 
do Ser Humano e de seu Espírito 
Eterno, podia buscar nos seres 
terrestres um exemplo, pois exis- 
tem criaturas notáveis. Contudo, 
preferi buscar um arquétipo 
que se encontra acima de todos, 
que é o do Cristo Ecumênico, o 
Divino Estadista, que ordenou: 
“Amai-vos como Eu vos amei. 
Não há maior Amor do que doar 
a própria vida pelos seus ami- 
gos” (Evangelho, consoante João, 
13:34; € 15:13). 


Ideia generosa 

Costumo afirmar que o 
Grande Amigo que não abando- 
na amigo no meio do caminho é 
Jesus. E o sentido integral de Sua 
Amizade se reflete por intermé- 
dio de boas pessoas. Uma vez 
ouvi o saudoso Fundador da 
Legião da Boa Vontade, Alziro 
Zarur (1914-1979) dizer: “A LBV 
é o caminho natural dos homens 
bons”. E são essas criaturas que 
carregam a Bondade no coração 
que levantarão o Templo da Boa 
Vontade, em Brasília/DF. Se essa 
ideia é generosa, como acredito 
que seja; se contribui para que 
haja mais Paz e entendimento; 
se valoriza o ser humano — já 
comentei que o TBV vai receber, 
igualmente, os Irmãos ateus, que 
também são filhos de Deus —; se 


é uma Inspiração Divina — como 
sei que é —; todos esses meios 
necessários não nos faltarão. 
Vocês sabem que sou fran- 
co: não temos esses recursos. 
Mas vamos levantá-los com a 
indispensável ajuda do povo, 
principalmente das mulheres. 
Para quem tem o Taumaturgo 
Celeste como horizonte, nada 
é impossível de ser alcançado. 
Eu não acredito em impossíveis. 
É um desafio tremendo, mas 
vitória fácil não pode ser bem 
saboreada. Aqueles desafios que 
à primeira vista parecem que 
não serão alcançados de forma 
nenhuma, pois é esse tipo de 
desafio que queremos! Vamos 
levantar esse Templo de Paz em 
Brasília! Se o dia de 24 horas for 
pequeno, trabalharemos como 
se tivesse 2.400 horas. Se nossa 
necessidade diária de sono é de 
oito horas, a reduziremos para 
quatro, para duas, para meia 
hora, ou para hora nenhuma. 
Mas vamos levantar esse Tem- 
plo! Acredito nos seres humanos, 
mas, acima de tudo, creio em 
Deus, no Seu Cristo e no Espí- 
rito Santo, Espírito da Verdade 
ou Paráclito, como quiserem 
chamar. 


Lançado o desafio 

Uma vez — ao vislumbrarem 
a importância, a magnitude, a 
grandeza, a extensão da Mensa- 
gem que o Divino Mestre trazia; e 
as dificuldades que todos enfren- 
tariam para vencer a si mesmos 


e se integrarem num Ideal tão 
elevado quanto é o Cristianismo 
do Cristo — os Discípulos de Je- 
sus perguntaram a Ele: “Senhor, 
então, quem é que vai se salvar 
diante de uma doutrina tão 
elevada e de um mundo que é ao 
contrário disso, é o inverso?” Ele 
afirmou: “O que não é possível 
ao homem para Deus sempre é 
possível” (Evangelho de Jesus, 
consoante Mateus, 19:26; Mar- 
cos, 10:27; e Lucas, 18:27). 

(...) Já dizia Victor Hugo 
(1802-1885): “Não há nada mais 
poderoso do que uma ideia cujo 
tempo tenha chegado”. Chegou 
a hora do Ideal chamado Boa 
Vontade e Cristianismo do Cris- 
to. E esse Ideal é que vai levantar 
o Templo da Boa Vontade! Faço 
a vocês esse desafio. Podem ter 
certeza de que a minha parte fa- 
rei— ejá estou fazendo —, como 
tenho certeza; não paira nenhu- 
ma dúvida em mim, de que vocês 
farão a sua parte. 


Outros minérios 

E agora, aqui em Minas 
Gerais, onde existem outros 
minérios além daqueles que ha- 
bitam as entranhas destas terras 
dadivosas, existe o minério da 
conciliação, do entendimento, da 
Fraternidade, da Fé, da dádiva, 
que são os tijolos com os quais se 
erguem as obras que se eterni- 
zam nos corações das pessoas; 
pergunto a vocês e chamo a 
atenção para a responsabilidade 
desta pergunta. Posso assumir 


esses pesados compromissos que 
nos propiciarão levantar o Tem- 
plo da Boa Vontade, em Brasília? 


Todos: “Pode!” 

Então, considero moralmente 
esse Templo levantado! Consi- 
dero erguido o Templo da Boa 
Vontade, em Brasília. O que vier 
em seguida será consequência de 
nossa Fé Realizante. 
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TBV: um teto para a huma- 
nidade, agasalho para o senti- 
mento 

Eis aí! Desde que o inaugurei 
em 21 de outubro de 1989, na 
presença de mais de 50 mil pes- 
soas, o TBV já recebeu mais de 
30 milhões de peregrinos. 

O Templo da Boa Vontade 
cumpre essa esplendora tarefa de 
ser um teto para a humanidade. 
Tanta gente do mundo que passa 
por seus ambientes sente esse 
aconchego do seio de Deus para 
que possamos receber o Seu aca- 
lanto. Porque a Vida é dura, eu 
sei muito bem disso. Todos, por- 
tanto, precisamos desse conforto. 

O Templo do Ecumenismo Di- 
vino, Sede Espiritual da Religião 
Divina, é um lugar onde todas 
as pessoas, que tiverem neces- 
sidade de um agasalho para o 
sentimento, poderão chegar e ser 
bem recebidas. Esse monumento 
de Fraternidade Ecumênica não 
é apenas um teto material para 
as criaturas humanas que dia- 
riamente o visitam, em grande 
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quantidade. Ele é também um 
agasalho para os seres espiritu- 
ais que, em número ainda maior, 
buscam no TBV fortalecimento 
para as suas lutas. Afinal, os 
mortos não morrem. As Almas 
Benditas lá comparecem para o 
socorro às suas Irmãs e aos seus 
Irmãos reencarnados. Elas são 
hoje o que seremos amanhã. So- 
mos acima de tudo Espírito. 

Quando o Templo foi constru- 
ído, esse foi o meu pensamento: 
UM TETO PARA A HUMANIDA- 
DE — Espiritual e Material — 
PROTEGER-SE de tanta miséria, 
de tanta dor, de tanto bombar- 
deio não apenas das armas bé- 
licas do mundo, mas da falta de 
Caridade. Não é à toa, portanto, 
que ele é o Templo da Paz e foi 
aclamado pelo povo como uma 
das Sete Maravilhas de Brasília/ 
DF, Brasil. 

Por tudo isso, o TBV é o Sa- 
grado Lar da Família Espiritual 
e Humana, erigido em louvor à 
Paz. Ele une, de modo contínuo, 
a todos os de Boa Vontade, da 
Terra e do Céu da Terra, sob o 
pálio da Solidariedade Univer- 
sal. 


José de Paiva Netto Jorna- 
lista, radialista e escritor. 


paivanetto@lbv.org.br — 
www.boavontade.com 
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MENINGITES 
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meningite é uma doen- 
ça que causa inflama- 
ão das membranas 

que envolvem o cérebro (me- 
ninges). No Brasil, a meningite 
é considerada uma doença en- 
dêmica. Casos da doença são 
esperados ao longo de todo 
o ano, com a ocorrência de 
surtos e epidemias ocasionais. 
A ocorrência das meningites 
bacterianas é mais comum no 
outono-inverno e das virais 
na primavera-verão. O sexo 
masculino também é o mais 
acometido pela doença. 

A doença pode ser causa- 
da por vários agentes, como: 
bactérias, vírus, fungos e 
parasitas. As meningites 
virais e bacterianas são as de 
maior importância para a 
saúde pública, considerando a 
magnitude de sua ocorrência e 
o potencial de produzir surtos. 
Ela também pode ter origem 
em processos inflamatórios, 
como câncer (metástases para 
meninges), lúpus, reação a 
algumas drogas, traumatismo 
craniano e cirurgias cerebrais. 

As crianças, os adoles- 
centes e adultos jovens têm o 
risco de adoecimento aumen- 
tado em surtos. Os maiores 
coeficientes de incidência da 
doença são observados em 
lactentes, no primeiro ano de 
vida. 

Como a doença é transmi- 
tida? 

Em geral, a transmissão é 
de pessoa para pessoa, atra- 
vés das vias respiratórias, por 
gotículas e secreções do nariz e 
da garganta. Também ocor- 
re a transmissão fecal-oral, 
através da ingestão de água 
e alimentos contaminados e 
contato com fezes. 

As bactérias que causam 
meningite bacteriana se 
espalham de uma pessoa 
para outra por meio das vias 
respiratórias, por gotículas e 
secreções do nariz e da gar- 
ganta. 

Algumas pessoas podem 
transportar essas bactérias 
sem estarem doentes. Essas 
pessoas são chamadas de 
“portadoras”. A maioria des- 
sas pessoas não adoece, mas 
ainda assim pode espalhá-las 
para outras pessoas. 

As meningites virais podem 
ser transmitidas de diversas 
maneiras a depender do vírus 
causador da doença. No caso 
dos Enterovírus, a contami- 
nação é fecal-oral, e os vírus 
podem ser adquiridos por con- 
tato próximo (tocar ou apertar 
as mãos) com uma pessoa 
infectada; tocar em objetos ou 
superfícies que contenham o 


vírus e depois tocar nos olhos, 
nariz ou boca antes de lavar 
as mãos, trocar fraldas de 
uma pessoa infectada, beber 
água ou comer alimentos crus 
que contenham o vírus. 

A meningite fúngica não 
é transmitida de pessoa para 
pessoa. Geralmente os fungos 
são adquiridos por meio da 
inalação dos esporos (peque- 
nos pedaços de fungos) que 
entram nos pulmões e podem 
chegar até as meninges. 

Os parasitas que causam 
meningite também não são 
transmitidos de uma pessoa 
para outra, enormalmente 
infectam animais e não pesso- 
as. As pessoas são infectadas 
pela ingestão de produtos ou 
alimentos contaminados que 
tenha a forma ou a fase infec- 
ciosa do parasita 

Quais são os sintomas mais 
comuns? 

A meningite é uma sindro- 
me na qual, em geral, o qua- 
dro clínico é grave. A menin- 
gite bacteriana é geralmente 
mais grave e os sintomas 
incluem febre, dor de cabeça e 
rigidez de nuca. Muitas vezes 
há outros sintomas, como: 
mal-estar, náusea, vômito, 
fotofobia (aumento da sensi- 
bilidade à luz), status mental 
alterado (confusão). Com o 
passar do tempo, alguns sinto- 
mas mais graves de meningite 


bacteriana podem aparecer, 
como: convulsões, delírio, 
tremores e coma. 

Na septicemia meningocó- 
cica (também conhecida como 
meningococcemia) que é uma 
infecção na corrente sanguí- 
nea causada pela bactéria 
Neisseria meningitidis, além 
dos sintomas descritos acima, 
podem aparecer outros como: 
fadiga, mãos e pés frios, cala- 
frios, dores severas ou dores 
nos músculos, articulações, 
peito ou abdômen (barriga), 
respiração rápida, diarreia 
e manchas vermelhas pelo 
corpo. 

Os sintomas iniciais da me- 
ningite viral são semelhantes 
aos da meningite bacteriana. 
Em recém-nascidos e bebês, 
alguns dos sintomas descritos 
acima podem estar ausentes 
ou dificeis de serem percebi- 
dos. O bebê pode ficar irrita- 
do, vomitar, alimentar-se mal 
ou parecer letárgico ou irres- 
ponsivo a estímulos.Também 
podem apresentar a fontanela 
(moleira) protuberante ou 
reflexos anormais. 

Como se faz o diagnóstico 
da Meningite ? 

Além da história clínica. 
Na suspeita de meningite, 
há a coleta de amostras de 
sangue e líquido cefalorragui- 
diano (líquor). O laboratório 
então testa as amostras para 


detectar o agente que está 
causando a infecção. A iden- 
tificação específica do agente 
é importante para o médico 
saber exatamente como deve 
tratar a infecção. 

Como é feito o tratamento? 

Devido à gravidade do 
quadro clínico, os casos sus- 
peitos de meningite sempre 
são internados nos hospitais. 

Para tratamento das 
meningites bacterianas, faz-se 
uso de antibioticoterapia em 
ambiente hospitalar, com 
drogas de escolha e dosagens 
terapêuticas prescritas pelos 
médicos assistentes do caso. 

Para as meningites virais, 
na maioria dos casos, não se 
faz tratamento com medica- 
mentos antivirais. Em geral as 
pessoas são internadas e mo- 
nitoradas quanto a sinais de 
maior gravidade, e se recupe- 
ram espontaneamente. Porém 
alguns vírus como herpesvírus 
pode vir a provocar meningite 
com necessidade de uso de 
antiviral específico. 

Nas meningites fúngicas o 
tratamento é mais longo, com 
altas e prolongadas dosagens 
de medicação antifúngica, es- 
colhida de acordo com o fungo 
identificado no organismo do 
paciente. 

Posso previnir essa infec- 
ção? 

A meningite é uma sindro- 


me que pode ser causada por 
diferentes agentes infecciosos. 
Para alguns destes, existem 
medidas de prevenção pri- 
mária, tais como vacinas e 
quimioprofilaxia. As vacinas 
estão disponíveis para preven- 
ção das principais causas de 
meningite bacteriana. 

As vacinas disponíveis no 
calendário de vacinação do 
Programa Nacional de Imu- 
nização são: Vacina meningo- 
cócica C (Conjugada), Vacina 
pneumocócica 10-valente 
(conjugada), Pentavalente, 
Meningocócica C (Conjugado), 
Meningocócica ACWY (Conju- 
gada). 

Adaptado: Ministério da 
Saúde. 
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Apuração da PF no caso 


Mariellevê desviodeverbas | 


de emendas parlamentares de 
grupo ligado aos Brazão 


sinvestigações da morte da 
A ieira Marielle Franco 
do motorista Anderson 
Gomes levaram a Polícia Federal 
a descobrir um Sapos esquema 
de destinação de emendas parla- 
mentares de deputados federais 
ao estado do Rio de Janeiro. 
análise dos aparelhos 
apreendidos nas buscas e 
apreensões apontou, segundo a 
PF, atividades ilícitas ligadas ao 
grupo dos irmãos Domingos e 
Chiquinho Brazão, e a PF quer a 
abertura de um novo inquérito 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) para a apuração dos in- 
dícios de crimes contra a admin- 
istração pública, além de out- 
ras três investigações (entenda 
abaixo). 

As informações estão em 
relatório da PF enviado ao STF so- 
bre o caso Marielle. No documen- 
to, a polícia reforça a conclusão de 
que a motivação da execução de 
Marielle esteja ligada à grilagem 
de terras na Zona Oeste do Rio. 


CELULAR DE PEIXE 

As suspeitas sobre o destino 
das emendas parlamentares sur- 
giram a partir da análise de poli- 
ciais federais em mensagens do 
celular de Robson Calixto Fon- 
seca, o Peixe, PM reformado e 
assessor de Domingos Brazão, no 
TCE. 

De acordo com a análise, o 
dinheiro das emendas parlam- 
entares - dinheiro do orçamento 
distribuído entre os deputados 
pn atividades de interesse pú- 

lico - definidas pelog deputados 
federais Chiquinho Brazão (Un- 
ião Brasil) e Pedro Augusto (Pro- 
gressistas) iam para uma ONG 
específica, a Contato. 

A Contato foi uma das en- 
volvidas nos escândalos da 
Fundação Centro Estadual de Es- 
tatísticas, Pesquisas e Formação 
de Servidores Públicos do Rio de 
Janeiro (Ceperj). 

Segundo a D F - que 
pode levar à cassação do gover- 
nador Cláudio Castro - foi mon- 


tado um esquema de contratação 
de funcionârios fantasmas para 
proveito eleitoral de castro e do 
presidente da Alerj, Rodrigo Ba- 
cellar - também réu no Tribunal 
Regional Eleitoral. 


INDICAÇAO DE EDUARDO 
CUNHA 

A organização não-governa- 
mental foi indicada, segundo 
relatório da PF, a Peixe por Edu- 
ardo Cunha, ex-presidente da Câ- 
mara dos Deputados. 

Ao chegar na conta bancária 
da ONG, de acordo com a inves- 
tigação, o dinheiro era repassado 
para a conta da filha de Peixe, 
Maria Clara Fonseca. 

A PF não apurou se, após che- 
gar à conta de Peixe, os valores 
eram repassados a outras pes- 
soas. 

A Polícia Federal pediu ao 
Supremo Tribunal Federal a au- 
torização para investigar o caso. 
Como envolve deputados fed- 
erais, a PF não pode apurar sem 


que o STF autorize 

O aparelho de Peixe foi 
apreendido na e Murder 
Inc, que, em 24 de março, pren- 
deu o conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado Domingos 
Brazão; seu irmão, o deputado 
federal Chiquinho Brazão; e o 
delegado e ex-chefe da Polícia 
Civil do RJ Rivaldo Barbosa. 

As conversas sobre a desti- 
nação das emendas parlamentar- 
esno celular do Peixe envolvem os 
meses de setembro a dezembro de 
2023, além de fevereiro de 2024. 


Em um dos casos, em outubro 
de 2023, uma assessora do depu- 
tado Pedro Augusto informa a 
Peixe que o parlamentar gostaria 
de destinar verbas para a univer- 
sidade UniRio e Peixe informa 
que “não pode ir para lá”. 

Logo depois, o assessor do 
TCE diz que pode ir para a saúde 
em Belford Roxo e Nilópolis. 
Logo depois, a assessora do dep- 
utado Pedro Augusto manda a 
Peixe uma tabela com o título: 
“nossos valores”. O valor das 
emendas: R$ 9,1 milhões. 


CINETEATRO TERRITORIAL 


rincipal fator de mo- 
Pico para o desen- 

volvimento das artes e, 
principalmente do teatro no 
Amapá, no período de 1944 
a 1948, o Cineteatro Terri- 
torial passou por experiên- 
cias com artistas e grupos 
de teatro, provenientes, 
principalmente da cidade 
de Belém do Pará. Nesse 
período, em função do desa- 
bamento do teto, foi realiza- 
da nova reforma, dotando-o 
de aparelhagem técnica 
de última geração, tanto 
para teatro, como também 
máquinas de projeção de 
cinema falado. Os projetores 
de cinema Zeiss Ikon de 35 
milímetros foram adquiridos 
na Alemanha e instalados 
no Cineteatro Territorial. 
Outros projetores de 16 
milímetros, Paillard e Léo, 
também foram adquiridos 
para atenderem a neces- 
sidade dos outros três mu- 
nicípios: Mazagão, Amapá e 
Oiapoque. 

A essas alturas, 
na capital, já havia in- 
fraestrutura suficiente 
para atender os artistas, 
tanto em relação ao pos- 
sante edifício teatral, como 
também demais visitantes, 
visto que, em 1948, havia 
nesse perímetro urbano: 
o próprio Cineteatro Ter- 
ritorial, reinaugurado em 
1948 (cultura): o Hotel 
Macapá, de 07 de setembro 


de 1945, que depois, passou 
a ser denominado de Novo 
Hotel (acomodação); a casa 
do Governador de 1945 
(administração); Rádio 
Difusora de Macapá, de 23 
de julho de 1946 (comuni- 
cação); Escola Barão do Rio 
Branco, em setembro de 
1946 (educação); e Praça 
Barão do Rio Branco (es- 
porte e lazer), que seria 
inaugurada em primeiro de 
janeiro de 1950. 

Efoia partir desse 
novo contexto urbano que, 
com sua política cultural, o 
Governador Janary Gentil 
Nunes alcançou êxito em 
se tratando de trazer para 
o Território do Amapá, 
vários artistas reconheci- 
dos nacionalmente. Atores 
e atrizes famosos como: 
Procópio Ferreira e Bibi 
Ferreira, Luiz Gonzaga, 
Dalva de Oliveira e Trio 
Iraquitam, entre outros, 
esses artistas estiveram em 
Macapá e se apresentaram 
no Cineteatro Territori- 
al. Nessa época, também 
foi trazido para Macapá 
pelo Governo do Estado, a 
famosa peça “As Mãos de 
Eurídice” de Pedro Bloch 
com o ator Rodolfo Mayer, 
que era considerado um 
dos monstros sagrados do 
teatro brasileiro daquela 
época. O monólogo “As 
Mãos de Eurídice”, fez 
grande sucesso no Brasil e 


(Imagem: Reprodução / acervo de Sebastião Ataíde de Lima) 


Ano 1947 - Cine Teatro Territorial 
Recorte do Jornal Amapá nº 119 de 24 de junho de 1947 


mut poria- roirato ap. Hogapot cum ur 


no exterior. 

Pode-se afirmar 
que o período áureo do 
Cineteatro Territorial, na 
época se concentrou de 1948 
a 1958. Tendo como ponto 
de partida, as novas edifi- 
cações e a transformação 
do espaço urbano, como 
por exemplo a inauguração 
do Hotel Macapá, tudo isso 


proporcionou a ampliação 
dessa política cultural, que 
passou a trazer para Maca- 
pá, os mais famosos artis- 
tas em nível de Brasil, sem 
esquecer que vários artistas 
internacionais também 
se apresentaram naquela 
casa. 

Estiveram no Cine 
Teatro Territorial; arti- 
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stas como: Bibi Ferreira 
(teatro), Procópio Fer- 

reira (teatro), Fernanda 
Montenegro (teatro), Luiz 
Gonzaga (música); Rodolfo 
Mayer com “As Mãos de 
Eurídice” (teatro); Concita 
Mascarenhas (teatro de 
revista): Marlene, (a rainha 
do baião); Trio Iraquitam; 
Dalva de Oliveira (1949 - 
música); Herivelto Martins 
(1949 - música); Walfri- 

do Silva (1949 - música); 
Amália Paiva (1949 - músi- 
ca); Companhia Nacion- 

al de Comédias Barreto 
Júnior (1948 - teatro); 
Companhia de Comédia 
Marquize Branca (1948 

- teatro); Carmem Costa 
(1949 - sambista - música); 
Maria Otávia (1950 - pia- 
nista); Paulo Burgos (1950 

- pianista); Coracy Fischer 
(1950 - cantora); Risoleta 
Porto (1951 - canto e piano); 
Guilhermina Cerveira (1951 
- canto e piano); Altino 
(1951 - pianista); Rogaciano 
Leite (1949 - récita); Pas- 
torinhas “Filhas de Israel” 
(1950 - teatro), entre outras 
atividades do gênero. 


/— 
(2 ) romualdopalhanogmailcom 
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A visão através dos bairros tradicionais 
dos 80 anos de Macapá como capital 


ALBERTO TOSTES AP 


esse ano de 2024, a ci- 

dade de Macapá com- 

pleta 80 anos como 
capital do estado do Amapá. 
Esse artigo é uma análise a 
partir dos bairros tradicionais 
que tem como base o projeto 
que vem sendo desenvolvido 
pela Universidade Federal do 
Amapá através do Curso de 
Arquitetura e Urbanismo e do 
Mestrado em Desenvolvimen- 
to da Amazônia Sustentável 
que tem dado suporte para 
distintas interpretações. Antes 
da fase do Território Fed- 
eral do Amapá, a cidade de 
Macapá tinha um perímetro 
urbano que se limitava há 
duas vias paralelas ao rio Am- 
azonas, toda a concentração 
de atividades estava limitada 
a orla da cidade no trecho 
entre a Fortaleza e o Igarapé 
das Mulheres atual bairro do 


Perpetuo Socorro. 

Com a criação do TFA e a expansão do 
perímetro urbano, os primeiros bairros 
eram denominados pela população por 
diversos nomes até o princípio de 1951, 
entre 1950 a 1960 foram criados 8 bair- 
ros, esse número só foi alterado na déca- 
da de 1980, quando na ocasião surgiram 
4 novos bairros. Os bairros mais antigos 
são os que apresentam maior caráter 
atrativo, exatamente por possuírem ex- 
pressiva parte da memória da cidade, 
não é raro um bairro ter a tradição, ainda 
que tenha sido criado em um tempo redu- 
zido ou relativo. 


No texto descrito sobre os bairros de Ma- 
capá foi baseado nas ideias de Estácio 
Vidal e Edgar Rodrigues, ambos expli- 
cam a origem da etimologia de parte dos 
primeiros bairros de Macapá através do 
depoimento de Estácio Vidal Picanço. 


Estácio Vidal definiu assim o texto 
narrado por Rodrigues, “o bairro Central, 
é o berço da cidade, fundada em 4 de 
fevereiro de 1758. É a “cidade velha” de 
Macapá. O bairro encampou os primei- 
ros espaços do lugar, como a Fortaleza 
de São José de Macapá, onde ficava a 
antiga doca; o Cemitério; o Alto do For- 
migueiro, onde vivera a Mãe Luzia (Fran- 
cisca Luzia da Silva) e da Favela onde 
viveram grandes figuras da cultura popu- 
lar, entre eles, Benedito Lino do Carmo, 
o velho Congós, e D. Gertrudes. Ali se 
fixaram as primeiras famílias e assim, a 
cidade cresceu “. 


Segundo Vidal (1980), o local era conhe- 
cido como “Poço da Boa Hora”, onde mo- 
rava um senhor descendente de escra- 
vos. Nas horas do meio-dia e das seis da 
tarde ninguém se atrevia a passar por lá. 
A referência do nome do morador (Pre- 
tinho) está na obra de Fernando Canto: 
“Telas e Quintais”. Não foi encontrado 
ainda o local exato onde ficaria localiza- 
do o “Poço da Boa Hora”. Maioria dos 
moradores diz que recebeu a narração 
de seus pais, e que esses receberam 
de seus avós de acordo com Rodrigues, 
narrado por Estácio Vidal. 


O primeiro governador do Território do 


Amapá, capitão Janary Nunes, ao insta- 
lar o governo, definiu a expansão urbana 
de Macapá e destinou áreas nobres para 
construir os prédios públicos e residên- 
cias para o funcionalismo. Os moradores 
do entorno da Praça Barão do Rio Bran- 
co e da Veiga Cabral, foram convencidos 
em aceitar a transferência para outro 
lugar. O Mestre Julião (Julião Tomás Ra- 
mos) teve um papel importante nesse 
processo tendo em vista que era um dos 
líderes da comunidade negra chamada 
Vila Santa Engrácia. Essa vila era o local 
onde se desenvolvia as tradições folclóri- 
cas da época (Vidal, 1980) (Figura 2 e 3). 


Os membros da comunidade aceitaram 
a proposta de Janary Nunes e tiveram 
suas residências transferidas para os 
campos do Laguinho, onde o governo 
havia construído uma série de casas 
(Figura 4). O local se chamava campo 
dos Laguinhos porque tinha suas terras 
cercadas por um conjunto de pequenos 
lagos. 


Vidal (1980) explica que o Laguinho 
era limitado, ao norte, pelo antigo cam- 
po de aviação onde o cantador de Ma- 
rabaixo, Raimundo Ladislau, escreveu 
os belos versos, daquele que pode ser 
considerado o Hino da Nação Negra do 
bairro do Laguinho: “Aonde tu vai, rapaz 
Por estes campos sozinho? Vou fazer 
minha morada lá nos campos do Lagui- 
nho..” Mais tarde o Laguinho mudou 
de nome, passando a se chamar Julião 
Ramos. O bairro do Laguinho tornou-se 
uma referencial cultural para a cidade em 
anos posteriores com o desenvolvimento 
da cultura do Marabaixo e das atividades 
do carnaval. 


Logo após a instalação do go- 
verno territorial, foram encontrados no 
começo da Avenida Feliciano Coelho de 
Carvalho, os vestígios de alguns trilhos 
de trem, que possivelmente serviram às 
carretas que transportavam material para 
a construção da Fortaleza de São José 
de Macapá, no século XVIII. Esse acha- 
do foi à fonte do nome de bairro do Trem. 
Ali foram construídas as primeiras casas 
para abrigar os operários que chegavam 
ao Amapá, para construir os prédios pú- 
blicos do Território. O local ficou conheci- 
do como Bairro Proletário. Nesse período 
surgiu o Trem Desportivo Clube, tendo 
como fundadores Bellarmino Paraense 
de Barros, Benedito Malcher, os irmãos 
Osmar e Arthur Marinho, Walter e José 
Banhos, além de outros. Em 1º de maio 
de 1950 foi fundada a primeira escola 
do bairro, conhecida atualmente como 
Escola Estadual Alexandre Vaz Tavares, 
em homenagem ao poeta e político ma- 
capaense (Rodrigues, 1989). 


No mesmo ano, em uma cerimônia que 
contou com a presença do então monse- 
nhor Aristides Piróvano, do Padre Antônio 
Cocco, e do governador Janary Nunes e 
seu secretariado, foi lançada a pedra fun- 
damental da Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição. O bairro do Trem viu surgir, 
ainda, o Ypiranga Clube e outras fontes 
de atração do Trem como a escola Santi- 
na Riolli, a Praça da Conceição, padroei- 
ra do bairro, cuja data é comemorada 
em 8 de dezembro; e antes o Museu de 
Plantas Medicinais Waldemiro Gomes, 
que teve o seu nome trocado para Mu- 
seu do Desenvolvimento Sustentável, e 
finalmente a sede do Sesi. 


Logo após a instalação do govemo ter- 
ritorial, foi construído o primeiro presídio 
de Macapá, que também ficou conheci- 
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Figura 1 - Macapå no ano de 1966 


FONTE: LASA CRUZEIRO DO SUL, 1966. ELABORAÇÃO: TOSTES E FEIJÃO. 


Elaborado pro J. A. Tostes 
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FONTE: ÁLBUM DO ESTADO DO PARÁ, 1908. 


do com o nome do bairro, chamado de 
Beirol “. Assim se desfaz-se o comentário 
tradicional de que o bairro tivesse se ori- 
ginado do presídio. 


O Bairro do Pacoval é um topônimo e é 
derivado da palavra Pacobal, que signi- 
fica “bananal”, referindo-se a um tipo de 
banana, chamada de pacova (ou paco- 
va). Os primeiros moradores do bairro 
foram os nordestinos, que se localiza- 
ram as margens do Lago do Pacoval, 
onde passaram a praticar a agricultura 
rudimentar, sendo que alguns tentaram 
trabalhar com a pecuária. Tudo indica 
que o pacoval encontrado pelos colonos 
nordestinos tenha sido plantado pelos in- 
dígenas. 


Vidal (1980) explica sobre o 
bairro do antigo do Igarapé das Mulhe- 
res (atual Perpetuo Socorro), nesse lugar 
as mulheres lavavam as roupas de suas 
patroas e tomavam confortáveis banhos, 
ficando de guarda uma mulher com uma 
espingarda, chamada de Lazarina, para 
o caso da aproximação de alguém do 
“sexo feio” (nome que, no século passa- 
do, eram tratados os nomes nos festejos 
do Marabaixo) para espiá-las na hora do 
banho. 


Cada bairro tem uma origem e um caráter 
especial, não se pode mensurar a gran- 
deza sobre algo que agrega pessoas, 
forma famílias e inspira a constituição 
de múltiplos grupos sociais e culturais, 
assim se formaram os bairros na cidade 
de Macapá principalmente a partir da for- 
mação do Território Federal do Amapá. 
Os bairros tradicionais foram e tem sido 
determinante nesse período de 80 anos 
da cidade como capital, bairros impor- 
tantes como Buritizal, Jesus de Nazaré e 
Santa Rita, além dos demais citados são 
a principal referência histórica da cidade 
de Macapá, muito embora o poder públi- 
co não tenha ao largo de oito décadas a 
preocupação pela preservação do acer- 
vo e memória arquitetônica, cultural e 
histórica. Os bairros tradicionais também 
concentram nos dias atuais os serviços 
institucionais, a infraestrutura urbana e os 
investimentos na verticalização e as ati- 
vidades de comércio e serviços (Tostes, 
2023). 
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Print mostra adolescente que matou a 
familia fingindo ser o pai para justificar 
falta no trabalho: ‘Estou doente' 


m print mostra o adolescente de 

16 anos, que confessou ter mata- 

do a família dentro de casa, na 
Zona Oeste de São Paulo, fingindo ser 
o pai e justificando a falta dele no tra- 
balho na Guarda Municipal de Jundiaí 
(SP), no sábado (18). 

O pai, a mãe e a irmã do suspeito fo- 
ram encontrados mortos na casa onde 
moravam depois que o adolescente li- 
gou para a PM confessando o crime, na 
noite do último domingo (19). 

O print da conversa pelo WhatsApp 
mostra que um colega da corporação 
tentou ligar para o guarda, no sábado 
(18), às 7h20 (veja acima). De acor- 
do com a polícia, o guarda municipal 
foi morto na sexta-feira (17), com um 
tiro nas costas disparado pela própria 
arma. 

A Guarda Municipal de Jundiaí infor- 
mou que o agente estava escalado para 
trabalhar no sábado. 

Como o colega não foi atendido, re- 
solveu enviar uma mensagem para o 
GM perguntando se ele estava de folga 
naquele dia. A mensagem foi enviada às 
7h35. 

O adolescente responde ao question- 
amento três horas depois. Fingindo ser 
o pai, diz “Eu estou doente”. Em segui- 
da, o colega responde “Se precisar de al- 
guma coisa, dá um alô para gente”. 

Família morta por adolescente era 
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Colega questionou se o homem estava de folga no 
sábado (18). Adolescente se passou pelo pai e disse 
que estava doente — Foto: Guarda Municipal de 
Jundiaí/Divulgação 


reservada e morava havia menos de 
dois anos em bairro da Zona Oeste de 
SP, dizem vizinhos 

O homem atuava como guarda mu- 
nicipal desde 2012 e atualmente estava 
na Divisão Florestal da corporação. 


O CRIME 


De acordo com o delegado Roberto 
Afonso, responsável pela investigação, 
o adolescente relatou que na sexta-fei- 
ra (17), após ter o celular e computador 
retirados pelos pais, decidiu matá-los. 


O pai, a mãe e a irmã foram encontra- 
dos mortos na residência. No domingo 
(19), o filho do casal ligou para a Polícia 
Militar e confessou o crime. Os corpos 
ficaram três dias no imóvel. 

Segundo relatou à polícia, primeiro, 
ele pegou a arma de fogo do pai, usada 
no trabalho como Guarda Civil de Jun- 
diaí, e atirou contra o agente quando ele 
estava na cozinha e de costas, por volta 
das 13h. O adolescente disse que sabia 
onde o pai escondia a arma. 

A irmã, que estava no primeiro andar 
da casa, ouviu o disparo e gritou. O ado- 
lescente, então, foi até ela e atirou con- 
tra seu rosto. A jovem não resistiu aos 
ferimentos e morreu no local. 

O jovem afirmou que se relacionava 
bem com a irmã, mas como a mãe che- 
garia na casa depois de seis horas e ele 
tinha a intenção de também matá-la, 
não conseguiria manter a irmã em cati- 
veiro e ela poderia impedir o crime. 

O adolescente ainda relatou que foi 
para a academia após matar o pai e irmã. 
Ao retornar, esperou pela mãe, que foi 
assassinada assim que viu os corpos do 
marido e da filha. O adolescente colo- 
cou uma faca no corpo da vítima no dia 
seguinte. 


ROTINA NORMAL 


Câmeras de segurança registraram 
o momento em que o adolescente foi 


Arma e munição foram apreendidas na casa do 
guarda de Jundiaí, assassinado pelo filho adotivo 
em São Paulo; esposa e filha também morreram — 
Foto: TV Globo/Reprodução 


até uma padaria tranquilamente um dia 
após o crime 

Ainda de acordo com o delegado 
Roberto, o adolescente se surpreendeu 
ao saber pela polícia que seria apreendi- 
do. Contudo, não demonstrou arrepen- 
dimento. 

O caso foi registrado como ato in- 
fracional por homicídio, feminicídio, 
posse ou porte ilegal de arma de fogo 
de uso restrito e vilipêndio de cadáver. 
O adolescente foi apreendido e levado à 
Fundação Casa. 


| FLORESCÊNCIA 


SANDRA REGINA KLIPPEL AP 


Quando tu florires teus canteiros verás 
entre o espanto e a pasmaceira flores de 
macieiras, ameixeiras, laranjeiras, pi- 
tangueiras, jabuticabeiras, pessegueiros, 


cajueiros cerejeiras... 


Flores florescem florindo. Simples e 
lindo. Florescência de risos no gargalhar 


de riachos cristalinos nas manhãs do azul 
dos céus, nos verdes dos prados e colinas, 
na mágica magia de lançar sombras nas 
trilhas e cortinas; quando não, nos vidros 


e ladrilhos ou nos trajetos e trejeitos de um 
andarilho. 


Flores florescem por instinto. Flores- 
cem em vasos, floreiras, sobre a relva e nos 
canteiros de janeiro a janeiro. Ou seria de 
setembro a setembro? Ou abrem-se a es- 
parramar corres de maio a maio sem exato 
destino? 


Flores florescem inspiradoras. Florindo 
janelas e arcos a provocar um derrame plu- 
vioso de sonhos. Rubros sonhos na palidez 
das gélidas paisagens andinas, siberianas 
ou alpinas geleiras, ou mais além no vale 
sagrado das flores (Uttarakhad), quiçá no 
Ártico e na Antártida ou em corações apáti- 
cos, rígidos e duros - esquemáticos oligofrê- 
nicos fanáticos... 


Quando eu florir e tu florires, florirão 
flores de todos os matizes. Seremos jar- 
dins. Os jardins do paraíso - humanidade 
redimida - canção igual jamais ouvida, por 
florirmos nós, acordes de notas de harmo- 
nia remixados em terra batida, solo nativo. 


SANDRA REGINA KLIPPEL 

Professora de Língua Portuguesa e Literatura, 
escritora e ativista cidadã. Publicou, entre outros 
livros, “A Prática da Gestão Democrática no 
Ambiente Escolar”, artigos relacionados a sua área e 
espalhou poemas e crônicas por diversos veículos. 
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Companheiro é preso suspeito de 


matar e enterrar corpo de esteticista 
em SC; filho do casal foi apreendido 


companheiro da esteticista 

Michele de Abreu Oliveira, de 42 

anos, foi preso nesta sexta-feira 
(24) suspeito de matar e enterrar a mul- 
her sob o piso da própria casa em Pal- 
hoça, na Grande Florianópolis. Segun- 
do a Polícia Civil, o filho adolescente do 
casal também foi apreendido. 

O corpo foi encontrado com sinais de 
violência no primeiro andar da residên- 
cia na quarta-feira (22). A identidade 
dela só foi confirmada no dia seguinte. 
Desde então, a polícia procurava pelos 
dois. 

O homem foi preso em São José, 
também na Grande Florianópolis, en- 
quanto o adolescente foi localizado em 
Palhoça e levado ao sistema socioedu- 
cativo. 

Conforme a Polícia Civil, novos de- 
talhes da investigação serão divulgados 
em coletiva e imprensa na segunda-fei- 
ra (27). 


MEDIDA PROTETIVA 

A esteticista chegou a pedir pelo 
menos duas medidas protetivas contra 
o companheiro, que foram concedidas 
pela Justiça, segundo a Polícia Civil. 


Conforme a delegada Gisele de Faria 
Jerônimo, da Delegacia de Proteção à 
Criança, ao Adolescente, à Mulher e ao 
Idoso (Dpcami), a primeira solicitação 
foi deferida em 2021. Já a segunda en- 
trou em vigor em abril deste ano. 

“Essa última, de 2024, a notícia foi 
de lesão corporal. Teve denúncia de 
agressão. Nessa ocasião, gerou uma 
prisão em flagrante”, comentou. 

O homem foi solto na sequência, e a 
vítima revogou o pedido. 

Familiares disseram que ela tinha 
uma relação conflituosa com o compan- 
heiro. Segundo a Polícia Civil, os três 
moravam juntos. Inclusive, alguns fa- 
miliares disseram em depoimento que 
a vítima e o companheiro já estavam 
separados, enquanto outros afirmaram 
que o casal estava junto. 


DESAPARECIMENTO 

Familiares registraram um boletim 
de ocorrência sobre o desaparecimento 
de Michele em 17 de maio, mas, segun- 
do a delegada, ela não dava notícias à 
família desde o início daquela semana, 
por volta do dia 13. 

“A gente precisava partir a investi- 


gação de algum lugar. Como as infor- 
mações que chegaram à polícia foi de 
que ela fez contato pela última vez da 
casa, começamos as buscas por ali” 
explica Gisele. 

A vizinhança contou aos inves-S 
tigadores que eles foram vistos pela 
última vez no local no dia 17, mesmo 
dia em que o boletim de ocorrência 
foi registrado. 


DESPEDIDA 


O corpo de Michele foi sepultado 
na tarde desta sexta-feira, em Ara- 
ranguá, no Sul de Santa Catarina, se- 
gundo comunicado da funerária Santa 
Terezinha. 


Conforme Myah Trentin, que se 


definia como melhor amiga de Michele, 
diz que a vítima atuava como esteticis- 
ta, mas há havia trabalhado como cor- 
retora e cuidadora. 
“Ela sempre foi uma pessoa sin- 
cera, engraçada, brincalhona, dizia 
tudo o que sentia. Michele acred- 
itava em vidas passadas, acredita- 
va que nós éramos mãe e filha, pois 
nossa conexão sempre foi muito 
forte”, comenta. 


O poder é dono da verdade 


MARCELO TOGNOZZI AP 


lian Baggini é hoje um dos princi- 
] pais filósofos ingleses deste século 21. 
Filho de pai italiano e mãe inglesa, ele 
nasceu na cidade portuária de Folkestone e 
tem o dom de transformar filosofia em algo 
cotidiano. 

Baggini é hábil com assuntos polêmi- 
cos. Autor do livro “Uma breve história da 
verdade”, ele mostra como o ser humano 
lida com a verdade, seja do ponto de vista 
político, religioso, filosófico, moral ou ético 
ao longo dos milênios até nossos dias. 

Há uma conclusão incômoda, a de que 
os políticos são os que mais maltratam a 
verdade. Baggini mostra que o uso da pala- 
vra “verdade” diminuiu durante os últimos 
150 anos, mas a partir deste século 21 ex- 
perimentou um ressurgimento. Porém, esse 
ressurgimento nem sempre vem de uma 
cobrança pela prevalência da verdade. 

Na política, argumenta o filósofo fran- 
cês Bernard-Henry Lévy, as pessoas se pre- 
ocupam cada vez menos se os candidatos 
dizem a verdade. A perda do interesse na 
verdade política, raciocina ele, vem do fato 
de o eleitorado estar cada vez mais con- 
vencido de que os compromissos adotados 
pelos partidos e seus caciques são baseados 
em dados manipulados e cifras inventa- 
das. Não valem nada. 

Diante da tragédia do Rio Grande do 
Sul e do momento histórico do Brasil, o 
livro de Julian Baggini é um porto seguro 
para o entendimento sobre como se mani- 
pula verdades a ponto de transformá-las 
em pós-verdades. Um bom exemplo foi 
registrado por este Poder360, ao esclare- 
cer que a maior parte do US$ 1,1 bilhão de 
ajuda aos gaúchos anunciada pela ex-pre- 
sidente Dilma, hoje comandante do banco 
dos Brics, fora contratada durante do 
governo Bolsonaro de 2020 a 2022. Dilma 
correu para postar no X (ex-Twitter) uma 
pós-verdade ao anunciar a liberação de 6 


operações de crédito. 

Tem havido muita confusão e muita 
esperteza e cara de pau nesta desgraça que 
se abateu sobre os gaúchos. Como se não 
bastasse a chuva, a lama, as mortes, as 
perdas materiais e a penúria ampla, geral 
e irrestrita, eles estão sendo obrigados a 
conviver com o oportunismo e a politica- 
gem. E nunca é demais lembrar que tere- 
mos eleições municipais em outubro. 

Michel Foucault escreveu que aquilo 
que chamamos de verdade é meramente 
a expressão do poder. Por esse raciocínio, 
a verdade integra uma relação circular 
com os sistemas de poder que a produzem 
e sustentam. O fato é que hå um jogo de 
poder por trás do que se acaba aceitando 
como verdade. Seja no anúncio de um em- 
préstimo para as vítimas das enchentes no 
Sul, seja para acusar, sancionar e conde- 
nar opositores, como registrou a deputada 


republicana Maria Elvira Salazar (Flőrida) 
durante a audiência pública na Câmara 
dos Deputados dos EUA que discutiu viola- 
ções do Estado de Direito no Brasil. 

Aqui, faço um parêntese, porque esse 
debate ainda não acabou no Congresso dos 
EUA, porque Elon Musk irá depor na Co- 
missão de Relações Exteriores sobre o as- 
sunto no mês que vem. A última vez que foi 
realizado debate semelhante foi em 1978, 
quando o então presidente Jimmy Carter 
esteve no Brasil e sua mulher Rosalyn falou 
ao presidente Ernesto Geisel sobre as vio- 
lações dos direitos humanos e do Estado de 
Direito, mencionando o caso de 2 religiosos 
norte-americanos presos pelo regime. 

O poder de Carter era maior que o de 
Geisel. Enquanto no Brasil valia a pós- 
verdade do governo militar, no exterior a 
verdade verdadeira acabou prevalecendo. 
Assim como há 46 anos, o mundo está 


agora discutindo o que ocorre no Brasil e 
palavras como censura e violação voltaram 
à pauta da política internacional. Vamos 
ver qual verdade prevalecerá. 

Um eleitorado que se sente incapaz de 
separar a verdade da mentira, acaba esco- 
lhendo seus políticos com base em fatores 
emocionais. Quando se perde a confiança 
no cérebro, acabamos guiados pelas tripas 
e pelo coração, diz Baggini. Foi assim, por 
exemplo, que os ingleses acabaram votan- 
do pelo Brexit, porque suas tripas e seus 
corações diziam que governo bom era o de 
Londres, jamais o de Bruxelas. Dinheiro 
bom era a libra, nunca o euro. 

A breve história da verdade de por 
Julian Baggini é a constatação nua e crua 
de algo cada vez mais raro. Para muitos já 
não faz sentido a frase do apóstolo João, 
“conhecereis a verdade e a verdade te 
libertará”, porque todos os dias, em algum 
lugar do planeta, alguém perde a liberdade 
por dizer a verdade para que sirva de aviso 
aos que imaginam ter força para quebrar o 
monopólio do poder sobre a verdade. 


MARCELO TOGNOZZI 

61 anos, é jornalista e consultor independente. Fez 
MBA em gerenciamento de campanha políticas na 
Graduate School Of Political Management - The 
George Washington University e pós-graduação 
em Inteligência Econômica na Universidad de 
Comillas, em Madrid. Escreve semanalmente para 
o Poder360, sempre aos sábados. 
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Com Rússia em guerra, adolescentes trocam 
sala de aula por campo de tiro 


m uma Rússia em guer- 

ra, o ensino dos jovens 

também foi adaptado à 
nova realidade de conflito. 

David, um estudante russo 
de quatorze anos, aprendeu 
neste mês que atirar com pre- 
cisão com um rifle de assalto 
Kalashnikov é mais complica- 
do do que com uma pistola. 

Junto de outros alunos, ele 
experimentou as armas como 
parte do treinamento militar 
básico, uma característica do 
programa escolar que foi aban- 
donado nos anos finais da Un- 
ião Soviética, mas que foi re- 
introduzido desde o início da 
guerra na Ucrânia. 

Na cidade de Vladikavkaz, 
no sul do país, neste mês, ado- 
lescentes em uniformes camu- 
flados se revezaram no dispa- 
ro de armas e na aplicação de 
primeiros socorros sob o olhar 
de instrutores. 

“É mais fácil disparar uma 
pistola. E é mais difícil mirar 
com um rifle de assalto”, co- 
mentou David, um garoto ma- 
gro, de cabelo preto e óculos. 

Ele disse que a prática com 
armas de fogo “tornaria a vida 
mais fácil” para ele no futuro. 
O serviço militar é obrigatório 
para os jovens na Rússia, cuja 
guerra na Ucrânia está no seu 
terceiro ano. 

Sergei 


Menyailo, um 


vice-almirante reformado que 
é agora o líder da região da 
Ossétia do Norte da Rússia, 
fez referência ao conflito em 
declarações aos jovens, desta- 
cando que o treino os ajudaria 
a “cumprir o seu dever mili- 


tar dentro de uma equipe” se 
tivessem que lutar um dia. 

O Ministério da Educação 
da Rússia emitiu um decreto 
no final de 2022 introduzindo 
o treinamento militar básico 
no curriculo escolar como par- 


Adolescentes têm treinamento militar na Rússia, como parte do programa escola 


te de uma disciplina chamada 
“noções básicas de segurança 
da vida”. 

Os críticos veem isso como 
parte de uma crescente milita- 
rização da sociedade russa des- 
de o início do conflito. 


Boris Kantemirov, chefe 
local de uma organização vol- 
untária que apoia as Forças 
Armadas, afirmou que o tre- 
inamento proporcionou habi- 
lidades que qualquer soldado 
precisaria. 


Putin diz que legitimidade de 
Zelensky acabou e cita dificuldade 


O presidente russo, Vladimir 
Putin, disse nesta sexta-feira 
(24) que o presidente ucraniano, 
Volodymyr Zelensky, não tem 
legitimidade após o término de 
seu mandato de cinco anos e 
isso levantaria um obstáculo le- 
gal se a Rússia e a Ucrânia reto- 
massem as negociações de paz. 

Com a Ucrânia ainda sob 
lei marcial no terceiro ano da 
invasão em grande escala da 
Rússia, Zelensky não enfren- 
tou eleições apesar do término 
de seu mandato de cinco anos 
nesta semana - algo que ele e os 
aliados da Ucrânia consideram 
ser a decisão certa a tomar em 
um momento de guerra. 


para negociar 


Putin está pronto para de- 
ter a guerra na Ucrânia com 
um cessar-fogo negociado que 
reconhece as linhas de batal- 
ha atuais, informou a Reuters 
nesta sexta-feira (24), citando 
quatro fontes russas, mas está 
pronto para lutar se Kiev e o 
Ocidente não responderem. 

Mas em uma conferência de 
imprensa televisionada durante 
uma visita à Bielorrússia, Putin 
disse que o status de Zelensky 
era problemático. 

“Mas com quem negociar? 
Essa não é uma questão ocio- 
sa... É claro que percebemos 
que a legitimidade do chefe de 
Estado incumbente acabou”, 


disse ele. 

Putin disse que o Ocidente 
usará uma conferência organ- 
izada pela Suíça sobre a guerra, 
que deve ocorrer no próximo 
mês, para endossar a legitim- 
idade de Zelensky, mas estes 
foram “passos de relações pú- 
blicas” sem significado legal. 

Ele disse que a paz deve ser 
trabalhada através do senso co- 
mum, não de ultimatos. Deve 
basear-se em rascunhos de doc- 
umentos que foram elaborados 
entre os dois lados nas primeiras 
semanas da guerra e em “reali- 
dades atuais no terreno” - uma 
referência ao fato de que a Rússia 
controla quase 20% da Ucrânia. 


“Se chegar a esse ponto, pre- 
cisaremos, é claro, entender com 
quem devemos e podemos li- 
dar, para chegar à assinatura de 
documentos juridicamente vin- 
culativos. E então devemos ter 
certeza absoluta de que estamos 
lidando com autoridades legíti- 
mas (ucranianas)”, disse Putin. 

Os comentários de Putin 
provavelmente serão tomados 
pela Ucrânia e seus aliados oci- 
dentais como mais uma prova 
de que ele não tem intenção real 


de entrar em negociações de paz, 
apesar de frequentemente afir- 
mar sua disposição para nego- 
ciar. 

Zelensky tem repetidamente 
dito que a paz nos termos de Pu- 
tin é inaceitável. Ele prometeu 
retomar o território perdido, in- 
cluindo a Crimeia, que a Rússia 
anexou em 2014. O líder ucra- 
niano assinou um decreto em 
2022 que declarava formalmente 
qualquer conversa com Putin 
“impossível”. 
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ENEM 

O período de inscrição para o Exame Nacional do 
Ensino Médio 2024 começa na segunda-feira (27) e segue 
até 7 de junho. A inscrição é feita através da Página do 
Participante do Enem, com CPF do estudante e senha do 
portal do governo federal Gov.br. De acordo com o Insti- 
tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira - que é vinculado ao Ministério da Educação e 
responsável pela organização do Enem -, o pagamento 
da taxa de inscrição deve ser feito dia 27 de maio até 12 
de junho. O valor da taxa continua em R$ 85, pagável por 
boleto, Pix, cartão de crédito, débito em conta corrente 
ou poupança. Para pagar por Pix, basta acessar o QR 
code que consta no boleto. O resultado das solicitações de 
isenção da taxa foi divulgado pelo Inep em 13 de maio. 
A aprovação da isenção não significa que a inscrição 
foi realizada. É necessário que o interessado se inscreva 
para participar do exame. No momento da inscrição, o 
participante deverá escolher o idioma da prova de língua 
estrangeira (inglês ou espanhol). 


PROVAS 

A edição de 2024 do Exame Nacional do Ensino 
Médio será aplicada em todos os estados e no Distrito 
Federal nos dias 3 e 10 de novembro. No primeiro dia do 
exame, as provas são de linguagens, códigos e suas tecn- 
ologias, além da redação e ciências humanas e suas tec- 
nologias. No segundo dia do exame, serão aplicadas as 
provas de ciências da natureza e matemática e suas tec- 
nologias. Criado em 1998, o Enem avalia o desempenho 
escolar dos estudantes ao término da educação básica 
do ensino médio. O exame se tornou a principal porta 
de entrada para a educação superior no Brasil, por meio 
do Sistema de Seleção Unificada e de iniciativas como o 
Programa Universidade para Todos, que concede bolsas 
de estudo integrais e parciais em cursos de graduação e se- 
quenciais de formação específica. As instituições privadas 
de ensino superior, usam as notas do Enem para selecion- 
ar estudantes. Os resultados ainda servem de parâmetro 
para acesso a auxílios governamentais, como o Fundo de 
Financiamento Estudantil. 


AUXÍLIO RECONSTRUÇÃO 

O governo federal liberou mais R$ 1,8 bilhão para as 
ações de reconstrução do Rio Grande do Sul. A maior par- 
tedo valor, R$1,2 bilhão, vai para o pagamento do Auxílio 
Reconstrução. R$ 270 milhões vão para a Defesa Civil. 
Até agora, as top enchentes afetaram 2,3 milhões pessoas 
em 94% dos municípios gaúchos. A tragédia registra 163 
mortes e 64 desaparecidos. Quase 650 mil pessoas tiver- 
am de deixar suas casas. A água contaminada das en- 
chentes levou à morte de quatro pessoas por leptospirose. 
As duas últimas vítimas são homens de 56 e 50 anos, mo- 
radores de Cachoeirinha e Porto Alegre. Segundo a Secre- 
taria de Saúde estadual, foram confirmados 54 casos da 
doença. A leptospirose é transmitida pelo contato com a 
urina de ratos e outros animais misturada à enxurrada e 
à lama. Ao surgirem os primeiros sintomas, como febre, 
dor decabeça, fraqueza, dores no corpo ecalafrios, a pop- 
ulação deve procurar um serviço de saúde. 


RECUPERAÇÃO 

Noúltimo final de semana o ator global Tony Ramos 
foi levado ao hospital para tratar um sangramento no 
cérebro e foi submetido a uma cirurgia para drenagem 
de hematoma subdural, um acúmulo de sangue entre 
o cérebro e o revestimento externo, o crânio. Depois da 
intervenção, o ator piorou e precisou passar por uma se- 
gunda intervenção de drenagem depois do aparecimento 
de coágulos e um novo sangramento intracraniano. Se- 
gundo boletim médico, ele recebeu alta do CTI do hospi- 
tal Samaritano, pela evolução no seu quadro clínico de 
recuperação. As fortes dores na cabeça são consideradas 
como a principal causa do hematoma subdural, porque 
provocam estouros de vasos sanguíneos e geram acúmulo 
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Coluna 


=e= Parabenizar os amigos e leitores da minha Coluna “Poucas & Boas”, que comemoraram aniversários neste 
final de semana: 10 Anos dos meus Netos Gêmeos Paulistanos Bárbara e Rafael Gato Calmon, filhos da Médica 
Pediatra e Cardiologista Dra. Rafaella Gato que teve festa surpresa da Vovó Teresa Gato e prima Maitê Gato Garcia 


em Sampa. Beijos do Vovô Coruja 


! Pedagoga Dra. Carla Braga em Brasília, Empresária Kátia Houat Haber, Jor- 


nalista e Empresária Cristiane Mareco, e os 9 anos do craque de futebol João Lucas Marques Amim. Parabéns, fe- 
licidades e muita saúde e sucesso para todos os aniversariantes do mês de Maio de 2024. Tim...Tim a Vida! 

=.= Registrar o atendimento nota 10 da equipe do GEA da Secretária Estadual de Assuntos da Transposição Dra. 
Anne Marques, seu chefe de Gabinete Ozéias Ferreira, e assistentes Darlene Ribeiro, Ana Luíza Oliveira e Vívia 
Assunção. Sempre digo nos meus programas de Rádio, que Atendimento com Educação é Respeito no serviço 
público é o que o cidadão precisa...Parabens!!! Parabéns!!!wwwwww 


de sangue na região, o que pressiona o cérebro, e podem 
causar sequelas. 

Pessoas com mais idade, tratadas com medicamen- 
tos que afinam o sangue, ou as que abusam do uso de 
bebidas alcoólicas, têm risco maior e são mais suscetíveis 
ao hematoma subdural, pode apresentar dor de cabeça, 
confusão mental, vômitos e fala arrastada, depois de al- 
guns dias da pancada. Pode até entrar em coma depend- 
endo da pancada. 


DECISÃO 

Asuniversidades e institutos federais de ensino supe- 
rior vão continuar em greve. As entidades coordenadoras 
da paralisação disseram que não pretendem assinar o 
acordo anunciado pelo Ministério da Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos. Em entrevista coletiva as entidades 
cobraram a continuidade das negociações. Durante a 
semana, o ministério encaminhou comunicado às en- 
tidades informando que estavam encerradas as nego- 
ciações com os professores das universidades e institutos 
federais. Segundo o texto, o encontro marcado para a 
próxima semana, tem como objetivo a assinatura de um 
termo de acordo, “não restando, portanto, margem para 
recepção de novas contrapropostas”. O presidente do 
Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de En- 
sino Superior Gustavo Seferian, disse que o comunicado 
demonstra a intransigência do governo, ao decretar de 


procure... 


baggageandtravel 


forma unilateral o fim das negociações. “Queremos con- 
versar mais com o governo federal, pois entendemos que 
há, sim, espaço no orçamento para pagar, as demandas 
remuneratórias, e a recomposição de investimentos nas 
instituições federais de ensino superior.” 

A greve dos professores e dos técnicos administra- 
tivos das instituições federais de ensino superior e colégios 
federais começou em 15 de abril. Pela proposta do gov- 
erno, apresentada em maio, os professores de universi- 
dades e colégios federais teriam aumento de 13,3% a 31% 
até 2026. Os reajustes, entretanto, só começariam a ser 
aplicados em 2025. 


PREOCUPAÇÕES 

Cerca de 55 milhões de pessoas foram diagnos- 
ticadas com covid-19 pelo menos uma vez, no Bras- 
il, até o primeiro trimestre de 2023. Isso representa 
quase 27% da população maior de 5 anos. E cerca de 
31% dessas pessoas tiveram a doença duas vezes ou 
mais, desde o início da pandemia. As informações fo- 
ram divulgadas pelo IBGE e fazem parte da Pesquisa 
Nacional. O Instituto identificou que até os 3 primei- 
ros meses de 2023, quase 94% da população acima 
de 5 anos tinha tomado pelo menos uma dose de 
vacina contra o coronavírus, o que equivale a mais 
de 188 milhões de pessoas.l umSegundo a analista 
do IBGE Rosa Doria, a população precisa atualizar a 
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carteira de vacinação. A pesquisa identificou que 
quase 30% das pessoas que não completaram o 
esquema recomendado para o seu grupo alega- 
ram esquecimento ou falta de tempo. O estudo 
comprovou o estrago causado pelas campanhas 
de desinformação, já que mais de 25% afirmaram 
não confiar na vacina ou não achar necessário 
tomar o imunizante. No entanto, somente na se- 
mana passada foram registrados quase 3,8 mil 
novos casos e 115 mortes pela doença. A partir 
deste ano, a vacina contra a covid-19 faz parte do 
calendário básico de vacinação do SUS e todas as 
crianças a partir de 6 meses devem ser imuniza- 
das com duas doses. Já os grupos prioritários a 
partir de 5 anos, devem receber uma dose anual. 


MAIOR RESERVA 

A crise humanitária do território indígena 
yanomami foi tema de uma reunião entre o pres- 
idente Lula e a juíza da Corte Interamericana de 
Diretos Humanos, Nancy Hernandéz. O encontro, 
contou com representantes da Secretaria Espe- 
cial de Articulação da Casa Civil, que coordena as 
ações na terra indígena, declarada em emergência 
de saúde pública em janeiro de 2023. A magistrada 
destacou o compromisso e articulação do governo 
brasileiro na resolução da questão. A Corte Inter- 
americana é um dos tribunais regionais de proteção 
dos direitos humanos. Instituição judicial autôno- 
ma, tem como objetivo aplicar a Convenção Ameri- 
cana sobre Direitos Humanos, tratado internacion- 
al que prevê liberdades e direitos que precisam ser 
respeitados pelos seus signatários. Em outubro de 
2023, uma comitiva da Corte visitou a terra indige- 
na de Roraima para avaliar a situação. Nancy Her- 
nandéz acrescentou que é necessário colher mais 
informações. Segundo informações do Ministério 
dos Povos Indígenas, em 2022, morreram 99 cri- 
anças yanomami com menos de 5 anos, na maioria 
dos casos por desnutrição, pneumonia e diarreia. A 
Terra Yanomami ocupa mais de 9 milhões de hec- 
tares e se estende pelos estados de Roraima e do Am- 
azonas. É a maior reserva indígena do país. 


CONSELHÃO 

O ministro das Relações Institucionais, Alex- 
andre Padilha, atribuiu à valorização do salário 
mínimo e do Bolsa Família a saída de mais de 20 
milhões de pessoas da situação de fome no ano 
de 2023. O número de pessoas com insegurança 
alimentar e nutricional grave no Brasil recuou de 
33,1 milhões em 2022 para 8,7 milhões em 2023, 
passando de 15,5% da população para 4,1%, uma 
queda de 11,4%. O ministro participou, da re- 
união do Conselho de Desenvolvimento Econômi- 
co Social Sustentável, conhecido como Conselhão, 
que promoveu o evento Diálogos sobre Estratégias 
de Combate à Fome no Brasil, no Rio de Janeiro. 
Padilha informou que, no início de junho, haverá 
reunião entre os grupos de trabalho do Conselhão 
de combate à fome e da reforma tributária na 
Câmara dos Deputados. O objetivo será discutir 
como a regulamentação da reforma tributária 
pode ajudar ainda mais no combate à insegu- 
rança alimentar. A secretária extraordinária de 
Combate à Pobreza e à Fome do Ministério do De- 
senvolvimento Social, Valéria Burity, disse que, 
dos 8,7 milhões de pessoas que passam fome, 7 
milhões estão em áreas urbanas. Para Valéria, a 
meta é sair do Mapa da Fome até 2030. “A fome 
émais prevalente no Norte e no Nordeste, onde os 
domicílios são chefiados por mulheres negras com 
crianças e adolescentes. Seis estados concentram 
mais de 60% dos domicílios em insegurança ali- 
mentar grave”, finalizou a secretaria. 
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Plano de saúde: governo notifica 20 
operadoras por ruptura unilateral 


de contratos 


A NE 
+ 


Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon), 
vinculada ao Ministério 
da Justiça, notificou nesta sex- 
ta-feira (24) 20 operadoras de 
planos de saúde após verificar 
um aumento no índice de rup- 
turas unilaterais de contratos. 
No documento, a Senacon 
cita uma elevação no registro 
de Notificações de Interme- 
diação Preliminar (NIPs) - um 
instrumento da Agência Na- 
cional de Saúde (ANS) para 
intermediar disputas entre pla- 
nos e beneficiários. 


FORAM NOTIFICADAS 
AS OPERADORAS: 


e Unimed Nacional 

e Bradesco Saúde 

e Amil 

e SulAmérica 

e NotreDame Intermédica 
e Porto Seguro Saúde 

e Golden Cross 


e Hapvida 

e GEAP Saúde 
e ASSEFAZ 

e Omint 


e One Health 
e Prevent Senior 


e Assim Saúde 

e MedSênior 

e Care Plus 

e Unidas - União Nacional 
das Instituições de Au- 
togestão em Saúde 

e FenaSaúde - Federação 
Nacional de Saúde Suple- 


mentar 

e Abramge - Associação 
Brasileira de Planos de 
Saúde 


* Ameplan - Associação de 
Assistência Médica Plane- 
jada 


Em nota, a Associação Bra- 
sileira de Planos de Saúde 
(Abramge) diz que recebeu a 
notificação e “está à disposição 
para contribuir com infor- 
mações técnicas na busca por 
elucidar pontos importantes 
sobre as operadoras dos planos 
de saúde e às regras a que estão 
submetidas”. 

“A entidade reafirma seu 
compromisso institucional na 
busca pela sustentabilidade do 
setor de saúde suplementar, 
que tem como objetivo ofere- 
cer atendimento eficiente e de 


qualidade ao beneficiário”, diz 
a Abramge. 


NA NOTIFICAÇÃO, A 
SECRETARIA DÁ PRAZO 
DE 10 DIAS PARA AS 
OPERADORAS 
INFORMAREM: 


e o número de cancelamen- 
tos unilaterais realizados 
por cada empresa em 2023 
e 2024; 

e os motivos para os pro- 


cedimentos; 

* quantos, entre os benefi- 
ciários atingidos, estavam 
em tratamento e exigem 
assistência contínua de 
saúde; 

* quantos, entre os atingi- 
dos, eram idosos ou por- 
tadores de transtornos 
globais de desenvolvi- 
mento; 

e qual a faixa etária dos 
clientes que tiveram as 
apólices canceladas. 


A Senacon cita as “situações 
de vulnerabilidade” de consu- 
midores que são comunicados 
em um espaço curto de tempo, 
“o que impossibilita aos consu- 
midores buscarem alternativas 
para a situação”. 

“Ademais, cabe destacar 
os beneficiários que estão em 
tratamento, seja para câncer, 
autismo ou qualquer outra sit- 
uação que exija prestação de 
assistência contínua ou a longo 
prazo”, diz o governo. 


| A tempestade perfeita 


VICENTE CRUZ - AP 


ão é comum no meio 
[Neie um cenário tão 
favorável a um pre- 

tendente a cargo político em 
que se empenhe, sem relutân- 
cia metodológica, a locução 
favoritismo incontestável. Tal 
fenômeno só é possível, de 
regra, em ambientes auto- 
ritários onde a vantagem é 
produzida com as forças irre- 
sistíveis do exercício do poder. 
Em ambientes democráticos 
as vantagens competitivas no 
campo político são sempre 
relativas, tangidas e justifica- 
das pelas chamadas variáveis 
intervenientes, quase sempre 
presentes. A primeira pesqui- 
sa para o cargo de prefeito de 
Macapá, divulgada semana 
passada, atribuiu ao atual 
prefeito Furlan um favoritis- 
mo quase incontestável. Sem 
abordar os números, mas 
dando ênfase ao cenário, 
Furlan vive o clímax de 
uma tempestade perfeita 
na sua reeleição. 

Para quem nunca ou- 
viu falar de tempestade 
perfeita registre-se que 
se trata deum cal- 

ue morfológico que 

Radur a eia des 
agravamento de uma 
situação não favo- 
rável por circuns- 
tâncias que o torna 
ainda mais desas- 
trosa. A ideia aqui 


é revelar as causas do atual 
favoritismo de Furlan. Só 
para lembrar, Furlan é 
um remanescente vito- 
rioso de uma guerra em 
ue sequer se cogitava 
de seu triunfo. Ao fi- 
nal, após sucessivos e 
pesados contratempos 
de seus adversários, 
saiu vencedor, mais 
pelos atropelos de 
seus contendores do 
que pelo brilho de 
seu desempenho. O 
exercício do mandato, 
todavia, conferiu ao 
atual prefeito um 
protagonis- 
mo 


inédito, 


eficiên- 
cia de sua 
comuni- 
ca- 


ção. 

Enquanto isso, os pro- 
váveis adversários do atual 
pario embrenharam-se na 

urocracia estatal e outras 
atividades se esquecendo de 
praticar o exercício da liturgia 
do protagonismo político. A 
justificativa, até onde se sabe, 
era que, como diz o folclórico 
Gilvan Borges, “periquito ső 
vai à mangueira em pe 
de manga”. Essa lógica levou 
muitos políticos a se divor- 
ciarem do cargo. Ocorre que 
os prováveis adversários de 
Furlan não só mergulharam 
no ostracismo como deixaram 
as pautas municipais ficarem 
sob as rédeas do prefeito que 
delas se assenhoreou sem 
nenhum pudor. Não restou 
campo para o exercício 
da oposição responsá- 
vel. De outro lado, o 
parlamento mu- 
nicipal cuidou de 
se agasalhar nas 
abas dos espa- 
ços municipais 
visando assegu- 
rar um próximo 
mandato. 
Para o atu- 
al prefeito 
não poderia 
ter melhor 
cenário do 
que seus 
adver- 
a sários 


lhe impuseram. O exercício do 
poder, com cofres em abun- 
dância, lhe permitiu interven- 
ções que atestam eficiência. O 
aspecto visual de suas ações 
atola ainda mais a charrete de 
seus adversários. Não bastas- 
se isso, mesmo no ostracismo, 
seus adversários angariaram 
uma rejeição maior do que a 
sua no comando do executivo, 
De fato, é uma tempestade 
perfeita cujas circunstâncias 
só agravam ainda mais o po- 
der de disputa da oposição. Se 
duvidar, os disputantes ainda 
estão aguardando a manga 
amarelar para sair pro cam- 
po. Enquanto isso, surfando 
nas ondas da tempestade, o 
prefeito vai varrendo seus 
adversários. 


VICENTE CRUZ 

Presidente do Conselho de 
Administração, advogado sênior e 
estragegista Chefe do iDAM (institurode 
Direitoe Advocacia da Amazônia) 
vicentecruzadv(Ogmail.com 
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GIL REIS CONSULTOR EM AGRONEGÓCIO 


1. EUA - INVESTE MAIS DE US 2 MILHÕES NA PREVENÇÃO DE DOENÇAS ANIMAIS. 


O Serviço de Inspeção Sanitária Animal e Vegetal do Departamento de Agricultura dos EUA (APHIS) 
anunciou um investimento de US$ 22,2 milhões na prevenção de doenças, preparação, detecção pre- 
coce e resposta rápida a ameaças à pecuária dos EUA. Os recursos serão distribuídos a 81 projetos lid- 
erados por 48 estados, universi- 
dades, organizações industriais 
e laboratórios de diagnóstico 
veterinário. “Reforçar a prepa- 
ração para doenças animais é 
crucial porque estas doenças 
devastam o gado e os agricul- 
tores trabalhadores cujos ani- 
mais são afetados e ameaçam o 
acesso da América a alimentos 
seguros, saudáveis e acessíveis”, 
disse Jenny Lester Moffitt, sub- 
secretária de Marcação e Progra- 
mas Regulatórios do USDA. 


2. CANADÁ - INVESTE NA DETECÇÃO DE PESTE SUÍNA AFRICANA. 

O Conselho Canadense de Carne 
Suína (CPC) foi selecionado para 
receber financiamento no âmbi- 
to do Programa de Preparação da 
Indústria da Peste Suína Africana 
(ASFIPP) da Agricultura e Agroal- 

| imentação do Canadá (AAFC). A 
iniciativa ASFIPP do CPC, “Desen- 
volvimento de um ensaio de baixo 
custo para detecção rápida do vírus 
da peste suína africana”, é um passo 
crucial para aumentar a prontidão 
da indústria suína contra a ameaça 
da peste suína africana (PSA), afir- 
mou o CPC. 


3. ÍNDIA - CRESCEM AS EXPORTAÇÕES DE AVES. 

As exportações de aves da Índia atingiram um recorde de US$ 184,58 milhões (Rs 1.530 crore) no 
ano financeiro de 2023-24, impulsionadas pela forte demanda por produtos como ovos e ovo em pó de 
países como Omã e Sri Lanka. Isto marca um aumento significativo em relação às exportações do ano 
anterior de 134,04 milhões de dólares (1.081 milhões de rupias). 
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Por que esquecer é benéfico, 
segundo neurocientista 


6 6 memória”, escreve 
(0) neurocientista 
Charan Ranganath 


em seu novo livro “Why We 
Remember” (“Por que nos 
lembramos”, em tradução 
livre), “é muito, muito mais do 
que um arquivo do passado; é 
o prisma através do qual ve- 
mos a nós mesmos, aos outros 
e ao mundo”. 

Ranganath é professor de 
psicologia na Universidade da 
Califórnia, na cidade de Davis, 
e passou os últimos 30 anos 
explorando os processos cere- 
brais por trás da nossa capaci- 
dade de recordar, de lembrar e 
de esquecer. 

Ele argumenta que muitas 
das nossas suposições comuns 
sobre a memória são equivo- 
cadas; suas aparentes falhas 
muitas vezes surgem de seus 
recursos mais úteis, criando 
uma flexibilidade cognitiva 
que tem sido essencial para a 
nossa sobrevivência. 

Ele conversou com David 
Robson, jornalista especial- 
izado em ciência, a respeito 
desse conhecimento de ponta 
sobre o cérebro e as maneiras 
através das quais podemos 
usar esse saber para fazer mel- 
hor uso de nossas mentes per- 
feitamente imperfeitas. 

BBC - Seu livro está cheio 
de noções contraintuitivas. 
Vamos começar com aideia da 
“aprendizagem baseada em 
erros”. Por que aprendemos 
melhor quando nos permiti- 
mos cometer erros? 

Charan Ranganath - As 
memórias são formadas por 
meio de mudanças na força 
das conexões entre os neu- 
rônios. Algumas destas li- 
gações não serão tão boas, 
enquanto outras serão mais 
fortes e eficazes. 

(0) princípio da 
aprendizagem baseada em er- 
ros significa que, quando você 
tenta recuperar essas memóri- 
as, sua lembrança sempre será 
um pouco imperfeita. 

E assim, quando o cérebro 
tenta extrair essa memória e 
você a compara com a infor- 
mação real, essas redes po- 
dem enfraquecer os vínculos 
ruins e fortalecer os vínculos 
bons. 

A implicação é que ex- 
trair o material que você está 
tentando aprender é a melhor 
maneira de aprender mais, 
porque expõe essas fraquezas 
e, portanto, dá ao seu cérebro 


a chance de otimizar essas 
memórias. 

É por isso que técnicas de 
aprendizagem ativa —como 
dirigir por um bairro em vez de 
apenas procurá-lo no Google 
Maps, ou atuar em uma peça 
em vez de ler o roteiro repeti- 
das vezes— são tão eficazes. 

BBC - Muitos de nós nos 
sentimos frustrados com as la- 
cunas em nossa memória, mas 
você propõe que o esqueci- 
mento costuma ser benéfico. 
Por quê? 

Ranganath - Uma analogia 
que gosto de fazer é imaginar 
que vou até sua casa e ques- 
tiono: Por que você não é acu- 
mulador? Por que você sim- 
plesmente não guarda tudo? 

Se não  esquecêssemos 
nada, estaríamos acumulando 
memórias e você nunca con- 
seguiria encontrar o que dese- 
ja, quando deseja. 

No momento, estou hos- 
pedado em um hotel e não 
faria sentido lembrar o núme- 
ro deste quarto daqui a duas 
semanas. Da mesma forma, 
pense em todas as pessoas por 
quem você passa na rua. Você 
realmente precisa memorizar 
todos os seus rostos? 

BBC - Por que nos torna- 
mos mais esquecidos à medi- 
da que envelhecemos? 

Ranganath - O problema, 
à medida que envelhece- 


para evitar isso e melhorar a 
qualidade das nossas memóri- 
as? 

Ranganath - Existem três 
princípios básicos. Um deles 
é a distinção. Nossas memóri- 
as competem entre si e, por- 
tanto, quanto mais você con- 
seguir fazer algo se destacar, 
melhor. 

Memórias vívidas associ- 
adas a imagens, sons e senti- 
mentos únicos —são elas que 
vão ficar por aqui. Portanto, 
focar os detalhes sensoriais, 
em vez de ficarmos presos na 
cabeça, realmente nos ajuda a 
lembrar melhor. 

A segunda estratégia é 
encorajar uma maior organ- 
ização das suas memórias de 
uma forma que as torne mais 
significativas. No livro, dis- 
cuto o método do “palácio da 
memória”, que envolve as- 
sociar a informação que você 
deseja aprender com a infor- 
mação que você já possui. 

Em terceiro lugar, podem- 
os criar pistas. Procurar uma 
memória é muito trabalhoso e 
algo sujeito a erros; é melhor 
que as memórias surjam em 
nossa cabeça. Criar dicas pode 
ajudar que isso aconteça. 

Sabemos, por exemplo, 
que as músicas podem evo- 


mos, não é necessariamente E 
que não possamos formar 


memórias, mas que não 
nos concentramos 
nas informações 
que precisamos 
lembrar. 
Tornamo-nos 
mais distraídos e 
todas essas coisas 
fúteis surgem às cus- 
tas do que impor- 
ta. E assim, quando 
tentamos recordar 
essas memórias, 
não conseguimos 
encontrar a in- 
formação que 
procuramos. 
BBC - Que es- 
tratégias po- 
demos 
usar 


car naturalmente memórias 
de períodos específicos da sua 
vida. E há muitas outras di- 
cas do dia a dia que você pode 
usar. 

Se estou tentando me lem- 
brar de levar o lixo para fora, 
vou me imaginar caminhando 
até a porta e depois olhar para 
a lata de lixo. Como resultado, 
quando eu chegar à porta na 
vida real, isso servirá como 
uma dica de que devo levar o 
lixo para fora. 

BBC - Além de perdermos 
memórias, podemos eventual- 
mente descobrir que nossas 
lembranças incluem detalhes 
falsos que não correspondem 
aos acontecimentos reais. Por 
que isso ocorre? 

Ranganath - Temos “es- 
quemas” que nos ajudam a 
lembrar com menos esforço. 

Imagine que você acabou 
de ir ao banco. Você já tem 
muito conhecimento sobre 
os tipos de eventos que acon- 
tecem no banco e os tipos de 
coisas que não acontecem. 

Isso permite restringir o 
alcance das informações que 
você precisa lembrar. Os es- 
quemas atuam como o tecido 
conjuntivo que permite 


[dados] e aplicá-los. 

Mas às vezes os esquemas 

preenchem muitos es- 

paços em branco, com de- 
talhes errados. 

A segunda razão é 

que as memórias mu- 

dam com o tem- 

po. Isso é muito 

importante, 

porque é 

desejável 


atualizar as memórias. 

Se você viu um parente 
que não via há muito tem- 
po e seu rosto mudou em 
relação à primeira vez que 
você o viu, você precisa criar 
uma memória mais precisa da 
aparência dele. Mas às vezes a 
nossa imaginação pode infil- 
trar-se na memória. 

BBC - De que forma a 
memória é um processo co- 
laborativo? 

Ranganath - Quando com- 
partilhamos memórias com 
outras pessoas, isso pode faz- 
er com que as memórias sejam 
atualizadas. Quando estou ex- 
plicando um acontecimento 
para você, o ato de te contar 
aquela história pode mudar 
a maneira como me lembro 
dela. 

Suas reações à maneira 
como conto a história, por 
exemplo, moldarão minha 
memória dela mais tarde; pode 
se tornar mais engraçada. 

Ou você pode até me dar al- 
gumas informações adicionais 
—mas errôneas— que podem 
penetrar na minha memória: 
fico confuso entre o que real- 
mente aconteceu e o que você 
ë me disse enquanto eu ex- 

E 


plicava o que aconteceu. 

Eu diria que muitas das 
nossas memórias já não são 
[puramente] nossas: são 
memórias coletivas. 

BBC - Como sua pesquisa 
científica moldou sua relação 
com suas próprias memórias? 

Ranganath - Escrever o 
livro, em particular, deu-me 
um incentivo para preservar a 
minha memória. Agora, estou 
tentando fazer exercícios reg- 
ularmente e estou muito aten- 
to à minha dieta, para garantir 
que manterei minha saúde 
cognitiva na velhice. 
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Escravidão Moderna: Desafios e 
Soluções no Século XXI 


ANDRÉ LOBATO AP 


Olá meus amigos! Espero que 
todos estejam bem! E hoje na 
minha coluna “Emdireito” falare- 
mos sobre a escravidão, mesmo 
depois de nossa carta de direitos. 

Assusta saber que, em ple- 
no século XXI, onde as luzes do 
progresso e da igualdade parecem 
brilhar intensamente, a persis- 
tência do trabalho escravo nos 
confronta com a dura realidade 
de que nem todos compartilham 
das mesmas garantias de dig- 
nidade e liberdade. Os dados 
colhidos em diversas pesquisas 
realizadas nos últimos anos nos 
lembram, de maneira inquietan- 
te, que a proteção ao trabalhador, 
uma das bases fundamentais da 
Constituição Brasileira de 1988, 
ainda enfrenta desafios imensos. 

Recentemente, o Brasil tam- 
bém deu um passo importante 
com a aprovação da Lei 14.324 
de 2023, que fortalece as penali- 
dades para crimes relacionados 
ao trabalho análogo à escravi- 
dão e aumenta a fiscalização em 
setores críticos como agricultura 
e construção civil. Essa legislação 
visa não apenas punir os infra- 
tores, mas também prevenir a 
exploração através de medidas 
educativas e de conscientização. 

Ao lançar um olhar sobre o 
Relatório Global sobre Escravi- 
dão Moderna de 2023, resultante 
da colaboração entre a Walk 
Free Foundation, a Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) e 
a Organização Internacional para 
as Migrações (OIM), constatamos 
que aproximadamente 50 milhões 
de pessoas pelo mundo ainda 
padecem em situações de escra- 
vidão contemporânea. Esse triste 
cenário nos questiona quanto aos 
avanços efetivos na proteção dos 
direitos humanos desde a pro- 
mulgação de nossa carta magna. 

A Constituição de 1988, 
também conhecida como “Cons- 
tituição Cidadã”, buscou estabe- 
lecer um marco de justiça social 
e garantias individuais em um 
país que emergia de um período 
de ditadura militar. Dentre os 


seus pilares, está a proteção do 
trabalhador, assegurando-lhe 
condições de trabalho dignas e 
livres de exploração. Entretanto, 
os números extraídos do relatório 
da OIT nos fazem questionar se a 
realidade atual condiz com esses 
ideais constitucionais. 

No contexto brasileiro, o ano 
de 2023 testemunhou o resgate de 
mais de 2.000 trabalhadores de 
condições análogas à escravidão, 
conforme relatos do Ministério 
Público do Trabalho (MPT) e 
da Comissão Pastoral da Terra 
(CPT). Além disso, uma pesquisa 
recente da Universidade de São 
Paulo (USP) revelou que a maio- 
ria das vítimas resgatadas nos 
últimos anos são homens jovens, 
de baixa escolaridade, e frequen- 
temente migrantes internos ou 
estrangeiros. Essas estatísticas 
alarmantes revelam que, apesar 
das garantias previstas na Cons- 
tituição, a exploração laboral 
persiste, muitas vezes disfarçada 
sob a máscara da informalidade e 
da precarização. 

A luta contra o trabalho escra- 
vo é, portanto, mais do que uma 
batalha por justiça econômica; 

é uma batalha por justiça so- 
cial, uma reafirmação de nossos 
valores constitucionais e uma 
demonstração de respeito aos 
direitos fundamentais de cada 
cidadão. A missão de cumprir 
as promessas da Constituição de 
1988 é um dever contínuo, uma 
tarefa que exige nossa vigilância 
constante e nossa determinação 
inabalável. 

Enquanto nos comprometemos 
a enfrentar essa dura realidade 
e a buscar soluções efetivas, não 
podemos esquecer as palavras de 
Rui Barbosa: “O homem que não 
se alimenta de seus princípios 
morre de fome”. Nossa Constitui- 
ção é um farol que nos guia rumo 
a uma sociedade mais justa, e é 
nosso dever assegurar que seus 
princípios iluminem cada canto 
escuro onde a exploração persis- 
te. 

Este Relatório Global sobre 


Escravidão Moderna propõe uma 
série de medidas para combater 

o trabalho escravo e a exploração 
laboral contemporânea. Entre as 
principais sugestões apresentadas 
estão: 

° Fortalecimento das leis 
e regulamentações: Os países são 
incentivados a implementar e 
fortalecer leis que definam clara- 
mente o trabalho escravo moder- 
no e suas diversas formas, além 
de estabelecer penas rigorosas 
para os infratores. É importante 
que essas leis sejam aplicadas de 
maneira efetiva e que haja meca- 
nismos de fiscalização robustos. 

e Ampliação das inspeções 
trabalhistas: Os governos devem 
investir em recursos e treinamen- 
to para inspetores trabalhistas, a 
fim de aumentar a frequência e a 
eficácia das inspeções em locais 
de trabalho. A detecção precoce e 
a intervenção são fundamentais 
para prevenir e combater situa- 
ções de exploração. 

e Conscientização e 
educação: É crucial promover 
campanhas de conscientização 
e educação para informar os 
trabalhadores sobre seus direitos 
e para alertar a sociedade sobre 
as diversas formas de trabalho 
escravo moderno. Isso inclui 
fornecer informações claras sobre 
os sinais de exploração e como 
denunciá-la. 

e Proteção às vítimas: Os 
países devem implementar pro- 
gramas de proteção eficazes para 
as vítimas de trabalho escravo, 
garantindo acesso a abrigo, assis- 
tência médica, apoio psicológico e 
oportunidades de reintegração na 
sociedade. A proteção das vítimas 
é essencial para que elas possam 
testemunhar contra os perpetra- 
dores e romper o ciclo de explora- 
ção. 

° Colaboração interna- 
cional: A cooperação entre os 
países é vital para combater o 
tráfico de pessoas e a exploração 
laboral transnacional. Isso inclui 
o compartilhamento de informa- 
ções, a extradição de criminosos e 


a harmonização de leis e regula- 
mentações. 

° Responsabilidade em- 
presarial: As empresas têm um 
papel importante a desempenhar 
na prevenção do trabalho escravo 
em suas cadeias de suprimento. 
Elas devem adotar práticas de 
due diligence, avaliar e mitigar 
riscos em suas operações e estabe- 
lecer mecanismos para monitorar 
e remediar quaisquer violações. 

° Combate à corrupção: A 
corrupção muitas vezes facilita a 
persistência do trabalho escra- 
vo. Portanto, os governos devem 
tomar medidas para combater a 
corrupção em todos os níveis e em 
todas as instituições, fortalecen- 
do os sistemas de aplicação da lei 
e garantindo a imparcialidade. 

° Apoio à pesquisa e coleta 
de dados: É fundamental investir 
em pesquisas e coleta de dados 
para compreender a extensão do 
problema do trabalho escravo e 
identificar tendências e áreas de 
risco. Dados precisos e atualiza- 
dos são essenciais para orientar 
políticas e ações eficazes. 

Essas medidas representam 
um conjunto abrangente de 
abordagens que os países podem 
adotar para combater o trabalho 
escravo e garantir a proteção dos 
direitos humanos dos trabalha- 
dores. 

Para lutar contra essa chaga, 
a atuação dos órgãos de fiscaliza- 
ção é de suma importância. É ne- 
cessário um esforço coordenado 
e contundente para identificar, 
interromper e punir os envolvidos 
nesse crime. Além disso, a sensi- 
bilização da sociedade é crucial. 

Por fim, as vítimas do traba- 
lho escravo moderno frequen- 
temente enfrentam situações 
desumanas e degradantes, como 
jornadas exaustivas e salários 
indignos. E, como se não bastas- 
se, muitas vezes vivem à margem 
da formalidade, o que dificulta 
ainda mais sua libertação e a 
responsabilização dos perpetra- 
dores. 

Ao refletirmos sobre o elo 


emdireito 
TO IA 
O O eona e 


entre o trabalho escravo con- 
temporâneo e a Constituição de 
1988, torna-se evidente que há 
um descompasso que clama por 
correção. A proteção ao trabalha- 
dor, estabelecida como um direito 
fundamental, exige ações coor- 
denadas e incisivas dos órgãos 

de fiscalização, bem como um 
comprometimento coletivo na va- 
lorização da dignidade humana. 

A Constituição de 1988 é um 
marco na nossa história, pro- 
metendo justiça social e direitos 
individuais. No entanto, os dados 
revelam que essa promessa ainda 
está longe de ser plenamente 
realizada. A luta contra o traba- 
lho escravo moderno é essencial 
para que possamos cumprir os 
princípios fundamentais da 
nossa Carta Magna. Portanto, a 
vigilância e a ação contínuas são 
indispensáveis para garantir que 
a dignidade e a liberdade sejam 
verdadeiros direitos inalienáveis 
para todos. 

E para saber mais sobre esse 
assunto ou outros relacionados 
ao Direito, acesse o meu site www. 
emdireito.com.br e me siga nas 
redes sociais (Dandrelobatoemdi- 
reito. 

Até semana que vem!!! 


ANDRE LOBATO 
Advogado, Professor de 

Direito, Especialista em direito 
Processual, Constitucional e 
Administrativo, Mestrando 

Em Políticas Públicas E gestão do 
Ensino Superior na Universidade 
Federal do Ceará, Procurador 

do Estado do Amapá e criador 
de conteúdo Educacional para o 
público digital. 
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Do pedido de ajuda à prisão: cronologia mostra 
como pais de menino doente foram condenados 
por desvio de dinheiro arrecadado 


enato e Aline Open- 
koski, pais do menino 
Jonatas, que tinha Atro- 


fia Muscular Espinhal (AME), 
foram presos na quarta-feira 
(22) em Joinville, no Norte de 
Santa Catarina, após conde- 
nação por estelionato e apro- 
priação de bens. 

O g1 preparou uma crono- 
logia para explicar o que acon- 
teceu desde a campanha, em 
2017, feita por eles para arreca- 
dar dinheiro para comprar um 
remédio para o filho, a inves- 
tigação, o processo judicial e a 
prisão dos réus. 


2017 — CAMPANHA 
INICIADA 


A campanha “AME Jonatas” 
foi criada em 2017 por Renato 
e Aline. O objeto era arrecadar 
recursos para o tratamento da 
criança. A campanha, que re- 
percutiu nacionalmente, ar- 
recadou cerca de R$ 3 milhões. 


2018 — APREENSÃO DE 
BENS E DENÚNCIA 


Em 16 de janeiro, a Justiça 
bloqueou os valores arrecada- 
dos pela campanha, cerca de 
R$ 3 milhões, e um veículo de 
R$ 140 mil no nome dos pais da 
criança. A família morava em 
Joinville. 

O bloqueio foi feito a pedido 
do Ministério Público de Santa 
Catarina (MPSC) por suspeita 
de que parte do dinheiro da 
campanha ter sido usado para 
pagar luxos. 

Em fevereiro, a Polícia Civil 


de Santa Catarina começou a 
investigar a campanha por sus- 
peita de apropriação indébita, 
também a pedido do MPSC. 

O Ministério Público divul- 
gou na época que denúncias 
feitas à Promotoria de Justiça 
diziam que o casal teria pas- 
sado o réveillon em Fernando 
de Noronha e comprado um 
veículo de R$ 140 mil. 

Em 1º de março, a Polícia 
Civil apreendeu um carro aval- 
iado em R$ 140 mil, celulares, 
alianças no valor de R$ 7 mil, 
relógios e outros objetos na 
casa da família. 

Em 15 de outubro, o MPSC 
denunciou Renato e Aline 
Openkoski por estelionato e 
apropriação de parte do din- 
heiro arrecadado para o trata- 
mento do filho. Na denúncia, 
o Ministério Público disse que 
os pais se apropriaram de R$ 
201.150 mil da campanha. 

De acordo com o MPSC, os 
pais adquiriram itens pessoais, 
incluindo celulares, compo- 
nentes automotivos, um con- 
junto de talheres e um skate. 
Além disso, investiram em 
vestuário, calçados e joias. Os 
gastos se estenderam a men- 
salidades de academia para 
eles e parentes. 

Um carro de luxo, avalia- 
do em R$ 140 mil, também foi 
comprado com o dinheiro da 
campanha. Eles ainda custear- 
am despesas em restaurantes 
e casas noturnas, comprar- 
am um sistema de som e re- 
alizaram uma viagem a Fer- 


nando de Noronha, cujo valor 
totalizou R$ 7.883,12. 

De acordo com o órgão, essa 
apropriação indevida dos va- 
lores da campanha ocorreu en- 
tre março e dezembro de 2017. 

Em 23 de outubro, a Justiça 
de Joinville aceitou a denúncia 
do Ministério Público contra os 
pais. Eles se tornaram réus por 
estelionato e por se apropriar- 
em de parte do dinheiro arrec- 
adado na campanha. 


2022 — MORTE DE 
JONATAS E PAIS 
CONDENADOS 


Em 24 de janeiro, Jonatas 
morreu após ter uma parada 
cardíaca. 

Em 21 de outubro, os pais 
do menino foram condena- 
dos pela Justiça catarinense 


por estelionato e apropriação 
de bens. Renato e Aline Open- 
koski foram acusados de usar 
parte dos R$ 3 milhões arrec- 
adados na campanha para ad- 
quirir bens de luxo. 

Ambos puderam recorrer em 
liberdade. Segundo a Justiça, 
não havia motivo para decre- 
tação de prisão preventiva. 


2024 — PAIS PRESOS 


Em 25 de março, terminou 
o período em que os réus po- 
diam recorrer. Foram expedi- 
dos os mandados de prisão dos 
dois. A polícia não os localizou 
inicialmente e considerou os 
dois como foragidos, segundo 
o delegado Rodrigo Maciel. 

Em 22 de maio, Renato e 
Aline Openkoski foram presos 
em Joinville. Os dois foram en- 


contrados escondidos em um 
imóvel no Morro do Meio. 


CONDENAÇÕES 


Renato foi condenado a 
38 anos, 2 meses e 10 dias de 
prisão em regime fechado, 
além de multa, por estelionato 
e por apropriação de bens de 
pessoa com deficiência por 18 
vezes. 

Aline recebeu pena de 22 
anos, 7 meses e 10 dias de prisão 
em regime fechado, além de 
multa, por estelionato e apro- 
priação de bens de pessoa com 
deficiência por nove vezes. 

O crime de estelionato está 
previsto no artigo 171 do Códi- 
go Penal. O crime de apro- 
priação de bens de pessoa com 
deficiência está previsto no ar- 
tigo 89 do Estatuto da Pessoa 
com Deficiência. 


O QUE DIZ A DEFESA 
DO CASAL 


A defesa de Renato e Aline 
Openkoski disse que entrou 
com uma medida judicial na 
quinta (23). 

“Foi efetuado o pedido de 
relaxamento de prisão para ob- 
tenção de liberdade provisória. 
O fundamento, em tese, seria, 
no caso da mãe das crianças, 
ter outros filhos, fora o Jona- 
tas, que, infelizmente por um 
infortúnio, veio a falecer. E 
também primário, bons ante- 
cedentes, com endereço e tra- 
balhos fixos quanto ao outro 
corréu”, explicou o advogado 
Emanuel Stopassola. 


| Curriculum Oculto 


IVONETE TEIXEIRA AP 


Ocê já organizou pelo me- 
| / nos uma vez na sua vida 

profissional para colocar 
no papel sua formação profis- 
sional e os motivos pelos quais 
uma empresa possa se interes- 
sar por você para fazer parte do 
seu quadro de pessoal. 

Pois bem, muitas pessoas 
são contratadas por sua capaci- 
dade e formação e ao longo do 
processo cotidiano de trabalho 
é demitida por seu Curriculum 
Oculto. 

Sim, vamos falar sobre as 
múltiplas inteligências que 
todos nós possuímos e mais 
especificamente sobre a inteli- 
gência emocional que muitas 
pessoas nunca nem ouviram 
falar ou por desconhecimento 
ou preconceito não a conhece e 
não a desenvolvem. 

Vamos falar de imersão. A 


MUSICAL | 


LINGUÍSTICA i 


ESPACIAL 


\ CORPORAL- 
/ CINESTÉSICA 


* INTRAPESSOAL & 


TIPOS DE 
INTELIGÊNCIA | INTERPESSOAL 
HUMANA 
LÓGICA | ` 
MATEMÁTICA |, | NATURALISTA 


palavra imersão vem do Latim 
“immersionem” que significa 
“raiz” ou atitude de mergulhar 
em si mesmo ou em algum tema 
a ser aprofundado. 


Pedagogicamente falando 
imersão é uma prática que 
promove alta exposição a um 
determinado assunto. 

Imersão emocional é uma 


habilidade de gerenciar as 
próprias emoções, lidar com 
pessoas difíceis e passar pelas 
maiores situações adversas sem 
se abalar. 

É uma inteligência capaz de 
perceber a si mesmo e ao outro, 
entender e gerenciar aconteci- 
mentos cotidianos e os efeitos 
que causam em nossas emoções 
e sentimentos. 

O primeiro teórico a estudar 
esse tema foi Howard Gard- 
ner, escreveu em 1983 o livro 
Estudos da Mente onde traz a 
conceituação das 7 dimensões 
da Inteligência humana. 

Em tempos de IA, Inteligên- 
cia Artificial, estar imergindo 
em suas próprias Inteligências 
é uma ótima opção para se ter 
saúde mental. 

Um ícone de nosso tempo, 
meu Mestre Rodrigo Fonseca da 


Sbie, Sociedade Brasileira de 
Inteligência Emocional há 26 
anos promove em suas For- 
mações pelo Brasil e o Mundo 
Desenvolvimento Emocional, 
no qual tenho a honra de ser 
aluna no Lotus e no Legado, 
Cursos de um valor inestimável 
para se conhecer e conhecer o 
outro. 


IVONETE TEIXEIRA 
Professora, historiadora, coach 
practitioner em PNL, neuropsicopedago- 
ga clínica e institucional, especialista em 
gestão pública. 
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Volkswagen Golf GTI Clubsport 2025 
promete ser o Golf mais potente já feito 


novo Volkswagen Golf 

GTI Clubsport será 

lançado oficialmente 
em 31 de maio. Se você é do 
tipo impaciente, não se pre- 
ocupe, a VW tem algumas fo- 
tos para você agora mesmo. 
Vimos alguns teasers até o mo- 
mento e, embora as imagens 
aqui ainda sejam tecnicamente 
teasers, há pouco para a imag- 
inação. Visualmente falando, 
pelo menos. 

O Golf GTI Clubsport não é 
um GTI com alguns ajustes de 
suspensão e um emblema. Ele 
usa um novo painel e faróis at- 
ualizados na frente, e o grande 
emblema da Volkswagen na 
grade também se ilumina. Na 
traseira, há um grande spoiler 
no teto que fica acima das no- 
vas lanternas e um painel tra- 
seiro semelhante ao do Golf R, 
embora com tubos de escapa- 
mento simples nos cantos. Ele 
é montado em novas rodas de 
19 polegadas, com rodas forja- 


das Warmenau pesando 7,7 kg 
disponíveis como opcionais. 

A versão de quase-pro- 
dução apresentada aqui ainda 
está escondida com adesivos, 
mas dá para ter uma ideia geral 
de sua aparência. As mudanças 
mecânicas ainda são, em 
grande parte, um mistério, em- 
bora a VW prometa que o Club- 
sport será o GTI com tração di- 
anteira mais potente de todos. 
O gerenciamento da potência 
é feito por um bloqueio do dif- 
erencial dianteiro controlado 
eletronicamente, enquanto o 
controle de chassi adaptativo 
DCC é opcional. Há também 
um modo de condução espe- 
cial exclusivo para o Clubsport, 
voltado especificamente para 
completar voltas em Niirbur- 
gring. Apropriado, consideran- 
do que élá que a VW vai estrear 


esse novo hot hatch. 
Embora não saibamos 
quantos cavalos-vapor de 


potência estão sob o capô, será 


mais do que os atuais 244 cv do 
GTI. A VW anunciou um carro 
de corrida único GTI Clubsport 
24h que produzirá 347 cv. Não 
esperamos que o Clubsport 
de produção atinja um núme- 
ro tão elevado - ele é ajustado 
para funcionar com combus- 


tível E20, entre outras atual- 
izações. Mas isso certamente 
nos faz pensar até onde a VW 
irá com seu GTI voltado para 
a pista. Talvez o Honda Civic 
Type R, de 319 cv, possa estar 
em sua mira. Vale lembrar que 
o Clubsport da geração anteri- 


or tinha 330 cv, então terá ao 
menos a mesma potência. 

Descobriremos com certeza 
no final deste mês. A VW estará 
em Niirburgring para a corrida 
de 24 horas da ADAC, estrean- 
do o Clubsport e competindo 
com o Clubsport 24h. 


BMW M3 CS chega ao Brasil com 


Ainda em fevereiro, a BMW 
já tinha confirmado que traria 
ao mercado brasileiro o novo 
M3 CS como parte dos 15 lança- 
mentos que faria no Brasil em 
2024. Agora, a versão mais es- 
portiva do sedã entrou oficial- 
mente para vendas. No entan- 
to, serão apenas 17 unidades 
do modelo disponibilizadas por 
aqui. 

E o preço não é para quem 
quer, só para quem pode: R$ 
1.299.950, condizente com sta- 
tus de item de colecionador 
que cada um dos 17 BMW M3 
CS terão no Brasil. Disponível 
nas cores Verde Signal, Cinza 
Brooklyn e Preto Safira, o sedã 
também aposta em tecnologia, 
trazendo itens como faróis a 
Laser e chave presencial com 
tela. 

No M3 CS 2024, o motor 
6-cilindros em linha 3.0 bitur- 
bo da família S58 chega aos 550 
cv, números superiores ao M3 
Competition que tem 510 cv. 
Já o torque de 66,3 kgfm per- 
manece igual ao do M3 Compe- 
tition. O que não muda é que, 
assim como o antigo M3 CS da 
geração F80, a nova geração 
G80 vem equipada somente 
com transmissão automática de 
8 marchas, com a diferença de 


ter tração integral xDrive, en- 
quanto o anterior era somente 
tração traseira. No entanto, há 
opção usar apenas a tração tra- 
seira de forma eletrônica. 

O novo M3 CS também pas- 
sou pela tradicional dieta dessa 
variante, perdendo assim 34 
kg graças ao uso de plástico re- 
forçado com fibra de carbono. 


A BMW aplicou o material em 
diversas partes do carro, como 
capô, splitter dianteiro, entra- 
das de ar, capas dos retrovi- 
sores, além também do difusor 
traseiro e no spoiler da tampa 
do porta-malas. 

Com a força extra, a BMW 
garante que o M3 CS pode acel- 
erar de O a 100 km/h em 3,4 


550 cv e apenas 17 unidades 


segundos ou dois décimos de 
segundo antes do Competition 
xDrive. A nova configuração 
traz ainda o M Driver's Package, 
que permite o sedã alcançar 
a velocidade máxima de 302 
km/h - limitada eletronica- 
mente. 

No carro brasileiro, ainda 
são de série itens como bancos 


dianteiros com estrutura de fi- 
bra de carbono, rodas forjadas 
de 19” na dianteira e 20” na tra- 
seira, luz diurna laranja, silen- 
ciador de escapamento feito de 
titânio e outras características 
para reduzir o peso total. Tan- 
to que o M3 CS chega a ser 20 
kg mais leve que o M3 conven- 
cional. 
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MARCOS VENÍCIUS 
Pastor Presidente 


hamplin em um de seus 

conceitos para esta pala- 

vra, nos diz que “graça” 
veio a indicar o favor divino, 
gratuitamente oferecido, com 
base na missão de Cristo, rece- 
bida através da confiança hu- 
mana na Palavra de Cristo (En- 
ciclopédia de Bíblia, Teologia & 
Filosofia - Volume 2 - Hagnos), 
recomendo adquiri-la. 

Gosto de dar um outro sig- 
nificado retórico a esta pala- 
vra, dizendo que se trata da 
única solução oferecida pelo 
nosso Deus Pai, criador de 
todas as coisas, para restau- 
ração da paz entre Deus e a 
sua criação, onde a mesma 
se rebelou contra Deus, lá no 
Jardim do Éden. E de lá em 
diante, se tornou um errante, 
afastado de Deus, rebelado 
contra o seu Criador. 

Quando Deus nos criou, Ele 
criou tudo ao redor do homem 
para que ele tivesse uma vida 
bem-sucedida e próspera, 
frutífera e abençoada; Deus 
tomou todo o cuidado de diz- 
er ao homem que existem lim- 
ites para esta liberdade, para o 
usufruto de todos os recursos 
que Ele entregou ao homem. 
Pois no meio de tudo isso, o 
homem deveria saber que ele 


NIASSA, 
VAASA 


PALAVRA PASTORAL 
Quero trazer-lhe uma reflexão: 
Tome Posição 


não era o soberano sobre a ter- 
ra, muito embora ela tenha sido 
entregue a ele para subjugá-la, 
explorá-la, frutificá-la, etc (Gê- 
nesis 1:28). 

Nesta “liberdade”, caberia 
ao homem entender quem é 
e sempre será soberano sobre 
tudo e todos, o Senhor Deus, 
pois Ele mesmo estabeleceu 
sua lei para que o homem a 
obedecesse no usufruto da ter- 
ra. Que seria o de não comer 
do fruto da árvore do conheci- 
mento do bem e do mal (Gêne- 
sis 2:17). 

Este é o maior problema do 
homem, enquanto ele achar 
que ele próprio é o soberano so- 
bre a sua vida, que ele dá o seu 
próprio contorno ao seu estilo 
e modo de vida, ele nunca vai 
estar em paz com o seu criador. 
Mas para esta paz ser restau- 
rada, ele precisa entender que 
o próprio Deus, estabeleceu a 
sua condição, única, para tal 
propósito: o Seu Filho, o Mes- 
sias tão misteriosamente guar- 
dado para o seu propósito da 
redenção ao homem. 

Deus sempre mostrou a hu- 
manidade a sua soberania e 
nunca e jamais vai abrir mão 
dela; Cristo quando fala que 
todo poder lhe foi concedido 
nos céus e na terra (Mateus 
28:18), Ele nunca usou este 
poder para exercer algo que 
não fosse submisso a vontade 
de seu Pai. Quando Jesus orou, 
no Getsêmani, Ele disse “Pai 
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AD Portas Abertas Macapá - 
Bairro do Trem 


Denyse Quintas 


se possível for afasta de mim 
esse cálice......todavia não seja 
como eu quero, e sim como tu 
queres (Mateus 26:39)”...e na 
cruz, clamou...Eli, Eli, lamá sa- 
bactâni? (Deus meu, Deus meu, 
por que me desamparaste? 
Aqui, este mesmo Cristo, 
que declara essa autoridade “VENICIUS 
recebida de Seu Pai, que pas- f l Pie 


sa a ser o cabeça de sua igreja, A q 
que comprou e remiu os que 
estavam perdidos e que viv- 
iam uma vida sem paz com o 
Criador; Ele voltará, também 
obedecendo as ordenanças de 
Seu Pai, mas como Juiz, com 
espada, para o juízo final. Em 
nenhum momento Jesus deix- 
ou-se levar pela autoridade 
que recebeu de Seu Pai e a usou 
para além daquilo que somente 
os que tem um coração e mente a 
transformados 
compreendem e sujeitam-se a 
ela através da graça. e 

O real entendimento des- 
ta graça, nos torna totalmente 
submissos a aceitar os planos 
que Deus estabeleceu para nos- 
sas vidas, pois somente eles são 
perfeitos, bonitos e agradáveis; 
os planos próprios do homem 
jamais poderão alcançar tal sta- 
tus. 

Continue conosco nesta tra- 
jetória da história da redenção 
para que você, povo escolhido, 
entenda e se situe na linha do 
tempo para que você não se en- 
contre fora dos propósitos do 
Senhor. 


(C AD PORTAS ABERTAS MACAPÃe ) 


entendem e 7 
ENDEREÇO: AVENIDA ACELINO DE LEÃO - Nº 41 - TREM 


Culto da Família - Homenagem Especial 
Dia das Mães à Pastora Sandra Silva 


Os Ministérios de Levitas, Obreiros, Filhas de Sião, 
Kids, Gideões e de Jovens prestaram homenagens à Pro- 
fetiza Pra. Sandra Silva, pela passagem do Dia das Mães. 
Um momento de gratidão a Deus e honras à Profetiza do 
Ministério AD Portas Abertas Macapá - Trem. A coorde- 
nação foi da Presbitera Sara Silva. 


Na ocasião, a Palavra de Deus foi ministrada pelo Pas- 
tor Marcos Venícius. 
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O futuro da construção está aqui: os 
incríveis tijolos entrelaçados duráveis 


indústria da construção 
A: uma das principais 

fontes de poluição, com 
o concreto apresentando uma 
alta pegada de carbono, e, ago- 
ra, um novo tijolo entrelaçado 
ganha a mídia. 

Essa foi uma resposta para 
essa antiga questão, com a em- 
presa canadense PLAEX de- 
senvolvendo o sistema PLAEX 
Brick&PanelTM, 

Esse sistema se destaca 
como uma alternativa ecológi- 
ca e eficiente para o futuro da 
construção, utilizando ma- 
teriais reciclados e oferecen- 
do benefícios ambientais e 
econômicos. 

A PLAEX apresenta o 
primeiro sistema de paisagis- 
mo completamente encaixável 
do mundo. Os blocos e painéis 
PLAEX são facilmente monta- 
dos de todos os lados, simpli- 
ficando consideravelmente os 
projetos de paisagismo. 

Este sistema é ideal para 
muros de contenção, bordas 
de caminhos e outras estru- 
turas externas. Embora ainda 
não possua a certificação ASTM 
canadense, espera-se que a ob- 
tenha em 2025. 


MAIS RESISTENTE 

E ECONÔMICO 

Os blocos PLAEX de tijolo 
entrelaçado oferecem várias 
vantagens que se destacam na 
análise dos especialistas. 


Por exemplo, sua resistên- 
cia à umidade é maior do que 
outros componentes. Com uma 
taxa de absorção muito baixa 
de 0,37%, eles são altamente 
resistentes à umidade. 

Ainda, são de 400% a 1.250% 
mais fortes que o concreto ou 
o tijolo, reduzindo significati- 
vamente o risco de quebras ou 
danos. Consequentemente, re- 
duz a necessidade de usar mais 
materiais para reconstruir ou 
arrumar uma obra. A pegada de 
carbono ganha consideravel- 
mente com isso. 

Além disso, com 90% de sua 
composição feita de materiais 
reciclados, eles contribuem 
para a redução de resíduos. 
O uso desses blocos pode di- 
minuir as emissões de CO2 em 
138% em comparação com as 
soluções tradicionais de con- 
strução. 

Finalmente, pode-se al- 
cançar uma economia de 5% a 
30% no custo total do projeto. 
Além disso, o retorno sobre o 
investimento (ROT) é estimado 
entre 200% e 400%, permitin- 
do recuperar de duas a quatro 
vezes o investimento inicial. 


QUAIS AS ALTERNATIVAS 
ALÉM DO TIJOLO 
ENTRELAÇADO? 
Atualmente, há diversas 
alternativas sustentáveis e in- 
ovadoras na construção que 
buscam reduzir a pegada de 


carbono e aumentar a eficiên- 
cia energética. A madeira en- 
genheirada (CLT - Cross-Lam- 
inated Timber é uma 
dessas opções, pois é renováv- 
el, sequestra carbono durante 
o crescimento das árvores e é 
altamente eficiente em termos 
de energia, permitindo a con- 
strução de edifícios altos com 
madeira. 

Outra alternativa são os 
tijolos de cinza volante, pro- 
duzidos a partir de resíduos 
de carvão, que reduzem a ne- 
cessidade de matérias-primas 
virgens e desviam resíduos dos 
aterros. 

O concreto de baixo car- 
bono, que substitui parcial- 
mente o cimento por materiais 
como cinza volante, escória 
ou calcário, reduz significati- 
vamente as emissões de CO2 
e é utilizado em diversas apli- 
cações na construção civil. 

Tijolos de plástico reciclado, 
que utilizam resíduos plásticos, 
oferecem uma solução para 
reduzir resíduos plásticos e a 
extração de matérias-primas 
tradicionais, sendo adequados 
para estruturas de baixa carga e 
paredes não estruturais. 


A NATUREZA AJUDA 

Enquanto isso, o isolamen- 
to de fibra de celulose, feito de 
papel reciclado, proporciona 
excelente isolamento térmico 
e acústico, além de ser uma 


opção de reaproveitamento de 
resíduos, ideal para isolamen- 
to de paredes, pisos e tetos. 

Blocos de terra comprimi- 
da, utilizando terra disponív- 
el localmente, exigem menos 
energia para produção e pos- 
suem boa capacidade térmica, 
ajudando a regular a temper- 
atura interna dos edifícios, 
sendo usados na construção 
de paredes e estruturas. 

Painéis solares integrados 
convertem a luz solar em elet- 
ricidade, reduzindo a depend- 
ência de fontes de energia não 
renováveis, enquanto telhados 
verdes melhoram a eficiência 
energética, reduzem a ilha de 
calor urbana, absorvem CO2 e 
proporcionam espaços verdes 
em áreas urbanas. 

Construção modular, fab- 
ricada em fábricas, minimiza 
desperdícios e reduz o tempo 


de construção no local, com 
componentes modulares pro- 
jetados para eficiência en- 
ergética e reutilização. 

Por fim, as técnicas de 
construção passiva incluem 
estratégias como isolamento 
superior, janelas de alto de- 
sempenho e sistemas de ven- 
tilação eficiente. Isso reduz a 
necessidade de aquecimento 
e resfriamento artificiais, sen- 
do aplicadas em residências e 
edifícios comerciais focados 
em eficiência energética. 

Essas alternativas refle- 
tem uma mudança crescente 
em direção a práticas de con- 
strução mais sustentáveis e 
eficientes, alinhando-se às 
metas globais de redução de 
emissões de carbono e con- 
servação de recursos naturais 
enquanto não temos o tijolo 
entrelaçado. 
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Í COM O DEVIDO RESPEITO 


JOSÉ ALTINO AP 


Jamais per- 
tenci as fileiras 
do Partido dos 
Trabalhadores, 
hoje conheci- 
do de forma 
diminuta como 
PT, entretanto, 
bons e grandes 
amigos lå os 
tenho. Porém, a 
impressão que 
tem causado a 
seus próprios 
eleitores, para 
nossa tristeza 
e para toda a 
política nacio- 
nal é que esta 
outrora admi- 
rável agremia- 
ção partidária 
esteja ficando 
vista apenas, 
como abrigo de 
bons empregos, 
poderes, e mas- 
carada doutri- 
na populista. 

Era mesmo 
notório pela 
sua alta inte- 
lectualidade, 
reserva moral 
e pelo primo- 
roso comporta- 
mento de seus 
fundadores. 
Uma pena que 
a nação tenha 
perdido uma das 
melhores colaborações 
que existia ao bem público 
e melhor equilíbrio entre as 
classes sociais. Notável a força 
da inclusão conseguida por 
ele, embora ainda não fosse 
de maior expressão na política 
nacional. 

Sempre gostei, como tam- 
bém muito me ajudou ao 
raciocínio político, assistir 
programas e embates para con- 

uista de votos, apoios, e como 

atinos, não podendo deixar de 
ser de simpatias. Seria maravi- 
lhoso, se neste país tivéssemos 
eleições todos os anos, deixan- 
do a boa impressão, que todos 
os problemas nacionais esta- 
riam resolvidos. As propostas 
são mirabolantes, não fossem 
elas em sua maioria escabrosas 
mentiras e se promessas deles 
valessem alguma coisa. 

Um dos últimos a que assisti 
com preocupação, demonstrou 
que realmente aquele meu 
anseio correspondia a verdade 
agora encontrada. Era apre- 
sentado em cadeia nacional 
debate entre o presidente que 
postulava reeleição e outro que 
mesmo ausente do cargo, a ele 
pretendia retornar. Portanto, 
dois experientes ao cargo pre- 
tendido. Em dado momento o 
ainda aspirante afirmou ao ti- 
tular de então: “Ele não manda 
nada, mas eu vou mandar? 

Lá lonjão em cova de cemi- 
tério mineiro, um dos grandes 
presidentes que esta Nação já 
teve, Itamar Franco, deve ter 
se revirado na cova, pois que 
ele dizia: “Sou presidente, não 
comandante, por isso presido 
deixando metas aos executi- 
vos nomeados para tal, com 
o encargo de darem a nação 
o que ela quer e precisa.” E 
continuou: “Meu trabalho é 
conciliar vontades, talentos e 
economias ao todo bem nacio- 
nal”. 


Te Ra 


Tudo tão diferente do com- 
portamento deste presidente de 
agora, que destruindo o passa- 

o de um partido admirável e 
que construiu a ele próprio, tem 
exercitado sem nenhum projeto 
melhor, o comando desta tropa 
desembestada de executivos 
promovedores de excessos 
para simples afagos a anseios 
externos; Intenções diametral- 
mente oposta as necessidades 
de nossa gente. 

O extremado populismo 
tomou conta e por incrível que 
pareça, ao açabarcar o judici- 
ário turbou toda a segurança 
e estabilidade da justiça no 
país. Por aqui, nesta terra que 
jamais mereceu isso, só tem 
soprado ventos de interesses e 
vontades. Não nos sobra nem 
parece sobrar, nenhum pará- 
metro, valor, e sem exagero, 
honradez. 

Como Itamar, também acre- 
dito que não se deva mandar 
em uma nação, por motivo 
muito simples, ela é muito 
maior do que um único racio- 
cínio e intenção dirigidos a ela. 
Chegamos num passado onde 
se ouviu um velho e exagerado 
senador do Amazonas, dizer 
em discurso: “O Brasil é um 
país multi - pluri - variável?” 
Talvez ele mereça críticas pela 
redundância e exagero da 
frase, mas que ela tem lá o seu 
valor, ah isso tem! 

E o que se nota, é que a 
cultura petista, alicerce maior 
deste ex-grande participante 
na política nacional, se acabou 
e com afastamento daquelas 
eminências se despediu e foi-se 
embora. 

E cada coisa que tem se 
assistido, de tolices tão prima- 
rias que não podemos deixar 


de ver um fundo de maldade 
ou mesmo de má intenção em 
muito dos atos administrativos 
do país. 

Mas, eu vou ousar dizer 
que tudo tem parecido mais 
uma brincadeira infantil com 
a crença que todos nós, pare- 
cendo crianças, haveriamos de 
acreditar. Esta semana ainda 
em Brasília andei lendo algu- 
mas publicações e informes 
ditos governamentais, onde 
diziam Brasília, a nossa capital 
de Niemeyer, estaria exces- 
sivamente contaminada de 
elemento mercurial. Fiquei logo 
a imaginar que por trás desta 
informação, algo bem parecido 
com aquela sobre a Amazônia, 
estaria um interesse de ganho 
fácil qualquer; e neste caso, não 
Dara fui amentação de uto- 
pias, mas de avidez pecuniária. 
Analisando a matéria logo me 
deparei com uma imbecilidade 
cientifica tal qual o Bastas da 
Fiocruz gosta de exibir. Dizia o 
informe que o elemento citado, 
mercúrio, seria proveniente da 
queima da gasolina dos auto- 
móveis. 

Como diria o Lula, “puta que 
pariu”, parece roda inocente da 
infantil cabra cega. Qualquer 
um sabe que não existe este 
elemento em gasolina, enem 
derivado nenhum do petróleo. 
Mas, como no folguedo cega é a 
cabra, fui procurar ver o motivo 
disto e a solução encontrada foi 
até hilária, pois coincide com a 
chegada de veículos chineses to- 
talmente movidos a eletricidade 
e como a moda ainda traz muita 
desconfiança, como fazem aos 
pequenos mineradores da Ama- 
zônia, trazem logo uma enrus- 
tida química ao pânico social, 
para descarte do dominante 


etróleo. Falando em petró- 

eo, publica a mídia que, como 
preconizado em campanha, já 
avisou que também vai mandar 
na Petrobras. E nós tantos brasi- 
leiros, nem sabíamos que ele 
entendia disso. Aliás, quando 
de sua visita aos países gran- 
des produtores do dito, avisou, 
mandando lá também, que iria 
acabar com a farra deles des- 
cartando tal “energético”. 

Sinceramente, achei até os 
veículos bonitos e acho mesmo 
desnecessário uma campanha 
tão vil e maldosa impregnada 
de má fé. Fui até andar em um 
deles e pelo que vi e senti, eles 
venderão por si, sem necessida- 
de de estarem pagando por fake 
news a fontes duvidosas. Neste 
caso, eles são até bem melhores 
que os fuscas do velho Itamar. 

Para não dizer que não 
falei em gaúchos, referencias 
nacionais hoje e agora, quero 
lembrar também que estas ba- 
boseiras governamentais muito 
prejudicam a necessidade 
nacional. Ainda mais sendo o 
costumeiro arroz, no momento 
enfrentando crise. O boquirro- 
to, ainda anuncia, que por sua 
carência certa terá que impor- 
tar. O suficiente para que o seu 
preço, prematuramente, amar- 
gasse a mesa do brasileiro. 

Vale lembrar, que esta 
mesma inconseguência em 
governo, é promotora da total 
paralisação dos maiores pro- 
dutores de arroz do país em Ro- 
raima. Uma senhora asneira. 
No momento, tentando imitar 
o Senhor dos céus, e a nature- 
za açoitando no Sul, ao norte 
na distante Marajó, caçaram 
outros grandes produtores de 
arroz, os intimidando e mul- 
tando por estarem usando água 


dos grandes rios para 
irrigar a lavoura de sustento 
nacional. Motivo, estarem sem 
a devida permissão de marinas 
e coadjuvantes. Uma insensa- 
tez, numa hora dessa. 

Também no Norte, num mu- 
nicípio chamado Novo Progres- 
so-PA, acontece desgraça co- 
nhecida. Criaram uma bendita 
reserva onde existia mais que 
vintenariamente assentamento 
de homens do campo. Lá apre- 
enderam milhares de bovinos 
dizendo que iriam a leilão para 
ajudar os desvalidos dos tem- 
porais do Rio Grande do Sul. 

Ainda bem que o povo 
gaúcho, diferentemente deles, 
doadores de plantão de coisas 
alheias, demonstra caráter, pu- 
blicando não aceitarem ajuda 
com recursos obtidos de formas 
escusas. 

E com o devido respeito, de 
tantas boas lembranças, não 
era de se esperar que o Partido 
dos Trabalhadores nos deixasse 
heranças como essas. 


BH/Macapá, 26/05/2024 
José Altino Machado 
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Gato-mourisco, raro e ameaçado de extinção, 
é flagrado em ponto turístico de SC 


ANNA MACEDO - AP 


m gato-mourisco, uma 
l ] espécie de felino raro e um 
dos menores do mundo, foi 
visto em um ponto turístico no 
Norte de Santa Catarina. 

O animal, também conheci- 
do como jaguarundi, foi visto 
pelo fotógrafo Marcelo Schmidt 
Roberti no Pico Malwee, em 
Jaraguá do Sul, durante uma 
observação de aves. 

O registro foi inesperado. O 
fotógrafo conta que é observador 
e trabalha com aves no tempo 
livre. Ele estava fazendo isso 
quando viu o gato atravessando 
a estrada. Foi muito rápido, ele 
conta. 

O gato-mourisco é uma espé- 
cie em risco elevado de extinção, 
e o fotógrafo revelou que nunca 
havia visto um antes. A observa- 
ção de felinos silvestres é extre- 
mamente rara. O responsável 
mesmo fotografa aves desde o 
início de 2019, e foi a primeira 
vez que viu um. 


AMEAÇA DE EXTINÇÃO 

O gato-mourisco sofre riscos 
na espécie. Por isso, está até na 
lista vermelha da União Inter- 
nacional para a Conservação da 
Natureza (UICN). 

Especialistas indicam que a 
presença desse tipo de animal em 
áreas urbanas se deve à expan- 
são das cidades, que destrói seu 
habitat natural, e às queimadas, 
que afugentam os animais das 
florestas e provocam escassez de 
alimentos. 

Geneticamente, o gato-mou- 
risco é mais próximo do Leão- 
-baio (Puma concolor), embora 
seja apenas um pouco maior que 
um gato doméstico. Sua pela- 
gem varia do vermelho ao cinza 
escuro. Eles se alimentam de 
roedores, aves e tatus, conforme 
relatado pelo departamento de 
ciências biológicas da Universi- 
e Federal do Rio Grande do 
Sul. 


GATO-MOURISCO 

O gato-mourisco (Herpailurus 
yagouaroundi) é um pequeno 
felino nativo das Américas, en- 
contrado desde o sul dos Estados 
Unidos até o norte da Argentina. 

Este felino é notável por sua 
aparência distinta, com um 
corpo alongado, patas curtas e 
uma pelagem que pode variar do 
cinza escuro ao vermelho-amar- 
ronzado. De tamanho pequeno 
a médio, os adultos pesam entre 
3,5 a 9 kg e medem de 53 a 77 
cm de comprimento, excluindo a 
cauda. 

Os gatos-mourisco são extre- 
mamente adaptáveis e ocupam 
uma variedade de habitats, 
incluindo florestas tropicais, 
savanas, áreas de cerrado e até 
regiões semiáridas. 

Eles são frequentemente 
encontrados em áreas próximas 
a cursos d'água, como rios e pân- 
tanos, e também podem habitar 
áreas de vegetação densa, como 
matas ciliares e florestas secun- 
dárias. 


HABITOS 

Diferentemente da maioria 
dos felinos, que são noturnos, o 
gato-mourisco é predominante- 
mente diurno, com atividades 
concentradas durante o dia, es- 
pecialmente nas primeiras horas 
da manhã e no final da tarde. 

Ainda, eles têm uma dieta 


variada, composta principal- 
mente de pequenos mamíferos, 
como roedores, mas também 
incluem aves, répteis e até inse- 
tos em sua alimentação. Quando 
conseguem, podem caçar presas 
maiores, dependendo da dispo- 
nibilidade de recursos. 

A reprodução pode ocorrer ao 
longo do ano, dependendo da re- 
gião e das condições ambientais. 
A gestação dura cerca de 70 a 75 
dias, e as fêmeas geralmente dão 
à luz entre um a quatro filhotes. 

Os jovens nascem com os 
olhos fechados e dependem com- 
pletamente da mãe nas primei- 
ras semanas de vida. 

Como outros felinos, o gato- 
-mourisco é territorial e solitá- 
rio, com exceção do período de 
reprodução e cuidado dos filho- 
tes. Eles marcam seu território 
com urina e fezes e se defendem 
vigorosamente contra intrusos. 


CONSERVAÇÃO 

O gato-mourisco enfrenta 
várias ameaças, principalmente 
devido à perda de habitat cau- 
sada pela expansão agrícola e 
urbana, além das queimadas que 
destroem áreas florestais. 

A fragmentação do habitat 
não só reduz o espaço disponível 
para esses felinos, mas também 
isola as populações, diminuindo 
a diversidade genética e aumen- 
tando o risco de extinção. 

Além disso, a caça ilegal e a 
perseguição humana, devido à 
crença de que eles representam 
uma ameaça para aves domésti- 
cas, também contribuem para o 
declínio das populações. 


INTERAÇÃO COM 


HUMANOS 

Embora raramente visto, o 
gato-mourisco pode se apro- 
ximar de áreas urbanas, espe- 
cialmente em regiões onde seu 
habitat natural foi severamente 
reduzido. 

Eles geralmente evitam o 
contato com humanos, mas a 
destruição de seu ambiente leva 
a encontros ocasionais em áreas 
inesperadas. 

Fonte: O tempo, Wikipedia 


5 curiosidades animais 


1. O gato-mourisco cos- 
tuma caçar no chão, onde se 
sente mais confortável, ape- 
sar de gostar de ficar em cima 
das árvores. 


2. Um gato-mourisco adul- 
to mede cerca de 60 cm de 
comprimento e pesa entre 5,5 
e 6,5 quilos. Possui pelo cur- 
to de cor marrom pardo com 
pontos brancos espalhados 
pelo corpo. 


3. O gato-mourisco está na 
lista de espécies ameaçadas 


de extinção da fauna brasilei- 
ra, sendo uma das espécies 
em risco de extinção. 


4. O gato-mourisco mede 
de 48 a 83 cm de compri- 
mento, com uma cauda de 27 
a 59 cm e pesa de 3,7 a 9 kg. 
Sua coloração varia do preto, 
marrom para o cinza, areia e 
marrom-avermelhado. 


5. O jaguarundi, também 
conhecido como gato-mouri- 
sco, é um mamífero carnívoro 
da família dos felídeos nativo 


do sul da América do Norte, 
América Central e América do 


Sul. 
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Panela do Povo - Jara Dias 


JARA DIAS AP 


BAR DO ABREU 


Sábado de manhã ao 
lado do sociólogo e es- 
critor Fernando Canto e 
dos músicos Joaozinho 
Gomes e Val Milhomem. 
A poesia em estado de 
graça. Lembranças de 
um tempo perdido. 


a EN roei ae aat 


Av. Feliciano Coelho com Rua Jovino Dinoá 
(1966) - Foto obtida na Confraria Tucuju 
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COMO ERA O BAIRRO DO TREM! 


O BAIRRO DO TREM - 

Mais um texto sobre suas origens 

(Texto de J. A. Cavalcante) 

Durante o período da construção da Fortaleza de São José de 
Macapá, a mão escrava precisava de blocos de pedras gigantescas 
para tal. Descobriu-se que em uma localidade de nome Pedreira 
teria esse material. Abriram caminho pela floresta e construíram 
um trilho todo em madeira. Serviram-se de um “trem” e através 
dele foi possível o transporte destas pedras. Com o tempo, ele foi 
esquecido e, já em 1826, ainda restavam velhos trilhos. Daí terem 
usado o nome primeiro de “Lugar do Trem” e, atualmente, “Bair- 
ro do Trem”. 


FUTURO 

Água para quem precisa. 
O projeto da ambientalista 
Rose Nogueira, pretende dar 
humanidade e qualidade de 
vida para os moradores do ar- 
quipélago do Bailique, através 
de sua invenção que torna a ' 
água salgada em água potável 
pronta para o consumo. Porém, 
o projeto esbarrar em falta de 
investimento. Hoje ela con- 
seguiu implantar uma máqui- 
na que atende 600 famílias. 
Para atender todas as ilhas do 
arquipélago precisaria de 57 máquinas. Ao custo de 250 mil a 
unidade. Uma boa hora pra distribuir 70 milhões de emendas im- 
positivas que dispõe os deputados estaduais. Uma audiência pú- 
blica pode sensibilizar os nossos parlamentares. Prefeito Furlan 
já garantiu três máquinas. Isso representa que 1.800 famílias vão 
ter água de qualidade. 


NOVO TEMPO (FOTO 4) 

Casal Toin e Dalvinha, já caiu na graça dos moradores de 
Calçoene, Lourenço e Carnô. Os dois tem revolucionando o 
modelo de administrar as coisas públicas. O garimpeiro Toin 
agora prefeito e sua esposa secretaria de mobilização social não 
se cansam de trabalhar. Aliás, os dois sempre foram presentes 


na vida dos moradores. Ago- 
ra com uma nova missão de 
governar e mostrar resultados 
reais. Muito bem avaliados nas 
pesquisas de opinião pública. 


ILUMINADO 


Macapá Luz, Comandante 
Riga Monte tem participação 
ativa na boa aceitação públi- 
ca do prefeito Furlan. Cidade 
muito bem iluminada e com 
visual pra boas e belas fotos da 
capita que circulam o mundo. 


O NOVO SEMPRE VEM 

Briga boa no município de 
Pracuuba pela prefeitura. O 
empresário Bruno Batista com 
apoio do PSD do senador Lu- 
cas Barreto, tá avançando e 
ganhando espaço no reduto do 
atual prefeito Junior Leite que 
não vive um bom momento. 
Quem viver verá. 


ALERTA MACAPÁ 


Diariamente 99.9 - 12h 
as 13h - Forte FM. A cor- 
agem de dizer a verdade. 
Hélio Nogueira e Jara Dias. 


CURTINHAS 


LIDER ABSOLUTO 


Pesquisa de intenção de 
votos divulgada na quinta-fei- 
ra (23), pelo Instituto Paraná, 
aponta a liderança absoluta do 
prefeito doutor Furlan na dis- 
puta pela prefeitura de Maca- 


pá. 


1º TURNO 

Com 74,3% Furlan se distân- 
cia dos demais concorrentes, 
cujas somas de todos os per- 
centuais não passa de 1 dígito, 
uma vantagem que faria com 
que o prefeito arrebatamento 
um novo mandato ainda no 
primeiro turno. 


BAIXA EXPRESSÃO 

Todos os votos somados 
dos seis concorrentes: Josiel 
Alcolumbre 5%; Paulo Lemos 
2.9%; Aline Gurgel 1,8%; Jesus 
Pontes 0,8%; Gilvam Borges 
0,6% e Patrícia Ferraz 0,6, não 
alcançam dos dois dígitos. 


SEM CONCORRENTES 

A soma das intenções de vo- 
tos dos seus adversários é de 
apenas 6,7%, o que nos leva a 
deduzir que a pré-candidatura 


Alimentos 


do prefeito doutor Furlan está 
muito longe de ter um nome 
capaz de concorrer com o pre- 
feito de Macapá. 


MÁ GESTÃO 

Servidores públicos con- 
cursados da saúde protestam 
pela contratação da Fundação 
Funde-se para substituir out- 
ra terceirizada que é o IBGH. A 
saúde jamais avançará gerida 
por essa fundação a exemplo 
da terceirizada anterior, onde 
sempre prevaleciam salários 
atrasados, assédio moral e des- 
respeito ao trabalhador. Para 
os concursados, o governador 
está trocando seis por meia dú- 
zia. 


A MAMATA VEM AI 


Vem aí o maior concurso 
público do mundo. São quase 
seis mil vagas para prefeitos e 
quase 60 mil para vereadores. 
É dispensável a apresentação 
de currículo, bem como ter 
qualidade moral ou cultur- 
al. O excelente salário pode 
ser multiplicado várias vezes, 
com férias duas vezes ao ano e 
horário de trabalho livre. 


JARA DIAS 

Panela do rico, panela 
dopobre, panela do 

negro, panela do nobre, 

panela doPedro, panela da 
Maria, panela cheia, panela 
vazia agazetadoamapa.com.br 
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CANTA PASSARINHO 


* Que não se comemora mais o mês ama- 
relo do trânsito como antigamente, onde o 
DETRAN/AP realizava um mês inteiro de 
eventos, o que chamava muito atenção de 
condutorese do povo em geral. O que você 
houve neste ano? 


bando, 


duzido 


e Que o nosso amigo pássaro, voando pela 
Zona Norte da capital, viu sinais do desen- 
rolar da Cobra Grande (PF). Será que tá se 
preparando para sair à caça se preparan- 
do para um grande bote? Quem viver verá! 


* Que em breve, um grupo de servidores 
de um órgão de segurança pública do 
Estado irá se manifestar pela insatisfação 
com a atual gestão, por meio das redes so- 
ciais mostrando seus descontentamentos. 


viajar 


* Que ultimamente, quando a população pega 
em flagrante um delinquente furtando ou rou- 


imediatamente tem feito a audiência 


de custódia no local do delito. Geralmente 
com a chegada da polícia, o indivíduo é con- 


para o HE e não pra delegacia. 


e Que chega o passarinho cantando uma notí- 
cia de um Delegado da PC/AP, está trabalhan- 
do fazendo plantões corridos em dias segui- 
dos, para poder folgar por quase um mês. Isso 
pode, Zé? 


* Que parece ser contagiante a mania de se 


tanto quando se é autoridade no 


Amapá. O pior que sempre além do chefe, 
sempre tem alguém para carregar as malas e 
viajar junto... quem banca as passagens e diá- 


rias, heim? 


MANDANDO BALA 


Q VOCÊ SABIA? 


Que essa PL que proporciona essa gratificação 
para os cargos, obrigatoriamente deveria passar 
pela PGE e checado não teve passagem por lá! 
Estranho, mas deve ter alguma explicação clara 
sobre o assunto. 


2) FOFOCA DO DIA 


Deu o que falar da PL para aumentar em quase 
12.000,00 os cargos de titularidade da SEJUSP, 
IAPEN e DGPC. Muitas queixas de quem traba- 
lha muito na ponta e ficaram esquecidos... 


Q o Povo raia 


"Amigo Frota, 
Essa gratificação, não é para o Delegado em si, 
como postado, mas para o ocupante desses 


G aoui no aP até Boi voa! 


Isso mesmo, se não vejamos... Aqui o go- 
verno dá moradias para famílias necessi- 
tadas para morarem em paz e pelo resto 
de suas vidas com dignidade, o que acon- 
tece? Ao receberem: alugam, vendem, 
emprestam... e por aí vai! Parafraseando 
o saudoso Gov. Barcelos “PENSE”!!! 


© É IMORAL! 


Uma verdadeira imoralidade uma determi- 
nada política do Amapá se valer do cargo 
para fazer uso de dinheiro público e criar 
benefícios próprios, com gastos financei- 
ros absurdos. KD o TCE? O MP? BORA 
TRABALHAR!!! 


agazetadoamapa.com.br e 


A 


AN 


E-mail: frotadoplantao@gmail.com 


ENTRELINHAS 


Os quatro militares julgados em dois dias, por um 
suposto homicídio em 22 de março de 2018, foram 
absolvidos///Um crime com muita repercussão, 
levou ao tribunal, 5 advogados na defesa, 2 promo- 
tores e 2 ass. de acusação///O julgamento aconte- 
ceu na 1a. Vara do Tribunal de Macapá///Presidiu os 
trabalhos, a incansável juíza Lívia Simone///A 
CTEMAQ está trabalhando o mês amarelo como 
nunca///A pres. Patrícia Almeida, tem levado a cam- 
panha pras ruas e escolas///Importante mesmo, por 
que o nosso trânsito em Macapá, ainda está cheio 
de NÓ CEGO!// Nesta próxima semana dois gran- 
des Júris na 1a. Vara de Macapá//Inclusive tá pau- 
tado o julgamento do caso DAWSON/|/Que atrope- 
lou e matou um casal na sua BMW/// A quase 200km 
pir hora, segundo perícia, no final da Pe. Júlio... 


Dr. Eduardo Monteiro 


Um grande médico Car- 
diologista, Dr. Eduardo 
Monteiro, é uma referên- 
cia na saúde do Amapá. 
Especialista de mão 
cheia em coração, é um 
profissional querido e 
altamente competente no 
que faz. Sempre com 
êxito em seus atendimen- i 
tos e intervenções, é um destaque entre colegas. 


Cel. Adilton Corrêa 


O Comandante Geral da 
Polícia Militar do Amapá, 
Cel. Adilton Corrêa, tem 
realizado em sua gestão à 
frente da Briosa PM, gran- 
des feitos. Estará entre- 
gando em breve o novo 
prédio da Policlínica, o 
que trará a toda tropa e 
familiares destes, um 


wX se. 


cargos específicos, seja ele quem for. 

Uma forma de reconhecer e atrair bons quadros 
para um enfrentamento que além de muito des- 
gastante, é perigoso. 

No caso do Delegado, por exemplo, sem este adi- 
cional ele simplesmente ocupa o cargo, a respon- 
sabilidade, sem ter nenhum real a mais no salário, 
por causa do teto. Então é necessário tal reconhe- 
cimento." 


O DURMA COM ESSA 


O Amapá tem 42 mil km quadrados, 14 milhões e 
200 mil hectares. No entanto, usa somente 5 mil 
hectares. Qualquer município do interior do 
estado de São Paulo ou Minas Gerais Gerais usa 
mais que isso... 


A PEGANDO FOGO 


Viro chama mesmo, não tem outra, quando 
vimos essas notícias nojentas do pai estu- 
prando filhos, avôs fazendo o mesmo... é 
de tostar! Cadeia neles! É o minino que 
merecem. AFFF! 


e)e) DÁ PRA ACREDITAR? 


Que com todo esse tempo passado, desde 
o cumprimento de quase 80 mandados de 
busca e apreensão, em Mazagão, por 
conta da operação " CARTAS MARCA- 
DAS ", até agora ninguém foi preso! 
Quem viver verá!!! 


atendimento médico especial com conforto e qualidade. 


Dep. BM/RR - R. Nelson 
O pró-ativo e destemido, 
Dep. BM/RR - R. Nelson, 
tem sido sem sombra de 
dúvidas um dos Deputa- 
dos Estaduais do Amapá 
mais atuante na casa do 
povo, a ALAP. Corajoso e 
sem papo na língua, tem 
representado bem a seara 
militar, bem como toda a 
sociedade amapaense, com coragem e retidão. 
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DEUS TRIÚNO - PAI FILHO E 
ESPÍRITO SANTO- É GLORIOSO 
E MAJESTOSO 


REV. ANDRÉ BUCHWEITZ PLAMER AP 


cada dia de culto na igreja 
A luterana ao começar é feita 

a invocação, conforme o 
costume. Onde o pastor fala as 
palavras: Em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo, e a con- 
gregação reunida em só momento 
repete Amém! É um momento 
maravilhoso, pois por meio destas 
palavras somos lembrados que só 
estamos reunidos por causa da 
graça de Deus que nos chamou por 
meio do Santo Batismo no qual 
somos feitos filhos de Deus. Servir 
a Deus é possível somente pela 
obra de Deus em nós. Mas não é 
uma obra qualquer, é uma obra 
realizada por Deus em nós. A ação 
é do Criador, que nos criou para 
o seu louvor e sua glória, fez tudo 
muito bem, também pelo Salva- 
dor Jesus que nos resgatou e deu 
uma nova vida a todos nós e junto 
Deus Espírito Santo nos convence 
que estar em Cristo é o melhor 
lugar e o mais seguro para se ficar. 
Nunca deve ser feito de modo 
leviano, pois como diz Pedro por 
meio do batismo agora somos Sal- 
vos e por esta ação somos trazidos 
ao conhecimento da verdade que 
nos liberta e leva ao conhecimento 
da graça de Deus. É Deus que Pai, 
Filho e Espírito Santo que nos faz 
crer na obra Redentora de Jesus 
Cristo. E nos Salva. 

Todavia, quando falamos e 
perguntamos às pessoas se elas 
crêem em Deus, encontramos 
muitas pessoas que afirmam acre- 
ditar em Deus. Mas que Deus as 
pessoas crêem? Em que Deus você 
crê? Hoje é o Domingo da Santíssi- 
ma Trindade, domingo festivo do 
calendário eclesial. A Santíssima 
Trindade é a verdadeira confissão 
do que se pode e deve crer ares- 
peito de Deus. É aí que as coisas 
começam a tomar forma. Pois se 
olharmos para as Escrituras Sa- 
gradas veremos tão somente que 
existe um só Deus verdadeiro isto 
é, o Deus Triúno- também chama- 
da de Santíssima Trindade-Pai, 
Filho e Espírito Santo. 

Mas a grande verdade é que: 
Entre as pessoas que dizem que 
acreditam em Deus, as ideias a 
seu respeito são muitas. Dessa 
maneira de falar em Deus com- 
partilham, de um lado os agnósti- 
cos ou ateus confessos (porque no 
final fazem para si um deus-auto 
idolatria muitas vezes) e do outro 
os que fazem da criatura um deus 
ou os que o tem como uma ideia 
ou energia cósmica ... o peca- 
do tem afastado as pessoas da 
compreensão a respeito de cristo, 
tem afastado eu e você de Cristo. 
O pecado tem feito acharmos que 
podemos nos vidar sozinhos e que 
basta resolver isso ou aqui e esta- 
mos de boa. Mas, isso não é ver- 
dade, nós precisamos do perdão 
de Cristo. Só o novo nascimento 
e Cristo pela fé nele nos torna 
aceitáveis na presença de Deus. 
Deus escolheu nos Salvar por meio 
da obra Redentora da Cristo. Não 
temos salvação por nossas obras. 

O Evangelho deste final de 
semana João 3. 1-17 (sugestão 
de leres este texto que traz um 
diálogo incrível entre Jesus e um 
homem, mestre e professor do 
povo Judeus, Nicodemos), o texto 
por si só já é emblemático, pois re- 
vela que a salvação é obra de deus 
enada adianta o homem fazer a 
não ser receber. Ainda assim no 
texto tem um versículo que é um 
clássico. E podemos dizê-lo juntos, 
nele, Deus mostrar o seu amor 


por nós de forma escancarada. 
Ele não pergunta se nós queremos 
amá-lo. Mas, ele declara seu amor 
por nós. Em João 3.16: “Ele nos 
amou tanto que deu seu único Fi- 
lho, para que todo aquele que nele 
crer não morra, mas tenha vida . 
terna” Simplesmente está feito. É 
incondicional. O Deus Verdadeiro 
realmente te ama. Ele nos visitou, 
visita e continuará visitando por 
meio de Jesus nos Evangelhos. 

A partir desse versículo eu 
quero dizer a vocês o seguinte: 
Deus vem até o seu povo, cheio 
de falhas, fraquezas, pecados. 
Deus vem em seu Filho visitar a 
sua criação trazendo a ela alento, 
trazendo conforto, trazendo a ver- 
dade sobre a salvação. Um povo 
de lábios impuros assim como os 
meus e os seus. Porém, Jesus está 
lá, para fazer a diferença e faz- 
perdoa pecado e trás esperança. 

Ao lermos este versículo até 
esquecemos o quem vem antes 
dele. Que tem todo um diálogo 
uma conversa antes. Esta decla- 
ração de amor está dentro da 
conversa de Jesus com Nicodemos 
que começa no início do capitulo 
três. Nicodemos vem até Jesus. O 
texto diz: Uma noite Nicodemos 
foi visitar a Jesus. E assim que 
começa nosso texto. Por que Ni- 
codemos vem até Jesus? Quais as 
suas intenções? Quando ele chega 
até Jesus ele mostra conhecer que 
o Senhor Jesus é um mestre que 
Deus enviou pelos milagres que 
ele realiza. Mas para por ai. Afi- 
nal até então, ele só podia dizer 
isso de Cristo. 

Mesmo tendo este reconheci- 
mento sobre Jesus, este homem 
não sabe que ele é o Salvador 
vindo de Deus. Talvez o que 
traz ele até ali é a curiosidade. 
Talvez queira ouvir Jesus falar 
sobre as cosias que ele faz. Como 
alguém poderia dar-se em amor 
e falar da verdade que assola os 
corações. Mas ainda tem outro 
detalhe. Ele vem à noite talvez 
por medo de outros o verem, 
sendo ele um líder fariseu, cheio 
de sabedoria. 

O que vão pensar? Um pro- 
fessor do povo de Israel vindo 
falar com o filho do carpinteiro, 
por alguns considerado fora de 
si (Mateus 13.55-56: “Por acaso 
ele não é o filho do carpinteiro? 

A sua mãe não é Maria? Ele não 

é irmão de Tiago, José, Simão e 
Judas? 56Todas as suas irmãs 
não moram aqui? De onde é que 
ele consegue tudo isso?”). E agora 
chegar até Jesus que é humilde, 
que é simples, na calada da noite, 
que tem a verdade que ele o pró- 
prio Nicodemos nunca ouvira fa- 
lar. Não precisava de inspiração 
divina como os outros, Jesus é o 
próprio Deus. E isso para Nicode- 
mos era incompreensível como o é 
para nós, precisava crer. 

Jesus sabendo de tudo isso 
afirma a Nicodemos a verdade: 
“Ninguém pode ver o Reino de 
Deus se não nascer de novo.” 
Algo semelhante acontecera com 
Isaias, quando em visão, vê do 
trono de Deus, Deus o chama, 
Deus precisava de um mensa- 
geiro, mas o próprio Isaias não 
podia levar a mensagem, pois era 
homem de lábios impuros, preci- 
sou nascer de novo pela ação do 
Espírito Santo. Isaías 6.5-8, diz: 
“(5)Então eu disse: — Ai de mim! 
Estou perdido! Pois os meus lábios 
são impuros, e moro no meio de 
um povo que também tem lábios 


impuros. E com os meus próprios 
olhos vi o Rei, o Senhor Todo- 
-Poderoso! (6)Aí um dos serafins 
voou para mim, segurando com 
uma tenaz uma brasa que havia 
tirado do altar. (7)Ele tocou a 
minha boca com a brasa e disse: 
— Agora que esta brasa tocou os 
seus lábios, as suas culpas estão 
tiradas, e os seus pecados estão 
perdoados. (8)Em seguida, ouvi 
o Senhor dizer: — Quem é que eu 
vou enviar? Quem será o nosso 
mensageiro? Então respondi: — 
Aqui estou eu. Envia-me a mim!” 

E agora que está numa situ- 
ação parecida na presença de 
Deus, é Nicodemos que ouve de 
Cristo que precisava nascer da 
água e do Espírito. Jesus mostra 
a Nicodemos que ele é o Novo 
nascimento e ninguém chega a 
Deus se não for por meio de Cris- 
to. Jesus com isso mostra a todos 
que as pessoas não precisavam, 
esperar uma aparição, pois ele, o 
próprio Cristo é Deus encarnado, 
que toca o coração, os lábios o 
corpo inteiro com sua mensagem 
de salvação. 

No caso de Isaias poderíamos 
dizer que prefigurava a ação do 
Espírito Santo no Santo Batismo, 
o que eu e você recebemos uma 
só vez para a Salvação, confor- 
me registrado em Efésios 4.5: 
“Há um só Senhor, uma só fé e 
um só batismo.”. Muito diferen- 
te do que em algumas religiões 
afirmam que é preciso rebatizar. 
Fica o lembrete: Não caiam nesta 
armadilha, pois o texto de 1 Pedro 
3.21: “...o batismo, que agora 
salva vocês.” Pedro escreve e diz 
claramente que batismo é para a 
Salvação e que ele nos Salva, mui- 
to diferente que é ensinado como 
sendo somente um momento de 
passagem para uma determina- 
da igreja. Quanto a este assunto 
digo: Quando alguém falar sobre 
rebatizar, afaste-se, pois é o diabo 
usando pessoas para fazer você 
cair da fé e pecar contra Deus Pai, 
Filho e Espírito Santo. 

Talvez agora sim, podemos, 
mas deveríamos nos repergun- 
tar: Quem visita quem? Nicode- 
mos vem visitar Jesus? Ou Jesus 
visita Nicodemos apresentando 
a verdade, a palavra, o evange- 
lho da salvação? O que trouxe 
aquele homem não foi uma fé 
em Jesus como Salvador. O que 
trouxe ele foi às obras realizadas 


por Jesus. E na sua conversa com 
Jesus, ainda que ele não consiga 
entender o que quer dizer nas- 
cer de novo. Algo novo acontece 
na vida deste homem, fato que 
ele ajuda a sepultar Jesus (João 
19.39). Mostrando que em ações 
que aquela conversa com Jesus 
fizera efeito. Fez toda a diferença. 
No ato não compreendeu o que 
queria dizer nascer de novo, ter 
uma vida renovada. Como nós 
não conseguimos entender, porém 
uma coisa é certa ouvir a mensa- 
gem de Salvação produz os frutos 
no tempo de Deus. Cumpre-se 

o texto de (Isaías 55.10-11), que 
diz que a Palavra de Deus nunca 
volta vazia, sem antes realizar a 
vontade do Eterno. 


IRMÃOS, ISSO NOS 

LEVA A REFLETIR. 

Nós também fomos visitados 
pelo Senhor, por meio da encar- 
nação de Cristo. Ele veio nos visi- 
tar para fazer morada em nossos 
corações. Assim sendo, “visitar” 
foi uma ação que começou com 
nosso Deus, o qual também visi- 
tou a Israel varias vezes de forma 
direta: 

e Deus amou a sua criação e 
a visitou no jardim do Éden 
após a queda de Adão e 
Eva. Ele veio para confron- 
tar e repreender. Mas ele 
veio propriamente para 
chamar ao arrependimen- 
to e oferecer a salvação 
(promessa). 

e Abrão (Deus faz uma 
aliança com ele), Sara (re- 
cebe a promessa que seria 
mãe), Moisés (o anjo do 
Senhor aparece a Moisés 
em uma sarça ardente), 
Samuel, Isaías, Jeremias... 
etc, (Deus fala com seus 
profetas). 

e Por aqui vemos que Deus 
apresenta-se pelo próprio 
Filho quando se fez ho- 
mem, habitou entre nós e 
nos revelou a sua glória. 


Ainda podemos lembrar que 
Deus visitou seu povo que mur- 
murou contra ele e salvou aos que 
confiavam na sua promessa, con- 
forme alusão de Jesus ao episódio 
da cobra na estaca (João 3.14-15). 

Deus, por amor, visitou a 
todos através de seu Filho Jesus 
Cristo para salvar a todo o que 


nele crê. Em Cristo se cumpriu 

a promessa da visitação feita no 
Éden e no deserto trazendo vida 
ao mundo que jaz na morte. (João 
3.16-17) 

Deus, por amor, continua visi- 
tando a todos quando através da 
sua Igreja oferece os meios para 
dar vida aos mortos em delitos e 
pecados que meios são estes: Pa- 
lavra e Sacramentos (João 3.3-7). 

Por isso preciso perguntar: 
Que outro deus é capaz de fazer 
tão grandes coisas? Ninguém. So- 
mente o Criador Eterno. Somente 
o que é verdadeiro, o único o qual 
foi e se encarnou para morar com 
os pecadores e nos dar um novo 
nascimento. Nascimento que tem 
uma consegiiência. A vida eterna. 
Uma vida plena. Atestado pela 
Santíssima Trindade. O Pai que te 
criou e preserva, Filho que sofreu, 
morreu e ressuscitou para termos 
certeza que iremos ressuscitar. 
Não parou por aí ele subiu aos 
céus para nos garantir um lugar 
preparado por ele mesmo, e ainda 
promete que não nos abando- 
na, pois promete estar conosco 
sempre em todos os dias (Mateus 
28.20: ?...eu estou com vocês 
todos os dias, até o fim dos tem- 
pos”), e que virá para nos levar 
até a morada Eterna, e o Espírito 
Santo também atestando publica- 
mente que Jesus é o próprio Deus 
encarnado e único Salvador, o 
Espírito Santo que mantém e pre- 
serva a igreja de Cristo. Tudo isso 
porque a Santíssima Trindade a 
todos os que nela crêem os levará 
para viver na eternidade com o 
Deus Triúno. Deus visitando e 
Salvando ontem, hoje e sempre. 
Amém. 
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